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T e l e g r a m a s por e l c a t l e . 
SERVICIO TELEGRAFICO 
DEL 
Diario de la Marina. 
AL DIARIO DE LA 3I.\KINA. 
HABANA. 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
N A C I O N A L E S 
Madrid, 20 de julio. 
E L G E N E R A L ECHAGUE, 
En el vapor-correo salió hoy, con des-
tino al ejército de esa isla, el general E-
chagiie. 
E L S E N A D O . 
Hoy no celebró sesión el Senado-
E N E L C O N G R E S O . 
En el Congreso cont inuó la d isens ión 
del proyecte general de presupuestos sin 
incidente alguno notable. 
G R A N C R U Z . 
Se ha concedido la gran cruz de Isabel 
la Católica a l presidente de la r epúb l i ca 
de Colombia. 
L O S F U S I O N I S T A S 
Les diputados y Senadores fusionistas 
han celebrado una reunión , acordando 
observar una enérg ica act i tud respecto 
del contrato de arriendo de las minas de 
Almadén , celebrado por el Gobierno. 
También acordaron faci l i tar la aproba-
ción en las Cámaras del proyecto do pre-
supuestos generales del Estado y de la 
prór roga del contrato con la Compañía 
arrendataria de tabacos. 
P A R A E L A U M E N T O 
D E L A A R M A D A . 
En la sesión de hoy del Congreso, fué 
presentado el dictamen de la Comisión, 
sobra el impuesto extraordinario á la na-
vegación para adqui r i r grandes buques 
de guerra. 
Según dicho dictamen en Cuba. Puerto 
Eico y Fi l ipinas se p a g a r á n dos pesetas 
por tonelada. 
C A M m o s 
Las libras esterlinas se cotizaren hoy 
en la Bolsa á 29.80. 
DETENIDOS 
Según telegramas de Constantinopla, 
han ocurrido nuevos disturbios en el v i -
layeto de Niksar (Armenia). E n Siria 
sesenta musulmanes y seiscientos cua-
renta armenios han perecido en u n en-
cuentro. 
A J E D R E Z 
, En el torneo internacional de ajedrez 
que se celebra en Neuemburg—Alema-
nia—los maestros Schiffers, Lusker . Ja-
nowsky, Steinitz, Tschigorin, Charousek 
Ferrasch y Blackburnegan aren las p a r t i -
das jugadas respectivamente con A l b i n , 
Porges, Merco, Schallop, Winawer , Scho-
walter. Maroczy y Teichman. Walb rod t 
y Schlechter hicieron tablas. P i l l s b u r y 
estaba presente en el torneo. 
XOTl t lAS COMERCIALES. 
Nueva York , Ju l io 20 , 
á las 5 i de la tarde. 
OnKfts españolas, fl $15.70. 
Outenes, A $4,80. 
üesenenlo popel comercial, 60 d^r., de ó i A 
(> por ciento. 
Caitibios sobre Londres» 60 d/?., banqneros, 
ídem sobre Par ís , 60 dj r . , banqueros, fió 
francos 18. 
Idem sobre Uamburgo, 60 u/v., banquero?) 
Bonos reeristrados de íos Estados-Cnidos, 4 
por ciento, á 11S, ex-cnpdn, firme. 
Centrftngas, n. 10, pol. 06, costo j flete, fi 
Sé. 
Be^nlar ft bnen retino, en plaza, á 3* 
Azticar de miel, en plaza, á 2 i . 
L l mercado, tranquilo. 
Míeles de Cuba, en bocoyes, nominal. 
Kanteca del Oeste, en tercerolas, á $0.75 
nominal. 
Harina patent jtiinnesota, ñ m i e . á $ 4 . 2 0 
Londres, Jul io &0* 
Azflcarde remolacha, fi í>y3í. 
Aziicar centríftifra, pol. 96, flnne. fi 13/9 , 
Idem recular refino, ( l c< í l i¿ . 
Consolidados, ü 103 7/10, ex-inter<s9. 
líesenento,Banco Inglaterra, 2 i por 100. 
Cnatro por 100 español, á 69, ex-it i terés. 
P a r í s , Ju l io 20 . 
Benta 3 por 100, A 101 francos 85 cts. ex-
interés. 
15959 50 Diez y nueve mil 
Diez y seis mil 
50 
50'10024 . . 
50| 10049 
50110051 . . 
50116111 
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50 16114 . , 
50 10148 . . 
50|lül4<) . . 
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Aproximaciones i los uúmeros anterior y posterior 
del primer premio. 
17248 . . 1000 | 17250 1000 
Aproximaciones á los números anterior y posterior 
del segundo premio 
13733 . . 4 0 0 | 13735 400 
Aproximaciones á los números anterior y posterior 
del tercer premio. 
200 ! 2392 . . 200 2390 
CUMPLEAÑOS 
H o y c u m p l e t i v i i i u i y o d i o a ñ o s 
la a u g u s t a d a m a que c o m p a r t i ó 
c o n 1 ) . A l f o n s o X I I los ú l t i m o s 
a ñ o s d e s u r e i u a d o y (p ío eu n o m -
b r e de su e g r e g i o h i j o r i g e los des-
t i n o s de n u e s t r a P a t r i a desde l a 
m u e r t e de su esposo. 
C o n este m o t i v o , e n v i a m o s á los 
pies d e l T r o u o la e x p r e s i ó n de 
n u e s t r o r e spe to á S. M . l a l í e i u a 
l i c ú e n t e y á las i u s t i t u e i o u e s f u n -
d a m e n t a l e s de l a P a t r i a . 
T E L E O - P . A M A S D E H O Y 
Madrid, 21 de julio. 
L O S P R E S U P U E S T O S 
Y L A RBFÓBMA A l i A N G E L A R I A . 
E l minis t ro de Ul t ramar manifiesta 
que se ha acordado aplazar la presenta-
ción del d i c t á m e n de la comisión de pre-
supuestos de Cuba en el Congreso, hasta 
el planteamiento de la reforma arancela-
r i a en esa Isla. 
P R O P O S I T O S OONC1 L l A D O R E S . 
Las ú l t i m a s impresiones son que el 
gobierno se hal la dispuesto á aceptar una 
fórmula conciliatoria cuando se discutan 
los proyectos de Hacienda, y que se pro-
pone t a m b i é n aplazar la discusión sobre 
el contrato de arriendo de las minas de 
Almadén hasta el mes de octubre. 
Esta tarde se c e l e b r a r á Consejo de M i -
nistros en el palacio de la presidencia y 
en él se t r a t a r á n estos asuntos. 
E X T R A N J E R O S 
Nuera York, 21 de julio. 
L A C U E S T I Ó N 
A N G L O - V E N E Z O L A N A 
Venezuela ha presentado á la Comisión 
encargada de estudiar las diferencias sur-
gidas con Inglaterra por motivo de las 
fronteras de Guayana. una répl ica á lo 
que referente a l mismo asunto dice el 
Libro azul que el Gobierno de esta 
ú l t i m a nación acaba de publicar. 
E l mencionado documento contiene una 
larga y lógica a r g u m e n t a c i ó n contra las 
pretensiones inglesas, y dice que todas 
éstas , y la defensa que de las mismas se 
hace, no son más que una pa l ab re r í a d i -
plomát ica que no tiene consistencia algu-
na n i se apoya en la ley, n i mucho menos 
en la verdad de los hechos. 
R O B O 
So ha perpetrado en Inglaterra un robo 
que afecta gravemente los quince mil lo-
nes de pesos en oro que, como fondos de 
reserva, convinieron establecer los ban-
queros de Nueva York, veinte años des-
pués de la muerte de Mr . Schomburgk. 
11ACI0I. 
N u e s t r o e s t i m a d o c o l e g a E l P a í s 
p u b l i c a h o y u n n o t a b l e a r t í c u l o i n -
t i t u l a d o Ceguera y A n i m o s i d a d re -
c h a z a n d o las d i a t r i b a s q u e c o n t r a 
los c u b a n o s se c o n t i e n e n e n l a y a 
f amosa i n v e c t i v a d e U n Veterano. 
E n l a i m p o s i b i l i d a d de t r a s l a d a r 
í n t e g r o á n u e s t r a s c o l u m n a s e l t r a -
ba jo d e l d i a r i o a u t o n o m i s t a , v a m o s 
á r e p r o d u c i r a l g u n a s de sus p a r t e s : 
L o rjue d á a lease impor t anc i a , co-
mo s í u t o m a , dice E l JPaís, es l a os ten-
tosa hosp i t a l idad que le dispensa e l 
pa r t i do de U n i ó n Cons t i t uc iona l por 
medio de sus ó r g a n o s m á s autor izados . 
N o quis imos apresurarnos, agrega, 
porqne no constftmlonos que estuviese 
derogado ó en suspenso el bando que 
prohibe á la prensa exc i ta r las pasio-
nes, y que con tanta sever idad fué a-
pl icado en un p r i n c i p i o ; s o s p e c h á b a -
mos que el colega p o d í a ser objeto, pol-
lo menos, de a lguna amistosa adver-
tencia que c o h i b i é n d o l e pa ra defender-
se, desde luego h a b í a de c o h i b i m o s 
para la i m p u g n a c i ó n . 
Pero no ha sido asi, de lo cual nos 
alegramos, a l cabo, como per iodis tas . 
Resul ta , en efecto, que el bando e s t á 
en desuso; que ya no i m p o r t a " e x c i t a r 
las pasiones." Lo mismo que es l í c i t o 
encenderlas del iberadamente preten-
diendo vejar y h u m i l l a r groseramente 
á las tres cuartas partes de los pobla-
dores, l í c i t o ha de ser, aun á riesgo de 
i r r i t a r a l ofensor, defenderse. Si no, 
v e n d r í a m o s á parar á la peregr ina 
c o n c l u s i ó n de que unas pasiones son 
excitables y otras no; ó lo que es peor, 
á que fuese p e r m i t i d o exc i ta r l as y e-
nardecerlas á unos, en per juicio de 
otros, cosa i n a u d i t a é inconcebible que 
no debe afirmarse mient ras no se prue-
be. 
Porque el au to r de la i nvec t iva pro-
h i jada por L a Unión y por su pa r t i do , 
c o n t i n ú a el colega, ataca p r e d o m i n a n -
temente á los autonomis tas por ser cu-
banos y por los vicios y degeneraciones 
que en é s t o s i n d i s t i n t a m e n t e supone. 
Gomo inherentes á la c o n d i c i ó n de t a -
les presenta los vicios y defectos m á s 
represensibles. Lo que pensar debemos 
de semejante exabrup to los cubanos, 
ora lo o igan con i r a , ora con profundo 
é indecible desprecio, no es menester 
decir lo . C o n v e n í a , pu r el con t ra r io , 
que del seno de la p o b l a c i ó n peninsu-
lar , ajena en su inmensa m a y o r í a á 
esos m í s e r o s odios que a lcanzan á sus 
propios hi jos y l l evan la h u m i l l a c i ó n y 
la c ó l e r a á los propios hogares de mu-
chos, par t iese l a protesta. E l DIARIO 
se ha adelantado á fo rmu la r l a , y ha 
hecho b ien : en sus columnas aparece 
con ese c a r á c t e r de r e p a r a c i ó n caba-
llerosa, y por tenerlo, posee la necesa-
r i a eficacia para aplacar las suscept i . 
b i l idades groseramente las t imadas , y 
cont ra r res ta r el t raba jo de los que 
aprovechan ese d i spara tado engendro 
de la ignoranc ia y del odio para zahe-
r i r y escarnecer á los cubanos adictos 
á l a causa nacional y a l orden, supo-
niendo que esos son los sent imientos 
con que corresponde á su l ea l t ad y á 
sus sacrificios. 
L o s grandes ingenios y las vegas, 
es decir , las dos fuentes pr inc ipa les 
de la r iqueza de Cuba e s t á n y han es-
tado siempre, por regla genera l , eu ma-
nos de hijos del p a í s que colaboran con 
el comerciante y el i n d u s t r i a l penin-
sulares de las ciudades, y á fuerza de 
afanes y desvelos har to duros, á l a obra 
c o m ú n de la propiedad y c u l t u r a del 
p a í s . U n a p o l í t i c a nefasta ha quer ido 
siempre y quiere conci ta r entre esas 
clases odios absurdos é insensatos. Pe-
ro l a creciente so l ida r idad e c o n ó m i c a 
de los elementos productores que los 
hizo concentrarse en grandes movi -
mientos de o p i n i ó n con t r a los c á l c u l o s 
desatinados de l a burocrac ia , los vo l -
v e r á á u n i r a l t r a v é s de las v i c i s i t u -
des de esta espantosa cr is is y h a r á que 
en p a t r i ó t i c a h a r m o n í a concertados por 
el sent imiento de la so l ida r idad social, 
sobrepongan de una vez el verdadero 
concepto de l a v i d a co lonia l y los fiues 
superiores de h i s t ó r i c o s e m p e ñ o s me-
t r ó p o l i t icos, á las de l i rantes i n t r ans i -
gencias de la R e v o l u c i ó n y de la Reac-
c ión , su i nev i t ab l e se cuela. 
O t r o d í a cont inuaremos. I m p o r t a 
restablecer la e x a c t i t u d de estos hechos, 
B e s u e l t ó s estamos, s in embargo, á 
inspi rarnos en el e s p í r i t u de concordia 
y m o d e r a c i ó n (pie hoy m á s que nunca 
hemos de oponer a l claro designio de 
nuestros adversarios, de exc i t a r m á s 
y m á s cu unos y otros, el í m p e t u de 
las pasiones. N o o lv idaremos que unes 
t r o fin debe ser d iamet ra lmenteopues -
to. Pero eso mismo, lejos de contener-
nos ó d isuadi rnos , nos mueve á levan-
tar m u y a l to la voz en desagravio y 
v i n d i c a c i ó n de nuestro pueblo, t a n 
osada é in icuamente ofendido. 
Y a e l DIARIO DR LA MAUINA, en 
n o m b r e de los p e n i n s u l a r e s sensa-
tos é h i d a l g o s , q u e son los m á s y , 
s i n d u d a , l o s m e j o r e s , f o r m u l ó su 
e n é r g i c a p r o t e s t a c o n t r a las i n j u -
r i a s y p r o c a c i d a d e s l anzadas g r a t u i -
t a m e n t e á l a faz de los c u b a n o s 
p o r U n Veterano. E l P a í s , e n n o m -
bre , á su vez , de los c u b a n o s a d i c -
tos á l a causa n a c i o n a l , q u e son 
a s i m i s m o los m á s y los m e j o r e s , 
p r o t e s t a h o y c o n t r a e l a g r e s i v o ca-
l u m n i a d o r de a q u é l l o s . l ) e m a n e r a 
q u e s ó l o q u e d a n p a r a h a c e r co ro á 
ese Veterano l o s p e n i n s u l a r e s reac-
c i o n a r i o s , y p a r a a g r a d e c e r l e l a 
p r o p a g a n d a los c u b a n o s sepa ra t i s -
tas , s i e m p r e c o i n c i d i e n d o , s i e m p r e 
s u m a n d o sus d e s a t e n t a d o s y respec-
t i v o s o d i o s a l de r echo y á l a n a c i o -
n a l i d a d . 
N o s h a l l a m o s , pues , en i n m e j o r a -
b le c o m p a f i í a ; y p o r q u e v a m o s c o n 
los p e n i n s u l a r e s y los i n s u l a r e s sen-
satos ó h i d a l g o s , q u e c o n d e n a n a l 
de sp rec io las v i r u l e n c i a s p r o h i j a d a s 
p o r el p a r t i d o de u n i ó n c o n s t i t u c i o -
n a l eu sus dos ó r g a n o s m á s i m p o r -
t an t e s , nos a b s t e n e m o s de a v i v a r 
e l f u e g o e n c e n d i d o c o n r a b i a y de-
m e n c i a p o r l a r e a c c i ó n ensobe rbe -
c i d a , o d i o s a y c o n d e n a d a á desa-
parecer , c ó m o su a l i a d o e l separa -
t i s m o , si h a de h a b e r paz y v e n t u r a 
e n es ta i n l o r t u u a d a t i e r r a . 
Son u n m o d e l o d e a t i c i s m o y de 
m o d e r a c i ó n es tos c o n s e r v a d o r e s que 
padecemos , ^ a r a c a s t i g o de n u e s t r o s 
pecados . 
Y a h e m o s v i s t o c ó m o t r a t a n á los 
c u b a n o s en g e u e r a l ; de p a r e c i d a 
m a n e r a t r a t a n á los v e t b r m i s t a s ; 
' •sandeces" l l a m a n á los a r t í c u l o s en 
q u e h a c e m o s j u s t i c i a á los n a c i d o s 
e n es te sue lo ; d e " z a r p a z o s " c a l i l i -
cau los r a z o n a m i e n t o s de n u e s t r o 
e s t i m a d o c o l e g a E l P a í s ; d e i n s u -
r r e c t o s , de l a b o r a n t e s ó de d e f r a u -
d a d o r e s d e l E s t a d o a c u s a n á t o d o s 
los q u e se a t r e v e n á d i s c u r r i r con 
c r i t e r i o d i s t i n t o d e l s u s t e n t a d o p o r 
e l b a n d o i n t r a n s i g e n t e . 
C o n t a l s i s t ema , y c o n t a n e l eva -
dos p r o c e d i m i e n t o s , n o es e x t r a ñ o 
q u e h o y d i r i j a n t o r p e s i n s i n u a c i o -
nes c o n t r a e l d i g n í s i m o s e ñ o r M o -
r a l , e x - I n t e n d e n t e d e H a c i e n d a en 
esta I s l a , c u y a p r o b i d a d y r e c t i t u d , 
en a q u e l c o m o en t o d o s los c a r g o » 
que d e s e m p e ñ ó , f u e r o n t a n n o t o r i a s 
que n o neces i t an c i e r t a m e n t e de 
n u e s t r o s e n c a r e c i m i e n t o s . 
Si a l g ú n I n t e n d e n t e de H a c i e n -
da ha p u e s t o de r e l i e v e la m á s es-
c r u p u l o s a s e v e r i d a d , l l e v a d a m u -
chas veces h a s t a l a e x a g e r a c i ó n , ha 
s ido s i n d u d a e l s e ñ o r M o r a l ; y s i n 
e m b a r g o , u n p e r i ó d i c o q u e se d i ce 
g u b e r n a m e n t a l y e s p a ñ o l í s i m o i n -
t e n t a d e n i g r a r su l i m p i o n o m b r e , 
s e g u r a m e n t e p a r a m a y o r p r e s t i g i o 
de l a a d m i n i s t r a c i ó n e s p a ñ o l a e n 
Culnr . 
A s í son los c o n s e r v a d o r e s q u e 
a q u í p r i v a n : no e n t i e n d e n de c o ñ -
ven i enc i a s . n i de m i r á m i e n t o s , n i 
de r e spe to . V a y a n e l los de rechos á 
su n e g o c i o , y s a l g a e l so l p o r A n t e -
q u e r a . 
Colep áe F a r a i t ó l í o s í F í a i i M a . 
E n la s e s i ó n e x t r a o r d i n a r i a que esta 
doc ta C o r p o r a c i ó n c e l e b r ó el 15 del 
co r r i en t e en la Real Academia de 
Ciencias, se ver i t iearou las elecciones 
generales def in i t ivas , con las que so 
d io fin a l ya la rgo p e r í o d o de i n t e r i n i -
d a d . 
Resu l t a ron electos los scfioros s i -
guientes: 
Pres idente : D . A n t o n i o To r r a lbns . 
Vicepres idente : D . A r t u r o Bosque. 
Secretario: D . M a x i m i n o Zardoya . 
Vicesecretar io: I>, Dan ie l MU Cuer-
vo. 
Tesorero: D . J o s é Capote, 
Secretario de correspondencia: D o n 
Francisco Taquecel . 
B ib l io t eca r io : 1). Francisco T o r r a l -
bas. 
Conservador de gabinetes: D . M i -
guel de la Maza. 
C o m i s i ó n de publ icaciones: D . Gas-
t ó n A . Cuadrado , don Carlos ü i r i c i y 
don J u a n A l u i j a . 
L A L O T E R 
E n el despacho de b i l le tes de la A d -
m i n i s t r a c i ó n Especia l de L o t e r í a s , h a y 
colocado u n car te l anunc iando que no 
quedan bi l le tes para el p r ó x i m o sorteo 
n ú m e r o 21 . 
¿ Q u e d a r á n en las c o l e c t u r í a s ? 
Sorteo de 'Benef icenc ia . 
E n el sorteo especial con que la A d -
m i n i s t r a c i ó n de L o t e r í a s obsequia á 
las asiladas en l a Rea l Casa de Bene-
ficencia, fué ag rac i ada d o ñ a Isabel del 
R í o y Pa lau , con el p remio ae $200. 
E l n ú m e r o p remiado fué el (>. 
003ÍPLACID0S 
Con mucho gus to insertamos el si-
guiente comunicado que nos re ini ten 
las respetables personas que lo suscri-
ben: 
Sr. Director d d DIARIO DE LA MAUINA. 
M u y se í ío r nuestro: 
Los (pie suscriben vecinos del ba r r io 
de Pueblo Nuevo, t ienen el honor do 
l lamar la a t e n c i ó n por medio de su (íig-
no y acredi tado p e r i ó d i c o , al Excelen-
t í s i m o se í íor A l c a l d e M u n i c i n a l y a l 
s e ñ o r Inspec tor de Calles, para que 
tengan clemencia de los que en este 
barr io v i v e n , puesto que los t ienen 
completamente aislados del resto do l a 
p o b l a c i ó n á consecuencia, de el aban-
dono en que se encuentran sus calles. 
Es el caso, s e ñ o r D i rec to r , que no 
hay un solo coche en In H a b a n a (pie 
qu ie ra en t ra r en las calles de d e s ú s 
Pe reg r ino , M a r q u é s G o n z á l e z , Oquen-
do y Soledad. Pa ra dar una peque-
ñ a idea de su deplorable estado, baste 
decirle, que las carretas del I l u s t r o 
A y u u t a i i i i e n t o para el abasto de car-
nes, t ienen que quedarse fuera del cir-
cu i to que forman las^ c i tadas calles y 
servir la carne ¡1, las casil las de. la lo-
ca l idad cargada, en hombros. 
Es to , como usted c o m p r e n d e r á ^ dice 
muy poco en favor de l a c u l t u r a de nna 
capi ta l como la Habana , m á x i m e 
cuando hay en este p e q u e ñ a radio , 
i n d u s t r i a que paga, dos mi l pesos anua-
les de c o n t r i b u c i ó n . 
Nosotros , que nunca heo)os dado l a 
m:is m í n i m a queja y que no dudamos 
de la r e c t i t u d de nuestro popular A l -
calde, q u i s i é r a m o s se diese'un p e q u e ñ o 
paseo por las referidas calles para que 
pudiera j u z g a r con certeza de uuestra 
j u s t a queja. 
Perdone, s e ñ o r D i rec to r , la molest ia 
que le proporcionamos y se repi ten sus 
afe.;tisimos s. s. q . b . s m. 
WeMeátúíó Garbea.—Ramón Martines. 
—Antonio Bugama.—Plutarco A l i é . — 
Trueha, Hermanos.—Manuel Fernández . 
—Antonio Trueba.—Rafael P e ñ a . — 8 , 
Villanucra. — Ulpiano Cano.— Jesús 
Castro.— Manuel Méndez.— Indalecio 
Valdés y Hermano.—Gabino Truha .— 
Francisco González Garc ía .— Tasé Fer-
nández .—Seraf ín Valasco .—José Fer-
moso.—Cayetano Méndez .—Fél ix Vat l ín . 
—Manuel Fernández . 
C A L E X T R A 
D E P E D R O C O R T É S Y C O M P . 
E l m e j o r d e l m u n d o , c ó m o d o , e l e g a n t e y d u r a d e r o ; s e a c a b a n d e r e c i b i r n u e v o s m o d e l o s , e s t i l o 
i n g l é s , g r a n n o v e d a d e n c o l o r e s , R u s i a y p i e i e s t i n a s . G r a n r e b a j a d e p r e c i o s p o r u n m e s . 
, O b i s p o y A g i i i a r ; I U Z A I Í , S . R a í a d y A g u i l a ; H O R M A « R A N D E , A g u i l a 2 0 1 , J I A B A N A 
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2 , D I A R I O D E L A M A R I N A . - J " i ¡ o 21 de m e 
M o r e n o I s l e t o (1' 
E u M o r e a o N i e t o p r e d o m i n a b a e l 
s e i i t i m i e u t o : é s t e d a b a t o u o á s u 
e locuenc i a , c a l o r á sus e l u c u b r a c i o -
nes í i l o s ó í i c a s , acen tos y ecos de 
p r o f e t a á sus d i scursos . 
S u p e d i t a d o aquel e n t e n d i m i e n t o 
v i g o r o s o á los d e l i c a d o s n e r v i o s d e 
u n a s e n s i b i l i d a d s u p r e m a , a n t e e l 
pensado r a p a r e c í a n las t e o r í a s , m á s 
q u e en su v i g o r d i a l é c t i c o , c o m o ex -
p r e s i ó n d e l a l m a h u m a n a t r a b a j a d a , 
¿1 t r a v é s de las edades, p o r i n f i n i t o s 
do lo res , d u r í s i m a s luchas y ans i a de 
p e r í ec c i o u a m i e u t o . 
L a n o t a s a l i en t e q u e a p u n t a m o s 
e n e l c u a d r o de las f a cu l t ades , t o -
das sobresa l ien tes , de t a n i n s i g n e 
e x t r e m e í i O j p r e s t a b a u n a m a g i a á las 
g a l a s de su i m a g i n a c i ó n y c a u t i v a -
b a de m a n e r a t a l á sus oyen t e s , so-
b r e t o d o t r a t a n d o a s u n t o s r e l i g io sos , 
q u e a l g u n o s de é s t o s c o n s e r v a n fres-
c a a ú n l a m e m o r i a de semejan tes 
v e l a d a s y m e h a n m a n i f e s t a d o q u e 
n o t e n í a r i v a l . 
M o r e n o N i e t o n o f u é , p o r es to 
m i s m o , u n i n v e s t i g a d o r , n i c r e ó es-
cue l a , n i d i ó s u n o m b r e á n i n g ú n 
s i s t ema ; p o r no hacer , n i e s c r i b i ó u n 
l i b r o , n i c o n c e d i ó u n d e s t i n o á u n 
e l ec to r , n i u n a h u m i l d e c a r r e t e r a á 
s u p r o v i n c i a d u r a n t e su l a r g a ca r r e -
r a p o l í t i c u . 
¿ Q u é h i z o en tonces M o r e n o N i e t o 
p a r a merece r t a n s e ñ a l a d a h o n r a de 
sus c o n c i u d a d a n o s ! S u v i d a e n t e r a 
f u é u n m a g i s t e r i o c o n t i n ú o y p a l p i -
t a n t e ; a t a l a y a e n E s p a ñ a de c u a n t o 
se p r o d u c í a e n e l e x t r a n i e r o e n t o -
dos los r a m o s d e l saber, y p r o f u n -
d a m e n t e v e r s a d o e n l o q u e se h a b í a 
p e n s a d o a n t e r i o r m e n t e , o f r e c í a á l a 
j u v e n t u d á v i d a las m a n o s l l e n a s c o n 
l a s r iquezas i n t e l e c t u a l e s de l o s s i -
g l o s . 
Q u e b r a n t ó e l d o g m a t i s m o , l e y 
d e l p e n s a m i e n t o h i s p a n o , c o m o h a 
d i c h o Cas te l a r , y f e r t i l i z ó e l a c e r v o 
i n t e l e c t u a l c o u e l l i b r e c a m b i o de 
l a s ideas. 
E l p u e b l o á r a b e , t a n c u l t o , t a n 
b r i l l a n t e e n m e d i o de l a b a r b a r i e de 
l a E d a d M e d i a , d e s t i n a d o á m u e r t e 
l e n t a y do lo rosa ; e l p r o b l e m a filo-
s ó l i c o , e l r e l i g i o s o , e l p o l í t i c o , e l so-
c i a l , l a s i m b ó l i c a , l a l i n g ü i s t i c a , a-
s u n tos v a s t o s , e n o r m e ca rga , p a r a u n a 
l e g i ó n de e s p í r i t u s , e r an a l s u y o t a -
n i i l i a r e s ha s t a e l p u n t o de q u e es-
c r i b í a á v u e l a p l u m a sobre t a n g r a -
ves é i m p o r t a n l í s i m a s m a t e r i a s . 
D e es ta s u e r t e M o r e n o N i e t o des-
l u m h r ó a l m u n d o c o n esta v i c t o r i a 
d e l p e n s a m i e n t o h u m a n o , q u e á se-
m e j a n z a d e l á g u i l a n a p o l e ó n i c a , h a -
b í a u n a vez m á s esca lado los m á s 
a l t a s c u m b r e s , b a ñ á d o s e en l a l u z 
m á s p u r a ó i r r a d i a d o los m á s v i v o s 
r e sp l ando re s . 
T u v o u n r a s g o de e l o c u e n c i a p a -
r a t o d o esfuerzo g r a n d e , u n a p l a u -
so e n t u s i a s t a p a r a t o d o m o v i m i e n t o 
generoso , u n a l á g r i m a p a r a t a n t a s 
c i v i l i z a c i o n e s q u e ¡ a y ! p e r e c i e r o n 
p o r l e y i n f l e x i b l e d e l a H i s t o r i a ; u n 
a r r a n q u e de o r g u l l o p a r a cada t i t á -
n i c o paso de l p r o g r e s o . 
C o m o p o l í t i c o , n o t i e n e h i s t o r i a , 
p o r q u e j a m á s o c u p ó n i n g ú n a l t o 
p u e s t o , y a u n q u e l o h u b i e r a o c u p a -
d o , c a r e c i ó de u n a c o n d i c i ó n i n d i s -
p e n s a b l e p a r a l u c i r eu esa c a r r e r a : 
e l c a r á c t e r . 
C u a n d o P r i m p e n s a r a e n t r a e r 
u n p r í n c i p e de s a n g r e r e a l q u e r i -
g i e r a los d e t i n o s de E s p a ñ a , c o n v i -
d ó á c o m e r á s u casa á d o n J o s é 
M o r e n o N i e t o ; de sobremesa , l e i n -
v i t ó á que d i s c u r r i e r a ace rca de l a 
s i t u a c i ó n d e las d i s t i n t a s casas r e i -
n a n t e s de E u r o p a , y M o r e n o N i e t o 
q u e t e n í a e n l a p u n t a d e l d e d o l a 
m e t a f í s i c a de H e g e l , s a b í a b a s t a n -
t e t a m b i é n d e l t e m a p a r a c o m p l a -
ce r é i l u s t r a r á su i n s i g n e i n t e r l o c u -
t o r . S e g ú n d i s c u r r í a , m o s t r ó m a r -
cadas s i m p a t í a s p o r l a casa de Sa-
b o y a . 
— U n p r í n c i p e de esa casa,—le i n -
t e r r u m p i ó P r i m — e l p r í n c i p e A m a -
deo, v e n d r á á sen ta rse e u e l t r o n o 
v a c a n t e ; c u e n t o c o n u s t e d y n o a d -
m i t o excusa d e s p u é s de sus m a n i -
fes tac iones . 
Y M o r e n o N i e t o l l e g ó á ser í n t i -
m o a m i g o de l a i n f o r t u n a d a esposa 
(1) Con motivo «le la eetátua qae tnis paisanos le 
Lan erigido eu Badajóz, próxima á inaugurarte. 
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L A SEÑORA. 
V E L Ó N E G R O 
NOVELA ESCRITA EN FRANCÉS 
E M I L E R I C H E B O U R O 
(Esta novela, publicada por la casa de Garnier 
liermanos, Parle, se halla do venta en la librería 
•La Moderna Poesía», Obispo, 133. 
(CONTINÚA.!. 
T o m ó entre sus manos la l i n d a cabe-
za de la j o v e n , y la b e s ó en la frente. 
E r a tarde cuando se separaron. 
Juana l loraba; pero mi raba á Jorge, 
y¡6iis l á g r i m a s se secaron. Q u e r í a de-
most ra r le (jue t a m b i é n ella t e n í a va-
lo r . 
—Quiere decir que la boda l a cele-
braremos un poco m á s ta rde—di jo son-
r iendo el s e ñ o r de P r é c o u r t , estretre-
chaudo la mano de Sant iago L a m b e r t . 
A l abrazar al ¡óven oficial , la s e ñ o r a 
de P r é c o u r t le d i jo al o ído : 
—Conozco el c o r a z ó n de m i hi ja : es 
Jcal y puro como el m á s rico b r i l l a n t e . 
Os ama, Jorge: hi jo mío , suceda lo que 
quiera , no d u d é i s j a m á s de ella. 
Jorge no c o m p t e n d i ó aquellas pala-
bras, pero d e s p u é s p e n s ó en ellas mu-
chas veces, cuando v o l v í a n á su me-
mor i a como el presagio de una desgra-
cia. 
d e l caba l l e resco A m a d e o dé S a b o -
y a . 
F u é consecuen t e e n su c o n d u c t a , 
n o sec ta r io : c i e r t a m o v i l i d a d de su 
e s D Í t i t a se e x p l i c a p o r e l m o d o ar-
t í s t i c o c o n q u e c o n t e m p l a b a l a s 
ideas; é s t a s t o m a b a n c u e r p o , ves -
t í a n l a t ú n i c a g r i e g a y d e s f i l a b a n 
a n t e sus ojos c o m o seres de e x i s t e n 
c i a , seres á q u i e n e s r e s i d e n c i a b a . 
¿ D e d ó n d e v e n í s , á d ó n d e c a m i -
n á i s í — S o m o s de o r i g e n d i v i n o , n a -
c i m o s á l a v i d a d e s p u é s de l a d u d a 
ca r tes iana ; n o r e c o n o c e m o s e l T r i -
b u n a l de t ú r a z ó n , p o r a u g u s t o q u e 
sea; m a r c h a m o s h a c i a u n p o r v e n i r 
i n c i e r t o , e n c i e l o p r e ñ a d o de t o r -
m e n t a s ; v a m o s s ed i en t a s á l a f u e n -
te de l a V e r d a d , de l a B e l l e z a y de 
l a G l o r i a . — ¡ T a s a d ! 
KAFAEL SECO Y FLORES. 
C a y o H u e s o , 7 de j u l i o de 1896. 
DE LA INSURRECCION 
De nuestros corresponsales especiales. 
(POR CORREO) 
D E S A N T I A G O B E C U B A 
Jul io 15. 
D o s h o r a s de fuego 
A l amanecer de antes de ayer s a l i ó 
de Songo con su co lumna el genera l 
A l b e r t , con d i r e c c i ó n á Dos Caminos 
pasando por San A n d r é s , M o n t o p o l o , 
Mejorana y B o r g i t a , pero en los m o n -
tes del demol ido ingenio L a A b u n d a n -
cia s o r p r e n d i ó a l enemigo con qu i en 
sostuvo dos horas de fuego. 
B a t i d o el enemigo, h u y ó en todas d i -
recciones, dejando siete muer tos en el 
campo. 
Nues t ras bajas h a n consis t ido en 
seis i n d i v i d u o s de t ropa heridos y dos 
caballos muertos . 
Ba jo una l l u v i a to r renc ia l l l egó la 
co lumna á Dos Caminos como á las t res 
de la tarde, d e s p u é s de m u c h í s i m a s 
penal idades por el estado de los cami-
nos y las crecientes de los r ios . 
P r e s e n t a d o s 
E n el destacamento del ingenio E s -
j á m i l a , j u r i s d i c c i ó n de G u a n t á n a m o 
se ha presentado, procedente de l a 
i n s u r r e c c i ó n , C r i s t ó b a l D u r á n , de la 
p a r t i d a de J u a n L e ó n . 
H a s t a el n ú m e r o de siete se han pre-
sentado en l a j u r i s d i c c i ó n de G u a n t á -
namo. 
E l g e n e r a l B a r g é s 
F u e r a y a de pe l ig ro el general B a r 
g é s , mejora notablemente y b ien p ron-
to h a b r á recuperado por completo l a 
s a lud . 
L o s p e r i ó d i c o s locales f e l i c i t a n h o y 
al General , por ser el d í a de su san to , 
a s í como por su no tab le m e j o r í a . 
M a c h e t e a d o s 
P o r pasajeros que l l egaron de San 
L u i s ayer de ta rde me i n f o r m a r o n que 
en aquel pueblo se d e c í a ayer a l me-
dio d í a que unos cuantos campesinos 
que se dedicaban á hacer c a r b ó n fue-
ron sorprendidos en sus faenas por los 
insurrectos y macheteados ^inhumana-
mente . 
M á x i m o G ó m e z 
Con r ' f ivo de l a muer te del cabeci-
l l a Jos u-eo y de l a d e s o r g a n i z a c i ó n 
de l a par tu l a que capitaneaba, a s e g ú -
rase que M á x i m o G ó m e z y C a l i x t o 
G a r c í a h a b í a n ven ido á esta j u r i s d i c -
c i ó n p^ ra ent regar e l mando á S e r a f í n 
S á n c h e z y que estos cabecillas h a b í a n 
pasado antes de ayer como á dos le-
guas de P a l m a Sor iano. 
2 0 3 r e e m p l a z o s 
E n el v a p o r Manuela l l ega ron esta 
m a ñ a n a de esa cap i t a l , el c a p i t á n Ez-
peleta, u n t en i en t e y 203 reemplazos 
p a r a los bata l lones de A s i a y Cons t i -
t u c i ó n . 
V i r u e l a 
Es considerable el n ú m e r o de ataca-
dos de v i rue l a en esta c i u d a d y pue-
blos adyacentes. 
E l Corresponsal. 
D E T U N A S D E Z A Z A 
Julio 1G de 189G. 
E l g e n e r a l L u q u e 
E s t e d i s t i n g u i d o m i l i t a r ha regresa-
do á Saac t i S p í r i t u s d e s p u é s de haber 
pasado una temporada en operaciones 
has ta Ciego de A v i l a : en su camino 
e n c o n t r ó pa r t i das insurrec tas , á las 
cuales b a t i ó , c o g i é n d o l e s a lgunos efec-
tos y d e s t r u y é n d o l e s sus campamen-
tos. 
E l b a t a l l ó n de M é r i d a 
Tres trenes l l egaron de Sanc t i S p í -
r i t u s el martes por l a ta rde , c o n d u -
ciendo esta fuerza que h a c í a t i e m p o 
v e n í a operando en esta j u r i s d i c c i ó n . 
A las siete de l a m a ñ a n a de l d í a si-
guiente , Jo rge t o m ó e l t r e n expreso 
de B r e t a ñ a ; 
F u é preciso una s e p a r a c i ó n v io l en -
ta , pues su madre l lo raba amargamen-
te. 
E n l a calle de L e Pele t ier t a m b i é n 
h a b í a una mujer que l loraba . N o era 
,1 nana. L a j o v e n h a b í a j u r a d o guarda r 
ol dolor en su c o r a z ó n . L a mujer que 
l l o raba era la baronesa de P r é c o u r t . 
S a b í a que el pro tec tor de su h i j a y el 
suyo marchaba á todo vapor con d i -
r e c c i ó n á Bres t . 
X V 
H a c í a ocho d í a s que Jo rge L a m b e r t 
h a b í a pa r t i do . Dos car tas fechadas en 
Bres t , en l a r ada , d i r i g i d a s l a una á 
su madre y l a o t r a á la s e ñ o r i t a de 
P r é c o u r t , fueron recibidas l a m i sma 
m a ñ a n a en que el n a v i o aparejaba y 
dejaba el puer to . 
A q u e l d í a las dos fami l i as d e b í a n 
reunirse y pasarJla t a rde en la cal le de 
L a Rochefoucauld. D e b í a hablarse d e l 
mar ino y vo lver á leer sus car tas en 
comunidad y desearla una feliz t r a -
v e s í a . 
Por l a t a rde , n n cr iado, que h a c í a 
poco se ha l laba a l servicio de l s e ñ o r 
do P r é c o u r t , e n t r e g ó á l a baronesa una 
car ta que le estaba d i r i g i d a . 
A q u e l l a car ta no t e n í a el sello de co-
rreos. 
L a s e ñ o r a de P r é c o u r t le t e n í a en-
t ro sus manos con desconfianza y no se 
a t r e v í a á ab r i r l a , 
A las doce de l a noche | l l e g ó el 
vapor Oloria, de l a c o m p a ñ í a de Me-
n é n d e z , y d e s p u é s de hacer el bmbar-
que de toda l a fuerza, p a r t i ó p a r a 
Manzan i l l o . 
L l e v e feliz v ia jo y que por el depar-
tamento á donde va dest inado deje t a n 
gra tos recuerdos como los que ha d e -
j a d o en estos lugares , donde t an to 
t iempo ha permanecido. A q u í se des-
p i d i ó con afecto t an to á sus jefes como 
á toda l a o f ic ia l idad . 
D . F r a n c i s c o S i l v a 
N o podemos menos que fe l i c i t a r y 
saludar á este cabal lero, hoy A d m i n i s -
t r a d o r i n t e r ino del ferrocaiTíl de T u -
nas á Sanc t i S p í r i t u s , por l a a c t i v i d a d 
que o b s e r v ó cuando d e s c a r r i l ó el t r e n 
de pasajeros en Sabana l a M a r y Ojo 
de A g a i í . 
E l s e ñ o r S i lva , que se encontraba en 
Tunas, s a l i ó d e s p u é s que el t r e n l l egó 
y se d i r i g i ó a l l u g a r de l suceso, pues 
estorbaban la l í n e a los carros que ha-
b í a n quedado en m a l estado: toda l a 
noche es tuv ie ron t raba jando , y a l d í a 
s iguiente por la m a ñ a n a s a l i ó el t r e n , 
el cua l l l e g ó á Sanct i S p í r i t u s , s in n o -
vedad. 
E l Corresponsal 
D E C I F U E N T E S 
Julio, 10. 
L a columna Z a r a g o z a . — P r e á m b u l o -
Nuevo encuentro. 
A l despuntar la bella auroraen el nacien-
te y cuando el dorado astro se incorporaba 
sobre las elevadas cimas, que bajo el enca-
potado horizonte de esta desventurada Isla 
se ven en lontananza, me hallaba saborean-
do las delicias de Morfeo, cuando vino á 
interrumpir mi tranquilo y dulce sueño, la 
ronca voz de una corneta que con su estri-
dente sonido anunciaba la salida do la t ro -
pa. M 
Mas las veloces vibraciones del sonido, 
hirieron los arcanos más recónditos de mi 
materia y entonces tuve conciencia del mun-
do real. 
En aquel instante abandoné el lecho, salí 
presuroso A la calle y vi que al mando del 
Comandante señor Cedeño, par t ió la co-
lumna do Zaragoza hác ia el S. E. de esta 
villa. . i 
Una ráfaga instintiva vislumbró mi men-
te y me insinuó lo que efecrivamente debía 
ocurrir. 
Animoso estaba de dar ün á aquella es-
pecie de realidad, que puedo muy bien tra-
ducirse en pesadilla, saliendo de tal incer-
tidumbre al regreso de la fuerza que fué a-
yer, á las 6 de la tarde. 
Como antes digo, la columna salió de es-
te poblado pasando por el Socorro, Sitio 
Nuevo, Laberinto y Santa Hita, en donde 
se presentó un grupo de rebeldes en número 
de unos 300, mandados por el titulado b r i -
gadier liobau, 'al cual acompañaban los ca-
becillas Núñez, Alberdi y Mendoza. 
También formaba parte de la fuerza leal 
el Escuadrón do Voluntarios movilizados de 
esta localidad.' 
Los insurrectos fueron atacados incesan-
temente, los cuales viendo que la cosa to-
maba mal cariz, se retiraron aceleradamen-
te, poro no sin despedirse cou unos cuantos 
disparos, cpio no causaron otro efecto que el 
sonido. 
Eu su huida tomaron el camino real de 
"Sin Nombre"', por donde se les persiguió, 
dispersándose en distintas direcciones; pe-
ro no por esto cejó la columna en su empe-
ño de darles alcance, pues tomando uno de 
los rastros por el Callejón del Queso, que 
cruza el Hoyo de Maguaraya, continuó la 
persecución por Villasanta, finca los Iníies-
tos y el Líbano, donde al ün vió realizadas 
sus esperanzas, puesto que alcanzado el e-
uerniao le causó un muerto, que quedó en 
poder de la columna; cuyo cadáver , una vez 
suticieutemente identificado, resultó ser el 
del titulado capitán ayudante del cabecilla 
Mendoza, habiéndosele ocupado un ritie, 40 
cartuchos Mausser y varios documentos de 
relativa importancia. También se le cogió 
la muía que montaba herida de bala, ha-
biendo herido á otro insurrecto que se i n -
ternó en el monté, haciendo de todo punto 
liifpósible BU pursocudóu. 
Después de todo lo referido, prosiguió l a 
marcha la columna á Mata, á cuyo punto 
llegó h la una de le tarde; después de hora 
y media de descanso, siguió practicando re-
conocimientos por la sitierlajdel Barro, Po-
trero de San Jul ián y el Indio, viniendo á 
pernoctar, como antes digo, á esta locali-
dad. 
Se me olvidaba indicar que por parte de 
la columna no hubo que lamentar ni una 
ligera contusión afortunadamenoe. 
Se despide hasta otra, su affmo. s. s. 
E l Corresponsal. 
D E R E M E D I O S . 
Julio I b . 
L a z o n a ds c u l t i v o . 
Gracias á las acertadas disposiciones del 
general Solano se formará una magnifica 
zona de cultivo en el gran espacio de terre-
no comprendido entre ambas vías ferroca-
rrileras. 
Su activo ó incansable jefe do Estado 
Mayor, señor Vico, se,encuentra hace mu-
chos días sn el Seborucal, dirigiendo las 
obras de los fuertes de la Línea Estrecha, 
los cuales ya están casi todos concluidos. 
Se trabaja en ellos con mucho afán y d i l i -
gencia. 
De Remedios y Caibarién salen trabaja-
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dores para el Seborucal á.eiMplearse en laa 
obras. 
También ban empezado á ir para aquel 
punto muchas de las faiuilias quo se hab ían 
reconcentrad^ aquí . 
Hoy el hombre de campo que quiera tra-
bajar tiene adonde ocuparse y con segu-
ridad. 
L a zafra inmediata es posible que se ha-
ga si los hacendados ayudan un poco al ge-
neral Solano, pues hay medios de conducir 
el fruto con seguridad. 
Es preciso que todos los hombres do bien 
que quieran el progreso de esta comarca 
coadyuven en la medida dé sus fuerzas 
para que esa zona do cultivo comprendida 
entre ambas líneas, llegue á sov un emporio 
de riqueza y prosperidad 
C o l u m n a M o r e n o N a s i . 
El día 8 salió como de costumbre á efec-
tuar reconocimientos, fuerza de esta colum-
na al mando del segundo teniente don Luis 
Sánchez Medina y en ei potrero Ají Gua-
gao encontró al enemigo sostenrendo fuego 
con él y dispersándolo, haciéndolo tres 
muertos y dejando eu nuestro poder un 
muerto y dos caballos muertos. Por nuestra 
parte tuvimos al movilizado del terecer es-
cuadrón de Camajuaní, Pedro • Rodríguez 
Diaz, herido en una pierna, gravo, y un ca-
ballo muerto. Según noticias la panida era 
como de 100 hombres, mandada por Ñápe-
les, y.llevaba rumbo á Guadalupe, 
El día 10, en reconocimientos practicados 
por nuestras fuerzas,se encontró al enemigo, 
batiéndolo en las projimidades del ingenio 
Adela, en el sitio de Marcos Santilier (su-
puesta prefectura) en número do • unos se-
senta; se le destruyeron dos bohíos por ha-
ber salido de ellos los primeros disparos, 
encontrándose "enel reconocimiento quo pré-
viamente se hizo, 21 cápsulas sistema Be* 
mington, modelo 71, quince hamacas y dos 
barajas. 
Se continuó el reconacimiento sostenien-
do fuego nuevamente y al parecer con la 
misma partida en el cafetal Dolores, hasta 
dispersarla en dirección do las Dos Sierras, 
haciéndose impasible lo persecución. 
Se vieron caer del enemigo cuatro hom-
bres que recogieron, dejando dos caballos 
muertos; por nuestra parte nada. 
A l 2° Escuadrón, que se encuentra cerca 
de Placetas, protegiendo los trabajos, le 
a tacó Carrillo con 2,000 hombres; el escua-
drón estaba preparado para salir á recono-
cimientos y no les cojió de sorpresa, soste-
niéndose les atacó, haciéndoles retirar de-
sordenadamente por el mismo rumbo que 
t ra ían y les persiguió hasta el lindero de 
las Sabanas de San Felipe. 
Según el capi tán del Escuadrón, se le 
causaron importantes bajas; las nuestras, 
dos heridos movilizados y cuatro caballos 
muertos. Se decía que el euemigo t ra ía una 
impedimenta como de 100 caballos. 
D e s c a r r i l a m i e n t o . 
Una partida insurrecta, descarriló, sepa-
rando un rail de la vía, la máquina número 
4 que salió de la Isabela para Sagua. 
Sufrieron heridas de gravedad el maqui-
nista, señor Dorticós, y dos fogoneros. 
La locomotora fué volcada y se espera 
que pronto quede expedita la vía. 
El pobre Dorticós ha muerto ya. 
L a o b r a de d e s t r u c c i ó n . 
Un pequeña grupo de rebeldes aplicó la 
tea incendiaria en la noche del 10, á las 
valiosas fábricas que existían en el ingenio 
San Antonio, cerca de Santa Clara, propio-
dad de don Vicente G. Abren, quemando 
todas, según se nos dice, y quedando redu-
cidas á eícombros. 
E l Eemcdiano. 
\'\n Jagiuisco.fué nuQvamente subdivi.ü. 
d a l á c ó l u t n n a . Una'fracción, mandada por 
el señor Armiñán batió la partida de .María-
no Hernández, y el resto, al mando del Ge-
neral sostuvo constante fuego en su marcha 
hasta Alonso Siincnoz con la partida de J \ . 
menez, que hostilizaba la rolunma de&de 
la manigua sin aceptar combate ú pesar do 
su superioridad numérica. 
El general viene altamente satisfn ho dej 
comportamiento de las fuci za.i en t-siu lar-
ga y penosa jornada, cu que una ii1(13 
quedó demostrado el arrojo y valor de mies-
tro Ejército. 
Dos compañías del batallón de Mérida, al 
mando del señor Kodriguoz, comamlanto 
de dicho batallón, una de Tetuan y la gUe. 
rr i l la del señorJVero, sorprendieron en la 
madrugada del 13, dentro de una casa da 
las inmediaciones do la Caja de Agua, ua 
pequeño grupo insurrecto del que quedó 
muerto y en poder do la fuerza un insu-
rrecto llamado Ramón Matienzo, cuyo cadá-
ver fué t ra ído hasta el cementerio de esta 
ciudad. So supone vayan heridos algunos 
má-s del grupo. 
— ¿ D e d ó n d e v iene esta car ta?—pre-
g u n t ó . 
Es u n mozo qu ien la ha t r a í d o — r e s -
p o n d i ó el c r iado . 
— E s t á b ien : re t i raos . 
E l c r iado s a l i ó . 
H a b í a l u m b r e en la chimenea, y l a 
baronesahizo un mov imien to j j a r a arro-
j a r aquel la m i s i v a a l fuego. 
—Ko—se dijo;—es do frente como 
h a y que acometer ol pel igro. 
Con mano temblorosa r o m p i ó el so-
bre, y l e y ó lo s iguiente: 
" Es preciso que os hable esta mis-
" ma noche s in testigos. l i s urgente. 
" N o d e b é i s i r á casa de vues t ra a m i -
" ga l a seFiora de L a m b e r t . F i n g i d una 
" i n d i s p o s i c i ó n repen t ina que os i m p i -
" da a c o m p a ñ a r al b a r ó n y ú, vues t ra 
u b i j a . Se t r a t a de vuestros m á s caros 
" intereses. E s t a r é en vues t ra casa á 
n las ocho." 
A estas l í n e a s no se s e g u í a n inguna 
firma; pero la s e ñ o r a de P r é c o u r t no 
t e n í a necesidad de e l la para ad iv ina r 
que era de l s e ñ o r de Borsenne. Su dul -
ce fisonomía t o m ó una e x p r e s i ó n ext ra-
ñ a . E r a una mezcla de c ó l e r a , ind igna-
c i ó n y ter ror . 
Xíoinpió l a ca r ta con enojo y a r r o j ó 
los pedazos a l fuego. 
— ¡ D i o s m í o — d i j o , — p r o t e g e d m e ! 
D i r i g i ó en torno e u y o u n a m i r a d a in-
qu ie ta y c a y ó au i íXui lada sobre una 
bu taca . 
A l cabo de un momento se estreme-
ció y los movimientos de su pecho ind i -
caban la m á s v i v a e m o c i ó n . 
—Pero ¿ q u é qu ie re t o d a v í a ese hom-
b r e ? — e x c l a m ó d e s p u é s de u n momento 
de s i l e n c i o . — ¿ N o he conocido por cau-
sa suya todos los dolores? ¿Xo ha he-
cho de m í la m á s desgraciada de todas 
las mujeres? ¿ Q u é quiere t o d a v í a ? ¡Ma-
tarme! ¡Ah! ;no soy y a u n c a d á v e r ? 
D e s p u é s de haberme pe rd ido , ¿se atre-
v e r í a el infame S í , lo h a b í a a d i v i -
nado: esta ca r t a l a esperaba. 
Y a no es á mí , á. una v ie ja , á q u i e n 
hoy se amenaza. Es l a f e l i c idad de m i 
h i ja la quo e s t á en pe l ig ro . L e es ne-
cesaria d ese miserable una nueva v í c -
t ima , ¡y ha escogido á mi h-ja! ¡Mi h i j a , 
m i J uana adorada! ¡Oh! yo la de-
f e n d e r é . . . no he muer to t o d a v í a y D i o s 
me a y u d a r á . 
N o se a p r o x i m a r á á e l la : s iempre, 
siempre me h a l l a r á á su lado, c u b r i é n -
dola con mi cuerpo, p r o t e g i é n d o l a con 
mi c a r i ñ o . ¡ B a s t a de aba t imien to y de 
deb i l i dad ! m i h i j a e s t á amenazada: ne-
cesito valor para defenderla! Pues b i en , 
s e r é fuerte! 
Se l e v a n t ó y e m p e z ó á pasearse con 
a g i t a c i ó n . 
E l anuncio de u n pe l ig ro pa ra e l la l a 
hubiera dejado insensible; pero se t r a -
taba de su h i j a : el amor m a t e r n a l sa-
c u d í a sn cuerpo ine r te y h a c í a l a t i r 
Violentamente su c o r a z ó n c o m p r i m i d o 
p ó r e l sn í ' r i i n i en to , pero s iempre l leno 
de v ida . 
— ¡ A h ! ¡qu ie re hab la rme esta noche! 
—se diio.—Pues bien, le e s p e r a r é : pue-
de venir . ¡Cree sin duda ha l la r en mí 
una mujer subyugada; s in e n e r g í a , s i n 
Julio, I b . 
En la tarde d?l 13 regresó á esta ciudad 
la columna del Sr. General Luque, después 
de realizar importantes operaciones en esta 
zona y la de Ciego de Avila. 
El dia 10, viniendo de la trocha para 
Arroyo Blanco, tuvo constante fuego con el 
enemigo y tres encuentros con las partidas 
Tello Sánchez y Aquilino Reyes, que cita-
ban atrincheras y fueron desalojadas de sus 
posiciones. La fuerza tuvo 3 heridos gra-
ves, 8 caballos muertos y algunos heridos 
El enemigo dejó G muertos y retiró muchas 
bajas. 
El 12 salió de Arroyo Blanco, fraccionan 
do la columna para extender los reconoci-
mientos, cou objeto de obligar al enemigo á 
batirse. El teniente coronel Armiñán ocu-
pó un campamento enemigo en las lomas de 
Juan López, aespués de un tiroteo, incen 
diándolo. El resto de la columna, siguiendo 
el camino de Sancli-Spiritus, tuvo constan-
te fuego con el enemigo, que se presentaba 
emboscado. 
Incorporada la fracción al mando del te 
niente coronel Armiñán, al llegar la colum 
na al Arroyo Salidas encontró al enemigo 
en crecido número, desalojándolo de sus 
ventajosas posiciones y persiguiéndole; los 
rebeldes huyeron por el potrero hasta refu 
giarso en el monte inmediato, sufriendo va 
r ías bajas. La columna tuvo un herido y 
llegó á Iguará . 
En este punto dispuso de nuevo el señor 
Luque se fraccionaran las fuerzas; la parte 
mayor, al mando del teniente coronel Gon-
zález fué á reconocer á Pelayo y Covadon 
ga, batiendo á los insurrectos y causándo-
les bajas, teniendo por su parte un muerto 
y un herido. Esta fuerza llegó esta maña-
na á esta ciudad. 
El general Luque, con el resto de su co-
lumna, siguió hacia Taguasco, y en Ojo do 
Agua tuvo reñido encuentro con el enemi-
go, causándole seis muertos de machote que 
fueron recogidos por la tropa, habiendo po-
dido los insurrectos retirar ocho míis y va-
rios heridos. Por nuestra parte un herido 
Los insurrectos huyeron, abandonando su 
campamento, lleno de provisionos, que fué 
quemado. 
v o l u n t a d y dispuesta á ser su c ó m p l i c e 
por temor ó por c o b a r d í a ! ¡ Q u é venga, 
y yo le d e m o s t r a r é que me conoce mal 
y c u á n t o vale una madre pa ra deten 
der á sn h i ja ! 
A las cinco, l legado el momento de 
i r á casa de la s e ñ o r a de L a m b e r t , 
J u a n a e n t r ó en el cuar to de su madre . 
— ¡ C ó m o , quer ida madre!—le di jo; — 
¿ a ú n s in vestir? 
L a baronesa se a c e r c ó á su h i ja y 
l a b e s ó . 
— X o os a c o m p a ñ a r é esta noche á 
casa de m i amiga—di jo .—Me hal lo un 
poco indispuesta , y con g r a n s e n t í m i e n 
to me veo ob l igada á p r i v a r m e de una 
v i s i t a que seria para mí una verdade 
r a f e l i c idad . 
L a ¡óven m i r ó á su made, y sin d i 
ficultad n o t ó que sus ojos b r i l l a b a n de 
una manera e x t r a ñ a , 
Es verdad—di jo t r is temente;—su 
f r í s : s e r á u n poco de fiebre. 
S í , un poco de f i e b r e — r e p i t i ó l a 
baronesa,—que s in duda d e s a p a r e c e r á 
con a lgunas horas de reposo, 
—No i ré á c a s a de la sonora de L a m 
l^ert—dijo Juana ;—mi padre i rá solo 
Quiero estar á vues t ro lado. 
— l i e a h í lo quo no consiento—re 
p l i có v ivamente la s e ñ o r a de P r é c o u r t 
—s i se t ra tase de t u deseo personal , 
h i j a m í a , m i e g o í s m o maternar acepta 
r í a vo lun t a r i amen te t u sacrif icio; pero 
serwi p r i v a r de un placer á la pobre 
Josefina. 
— Ks verdad—di jo l a j ó v e n , 
— A d e m á s — c o n t i n u ó la s e ñ o r a de 
10 de Julio 
El domingo por la noche tuvimos aquí 
un jaleo regalarcito que nos hizo mantener 
en constante movimiento de alarma hasti» 
casi el amanecer del lunes. 
Como á las doce y media empezó la fun-
ción en toda regla, pero momentos antes 
se habían oído algunos disparos por aquí y 
por allá, 
A e?a hora los rebeldes rompieron el fue-
go contra el pueblo, por varias partes á la 
vez disparando eontínñamentd y en medio 
de desaforados gritos. 
L a guarnición so defendió con denuedo 
ejemplar, sosteniendo á raya al enemigo, 
que hacía esfuerzos grandes por llegar al 
centro del pueblo y continuar allí la tarea 
incendiaria que principiaron en los bohíos 
que se encontraban en los extremos del pue-
blo. 
E l ataque duró hasta la madrugada, en 
quedos rebeldes viendo la inutilidad de sus 
esfuerzos, se retiraron. 
L a guarnición no tuvo que lamentar baja 
alguna, y por parte de los rebeldes se dice 
con insistencia, y asi lo creo, que muchos 
de ellos recibieron heridas y algunos rebel-
des heridas muy graves. 
Las casasquemadas son sesenta, la inmen-
sa mayoría de tabla y guano y porteuccien-
tes á gente pobre. 
El enemigo lo componían unos seiscientoa 
hombres mandados por Rojas y Tabares. 
D E S A G U A L A G R A N D E 
Julio, 1(3. 
En la madrugada de anteayer salieron 
las guerrillas Ia y 2a local en reconocimien-
to por La Pauehita, Palmarito y Ramona, 
donde encontraron al enemigo en uu cam-
pamento, sosteniendo 20 minutos de fuego, 
ocupándole 23 caballos, cuatro monturas, 
carne de puerco y de vaca, 2 calderos, ó 
hamacas, varios líos de ropas y (1 números 
del periódico L a Ludui. 
Siguiendo las gueiriilas á Agua Dulco 
encontraron nuevamente al enemigo, man-
dado por el cabecilla Castillo, el que des-
pués do cruzarse unos tiros, huyó, siguien-
do las guerrillas la pista hasta El Dorado, 
volviendo á tener fuego en la playa, regre-
sando á esta Vil la á las S de la noche, sin 
novedad la fuerza. 
Julio, 17, 
E n c u e n t r o 
Anteayer tuvo un encuentro con el eue-
migo el escuadrón voluntario movilizado 
de Al vare/, que manda nuestro estimado 
amigo D. Baltasar González, próximo á 
Mordazo. Le hizo dos muertos al arma 
blanca cayos cadáveres fueron conducidos 
á Mordazo donde se identificaron, y la fuer-
za del escuadrón tuvo dos heridos. 
Se le acuparou al enemigo caballos y 
monturas, pertrechos de guerra y varios 
efectos. 
En el referido encuentro, en que, co uo do 
costumbre el campo quedó por nuestra 
fuerza, ha resultado un caso muy original. 
Los dos muertos del enemigo eran cuñados 
é igual parentesco une á los dos heridos del 
Escuadrón. 
Fuerza de eso aguerrido escuadrón al 
mando del teniente Lima en una embosca-
da dispuesta por el comandante, dió muerte 
al titulado teniente José Miguel Arce, o-
cupándolo un rifle, 40 cartuchos, dos caba-
llos y una ínula cou seis monturas, toda? 
ensangrentadas, por lo que es de suponer 
que los gínetes fuesen muertos ó heridos. 
C a m p a m e n t o t o m a d o . 
Por confidencias de dos presentados q j . ^ 
tuvo el miércoles el comandante de la gue-
rri l la del Calabazar, don Antonio Alve: a. 
supo que un grupo de insurrectos cuidando 
ganado caballar, se encontraba en los mon-
tes del demolido ingenio Manuolita. 
Salió con la fuerza disponible de la gua» 
rri l la , voluntarios del Escuadrón y volun-
tarios de la compañía movilizada al raau-
do de su capitán don Bernardo Blanco, en-
contrando ul enemigo en dicho punto des-
pués do una marcha penosa por el monte, 
habiendo sido preciso desmontar la mitad 
de la fuerza para llegar al campamento 
quo solo con la dirección de los presentados 
pudo lograrse. 
Al entrar sobre el monte firmo se encon-
tró cu la vereda sobre un peñasco comiea' 
do caña al espía que una descarga dejó 
muerto en el acto, resultando ser Marceli-
no Reyes, vecino do Viana, 
Seguido el reconocimiento, se encont ró 
un pequeño campamento con diez caballos 
útiles que abandonaron los que los cuida-
daban, á la primera descarga de la van-
guardia, y efectos de poco valor. 
P r é c o u r t , — m i ma l no tiene nada de 
grave, y el solo Fcmedio que hay que 
emplear son algunas horas de q u i e t u d . 
Juana no c r e y ó que d e b í a ins i s t i r . 
E l s e ñ o r e e P r é c o u r t s i n t i ó s e contra-
r i ado al ver.Mí obl igado á sal i r s in su 
mujer. Desp tcés de haber propuesto 
mandar á buscar al m é d i c o , lo que fué 
rehusado, y haber recomendado mu-
cho que tuviesen cuidado de la s e ñ o r a , 
s a l i ó con su b i j a . 
L a s e ñ o r a de P r é c o u r t l l a m ó á la don-
cella. 
—Mar ie ta—le dijo:- -no be podido sa-
l i r esta noche cou el s e ñ o r de P r é c o u r t 
y m i hi ja: si viene a lguna v i s i t a , res-
p o n d e r é i s que hemos salido. 
—Bien , s e ñ o r a . 
Cuando M a r i e t a iba á sa l i r , la baro-
nesa la l l a m ó . 
— T a l vez—le d i jo—venga el s e ñ o r 
de Borsenne: le r e c i b i r é . Le h a r é i s en-
t r a r ene l saloncito y v e n d r é i s á darme 
aviso inmedia tamente . 
L a doncel la se i nc l inó y s a l i ó , 
A p a r t i r desde aquel momento, l a 
s e ñ o r a de P r é c o u r t esperaba l a hora 
de la c i t a cou f eb r i l impaciencia . N o 
t e m í a el momento en que iba á h a l l a r , 
se frente frente á frente de su enemigo, 
del enemigo encarnizado do todos los 
que amaba; por el con t ra r io , deseaba 
que llegase aquel momento para saber 
y conocer c u á l e s eran los pe l ig ros que 
amenazaban á su famil ia . T a l vez lo 
s u p o n í a , p;'ro no p o d í a dar c r é d i t o á 
sus presehtlaiientoBt 
í t íe continuardtj 
D I A R I O D E L A ! V ! A R l ñ J A . - T t i . .1 de m e 
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P r e p u e s t a s de r e c e m p e n s a s . 
E l d í a nueve, como es sabido, hubo 
tm encuentro seno con el enemigo (jue 
a t a c ó el d í a t res las obras del ñu-i te, 
cuya c o n s t r u c c i ó n e s t á b a l a t r o p a pro-
tegiendo, siendo rechazado con p é r d i d a 
de^cuatro muertos; nosotros t u v i m o s 
u n soldado muer to del b a t a l l ó n de 
B ú r g o s . 
Por este hecho de armas se man-
dó por el general Solano, de orden del 
General en Jefe, que se fo rmara pro-
puesta de recompensas en favor de 
un oficial y diez i n d i v i d u o s de t ropa de 
la columna de G a i a . 
A v a n z a n d o . 
Pos ter iormente , el d í a 10, d e s p u é s 
ñe t e r m i n a d a l a r e c o n s t r u c c i ó n de la 
l í n e a f é r r e a de v i a estrecha y de dos 
fuertes que se l evan ta ron j u n t o á el la , 
avanzamos u n k i l ó m e t r o m á s den t ro 
de este Seborucal para proteger l a 
c o n s t r u c c i ó n de otros dos fuertes, uno 
de ellos en esta aguada pa ra defender 
la v i a f é r r e a ; pUes de k i l ó m e t r o en k i -
l ó m e t r o se cons t ruye uno para que es-
t é n á la v i s ta , y por e x i g i r l o l a espe-
sura del terreno. A l propio t iempo se 
construye el t e l é g r a f o y se eluipea la 
manigua por los eostados de la via. 
E l d í a diez acampamos en esta agua-
da ó tanque y tenemos para protec-
ción de la i'iu'r/.u iVanca de si-rvieio 
tres vagones del fet r oea i r i l , úau :o í es-
guardo que tenemos para la i n t e m -
perie. 
A t a q u e r e c h a z a d o . 
E l d í a 12 por la tarde, el enemigo 
m n ú m e r o de tinos trcs\cieutos, a r a c ó 
uno de los trenes que p a r t i ó de a q u í 
para C a i b : i r i é n , h a c i é n d o l e var ias des-
cargas, generaii/.andose el fuego por 
uno de nuestros flancos. E l t ren s i g u i ó 
KU marcha s in novedad a lguna, y des-
p u é s de ve in te minutos de luego se re-
t i ró rechazado por nuestras avanz;i-
das; ignoranse sus bajas, nosotros sin 
novedad. 
O t r o a t a q u e y o t r a b a t i d a . 
E l d í a 15 el enemigo ataca nuestras 
avanzadas, y se desr.aca una f racc ión 
compuesta de un oftOiál y euanmta d é 
t ropa en su p e r s e c u c i ó n : se le bate, 
l i a c i é n d o l e tres muer tos que abando-
naron; por nuestra parte, u n corneta 
n iner to de l b a t a l l ó n de l i o r b ó n . 
M á s e s c a r m i e n t o s . 
I d d í a 10, duran te toda la noche, el 
enemigo t i ro tea nuestras avanzadas, 
y al amanecer de hoy, 17, se d e s t a c ó 
un oficial con t r e i n t a hombres, y ata-
c á n d o l e s de frente en las veredas de 
estos seborucos, los sorprende, y se re-
t i r a n dejando en nuestro poder dos 
muertos, una tercerola Kemiug ton , un 
i v w ó l v e r S m i t h , tres machetes, muni-
ciones, cinco sombreros, uno de ellos 
con dos estrellas de cinco puntas bor-
dadas, q u é d e b i ó pertenecer a un ofi-
c i a l , hamacas, mantas, espuelas y 
otros electos. Por nuestra par te , s in 
novedad. 
D e estos dos ú l t i m o s hechos se ha 
dado conocimiento al general Solano, 
jefe do la b r i sada . 
L o s fue r t e s . . 
I.os insurrec tos t i enen mucho e m -
p e ñ o en que esta l í n e a no t e rmine por-
que les pi-r judica min-ho. L a cons-
t r u c c i ó n de todos los luerres no ter-
m i n a r á hasta nu i l iados de agosto, por 
lo menos; de modo «pie no saldiemos de 
este Seborucal hasta den t ro de un 
mes. 
R e c t i f i c a c i ó n . 
L a co lumna del t en ien te coronel G a -
ta es independiente de la del teniente 
coronel Moreno Nas i , y le d igo á us-
ted esto porque el p e r i ó d i c o ' L a L u -
cha" tuvo á á bien adjudicar en sus 
columnas l a muer te del sold;ido que 
tuvo l a fuerza del p r imero el d í a 3, a l 
e s c u a d r ó n de O a m a j u a n í , que pertene-
ce :i la de Moreno. 
E l teniente coronel Gata depende 
directamente de l general Solano, de 
quien solo recibe ó r d e n e s ; por lo t an to 
opera independieutemente. 
Jül Corresponsal. 
P i d i e n d o a u x i l i o . 
Tres familias vecinas á aquel lugar so 
acorcaron al jefe de. la fuerza en demanda 
de auxilio, pues deseaban venir al pueblo 
horrorizadas de tantos desmanes y atrope-
llos que á diario cometen las tituladas co-
misiúnet insurrectas 
YA seüor capi tán Alvarcz accedió á sus 
r u . v s y una sección de voluntarios con el 
que estas lineas escrihc, protegida por la 
guerrilla, ayudó ¡1 aquellas infelices á alijar 
sas liLigares, y momcutos después la peque-
ñ a columna convoyaba cuatro carretas y 
las tres familias, que, durante el trayecto, 
se deshacían en palabras de agradecimiento 
para con sus salvadores. L a columna llegó 
al pueblo sin novedad. 
Casas q u e m a d a s 
Se nos informa que en la tarde de ayer 
los ¡ueeudiariuá dieron fuegu á las casas 
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E l g e n e r a l M o l i n s 
D E S A N T O D O M I N G O 
Jul io 18 de 1830. 
B u e n o s s i n t o n í a s 
Sigue la calma por los campos, pues 
ni s iquiera se habla de par t idas , g ran-
deé n i regulares. 
Las co lumna sin temor a l sol 111 a l 
agú' t^ sieuinre c s r á n en un cons tan te 
movimien to . 
Los pacíf icos e s t á n preparando t ie-
rras para semilleros: esto indica que se 
preparan para hacer sus vegas de ta-
baco. 
E n l i b a r t a d 
K n mi ú l t i m a correspondencia le de-
c í a que don Esteban Maroe ló y el rao-
reno M i g u e l A r m a s l legaron á este 
pueblo, conducidos por la c o l u m n a de 
Gal ic ia . 
Ls t a i n a ñ a u a , d e s p u é s de tomar les 
d e c l a r a c i ó n , fueron puesto en l i b e r t a d 
por orden del jefe du la columna. 
S a l i d a 
Ksta m a ñ a n a á las seis s a l i ó la pe-
q u e ñ a columna de Gal ic ia , por el fuer 
te n ú m e r o 4 con d i r e c c i ó n al Bermeia l , 
P o t r e r i i l o , San V a l e n t í n , O i a l l i t a y 
otros puntos. 
L a v i r u e l a 
Las autoridades de Santo D o m i n g o 
siguen dando ó r d e n e s íi sus subal ter -
nos para ev i ta r , si es posible, la propa-
g a c i ó n de la v i rue la , ü o u el aisla-
miento y la l impieza que se e s t á hacien-
do todos los d í a s , a c o m p a ñ a d a de o t r a s 
h i g i é n i c a s disposiciones, la P rov iden -
cia nb c o n s e n t i r á que esta m o r t í f e r a 
epidemia se ent ienda por el pueblo. 
E l Corresponsal. 
El martes último Úégó á esta Vil la el 
Exemo. señor General de brigada D. Wen-
ceslao jftoUns, nombrado Jefe de la 1 ' br i -
gada do la 2a división del tercer Cuerpo de 
ejército y que viene a encargarse do dicho 
puesto, oliííiendo este centro do operacio-
nes y hospedándose en la casa de don José 
Tega Turaño. 
Él generad Molins, el día mismo de llegar 
á. esta población, se hizo cargo de las forti-
ficaciones y de las Imenas condiciones de 
defensa en que nos encuentra; celebró y se 
mostró complacido del espíritu patriótico 
dominante v recibió por la tarde á toda la 
oficialidad franca do servicio presentada 
por el Teniente Coronel de caballería st-ñor 
(Jayoll. Comandauto militar do la Plaza, la 
nuo revistó detenidamente uno por uno, ba-
ciéndose cargo de la situación, empleo y 
sen ieio que cada cual prestaba. I'ara to-
dos v para cada uno, tuvo una frase, y para 
cada Jefe una palabra, complaciéndose en 
ver reunidos un uúmero tan crecido y br l -
Ihete de oficialidad do la que esperaba 
tmiebo (según les dijo) en la campana de 
pacificación, que estaba dispuesto a empren-
der proporcionando á esta villa una mar-
cha normal v una tranquilidad que no de-
be turbarse ui un instante. So en teró del 
número de voluntarios movilizados que te-
iiiamos. del servicio que venían prestando 
rólicltaúdo á sus jefes y eüciales y cambian-
do impresiones con ellos. 
H o s p i t a l m i l i t a r 
Las obras de este Hospital en el Cuar-
tel do Caballería, so eucuentran muy ade-
hintadas, debido á las acertadas disposi-
ciones del Director y distinguido médico 
eubmspector señor Hernández de Bucbó, 
coadyuvado por el capitán de ingenieros Sr. 
Xúñez, el comisario de guerra señor Arroyo 
y el administrador Sr. Uzal y Comandante 
niiiitar Sr. Gayoll. 
L o s v o l u n t a r i o s y la g u e r r i l l a 
Por disposición del Jefe de la Plaza y 
obedeciendo sus instrucciones, salió en la 
toadragada del miércoles de la semana que 
hov Analiza, fuerza de voluntarios á las ór-
iledeí del cnpitén don Manuel Hodrignez y 
la guerrilla local, al mando de su primer 
lenionte señor Carriles, que en combinación 
practicaron rewi Miiientos por varias üu-
cus, sin re.-;. 
. . . i o reado 
V31 jueves, reconneiendo la guerrilla torro-
jOOs de Ifl finca San Agustín, en las Piedras, 
CLiceutró cerca de la cas i el cadáver do un 
mimbré blanco péntlioíiie uní de uú árbol, 
que identificado rcsiiilé SQI don Agusiiu 
Wartinez. natural de Canarias y como de 
ttoOñ 40 aíios de edad. 
AETILEERÍ.V. 
L a c o m p a ñ í a de a r t i l l e r í a de Giba-
ra , do nueva c r e a c i ó n , ha s ido do tada 
con abundanc ia de elementos s e g ú n 
ó r d e n e s a l efecto dadas por e l b i za r ro 
y p revisor general Marc . 
M a n d a uicha s e c c i ó n , fo rmada por 
v o l u n t a r i o s , H p r i m o r teniente don 
Francisco Cas t ro . 
EL CORONEL FUENTES 
Personas l legadas de San C r i s t ó b a l 
nos hacen grandes elogios de la a c t i v i -
dad y per ic ia con que e s t á operando 
la co lumna del coronel de a r t i l l e r í a 
don J u l i o Fuentes , l a que ha logrado 
en pocos d í a s buenos resul tados sobre 
el enemigo. 
A L J U Z G A D O 
A y e r p a s ó al Juzgado de Ins t ruc-
c i ó n del d i s t r i t o de Guadalupe , la cau-
sa i n s t r u i d a con t ra D . L u í s S o m e i l l á n , 
en a t e n c i ó n íi ser dicho s e ñ o r c iudada-
no americano. 
C O W L E Y Y H U R T A D O 
A.sí se Ihuua el pr is ionero don A n -
gel , que se encuentra en el Cas t i l lo de 
¡San Severino, en Matanzas , proceden-
te de la a c c i ó n de l L i m o n a r . 
X o es, por t an to , don A n g e l Cowley 
y Odero, h i jo del m u y i l u s t r ado cr.te-
d r á t i c o d e nues t ra U n i v e r s i d a d 
D E A L Q U I Z A R 
Julio 18. 
S a l i d a 
A y e r & las cinco de la m a ñ a n a em-
p r e n d i ó marcha la columna que m a n -
da el s e ñ o r de BafLos. E l r u m b o era 
hacia (.Tuauimar, pract icando recono 
c imientos en Pulido, Empresa, iUit i fá 
y Lambison. En este ú l t i m o pun to u n 
grupo enemigo hizo fuego sobre la van-
guard ia , d á n d o s e á l a fuga. Los ex-
ploradores y el e s c u a d r ó n a tacaron ha 
ciendo algunos disparos; y como los 
del enemigo fueron hechos desde g r a n 
dis tancia , no fué posible dttrles alcan-
ce. L a fuerza r e g r e s ó a este pueblo 
d e s p u é s de amplios reconocimientos 
F u e r t e t i r o t e a d o 
Anoche , cerca de las, nueve fué t i r o -
teado desde la t inca Soria por un g r u -
po enemigo, el f o r t í n Alfonso X I I I , s i-
tuado íi l a en t r ada del camino de G ü i -
ra de Melena. L a fuerza hizo descar-
gas al pun to donde se v e í a n sa l i r los 
togouazos. U n o de los pro i ' ec t i les 
p a s ó de ext remo á e x t r e m o l a g a r i t a 
del cent inela . 
A c c i d e n t e 
E n los momentos en que era t i rotea-
do el fo r t í n t r a n s i t a b a por l a cal le de 
San J o s é el vecino don J o a q u í n So le r 
Amaro , con tan mala suerte, que u n o 
de loa proyect i les enemigos le h i r i ó 
gravemente. Lo e n t r ó l a ba la por l a 
par te superior del h o m ó p l a t o i z q u i e r -
do, teniendo el o r i l i c io de sa l ida en el 
cuel lo con una p e q u e ñ a rozadura en 
la b a r b a . Se adv i e r t e que el her ido , 
por miedo, caminaba en aquel momen-
to bastante inc l inado . F u é recogido 
por var ios oticiales y paisanos, los que 
le condujeron á la s u b d e l e g a c i ó a de 
los Caballeros Hospi ta la r ios , donde u n 
m ó d i c o m i l i t a r aux i l i ado de don D i e g o 
H e r n á n d e z , p r a c t i c ó l a p r i m e r a cura , 
realizada la cual fué conducido á su 
casa en una cami l la . 
S a l i d a 
H o y s a l i ó la columna 
de que a lguna p a r t i d a 
hacia esta zona. 
C r u c e de t r e n a s 
H a n pasado dos trenes de t ropa re-
cogidos en Candelar ia , I g n o r o íi dón -
de se r í íu dest inados. 
I n c e n d i o s 
S á b e s e de var ios ocurr idos en estos 
d í a s en las fincas cíe Moyuelo y Purísi-
ma Concepción del s e ñ o r G u t i é r r e z , y 
otras que ignoro . 
E l t e l é g r a f o 
Todos los d í a s encuentra el t r e n de 
r e p a r a c i ó n el t e l é g r a f o des t ru ido por 
var ios lugares. 
H o s p i t a l de C a r i d a d 
Es m u y reciente la toma de p o s e s i ó n 
del cargo de alcalde que ha verif icado 
el m ó d i c o s e ñ o r F e r n á n d e z G a r r i g ó , 
por este m o t i v o y por haber tenido mu 
chos quehaceres no le echo en cara l a 
cara las deficiencias que se notan en 
el hosp i t a l de ca r idad . ¡ P o r Dios , don 
A n g e l , vea con ojos de i n t e r é s el asun-
to de que hablo , a s í como ha v i s to to-
do lo que al mun ic ip io interesa. 
H c t g e r 
Es te va l i en te jefe, que con t an to a-
cier to d i r i g e las operaciones en esta 
Is la , ha l legado en el t r e n de la Haba-
na, y de nuevo se ha hecho cargo del 
mando de su co lumna. 
FA Corresponsal. 
H a y indicios 
se ha cor r ido 
B I E N H E C H O 
E l comercio de G iba ra e s t á dispuesto 
á mon ta r cien hombres perfectamente 
equipados para la defensa de l a zona 
de c u l t i v o a l l í establecida. 
D O S A R T I T L L E R O S 
Los pr imeros tenientes de A r t i l l e r í a 
s e ñ o r e s A n d i n o y M i ñ ó n , ascendidos á 
capitanes por sus heroicos m é r i t o s de 
guerra , han presentado ins tancias re-
nunciando los exp ieos y p id iendo les 
sean cambiadas por l a cruz de M a r í a 
O n s t i c a . 
Se cogieron al enemigo 20 caballos, 
armas y municiones . 
L a columna t u v o u n her ido 
contusos. 
y tres 
H a fal lecido en el hospi ta l M i l i t a r de 
Santa Clara , el coronel del r eg imien to 
de c a b a l l e r í a de S a g u n t o , G e n t i l H o m -
bre de C á m a r a de 8. M . , en ejercicio, 
1>. Nicanor P i c ó y G a r c í a Pego, 
nescanse en paz. 
T r p T 
l í ü H i i 
V i v i e n d o en despoblado el v o l u n t a -
r io a l is tado A n t o n i o Alonso , se presen-
ta ron en su domic i l io e l d í a 19, á las 
once de la noche, dos insurrec tos ame-
n a z á n d o l e , y en su defensa m a t ó á uno 
de un palo y el o t ro s a l l ó huyendo 
E l g e n e r a l l l a r g é s 
E n la m a ñ a n a de hoy ha l legado á 
esta cap i t a l por el f e r roca r r i l de Ba ta -
b a n ó el Comandante Genera l del P r i -
mer Cuerpo de E j é r c i t o , Ten ien te 
General D . E n r i q u e B a r g ó s , que viene 
con el objeto de con t inuar la c u r a c i ó n 
de la enfermedad que hace t i empo lo 
tiene postrado. 
E l general B a r g é s se t r a s l a d ó en 
uno de los carruajes de l a C a p i t a n í a 
General , de la e s t a c i ó n de V i l l a n u e v a 
á la morada del ingeniero de montes 
Sr. Be rna l , en l a calzada de l a Pe ina , 
n" 22-, donde se hospeda, h a b i é n d o s e 
recogido en el lecho t a n pronto como 
l l egó á l a refer ida casa. 
Hacemos fervientes votos por que 
tan d i s t i n g u i d o genera l logre encon-
t r a r en esta c iudad el a l iv io y cura-
c ión que t an to deseamos. 
Gi ra ldez y P ra t s , en los almacenes de 
dicha dependencia, logrando ocupar 
u n b a ú l de doble fondo, con 938 car tu-
chos para rifle r e l á m p a g o . 
E n v i s ta de este hal lazgo, l a p o i i c í a 
se i n c a u t ó de elio y la l l evó á l a Jefa-
t u r a de P o l i c í a . 
Pos ter iormente se han prac t icado 
otros registros, s in que podamos saber 
c u á l e s havan sido sus resul tados . 
En la m a i r a o á de hoy ha couferen 
ciado con el general W c y l e r el a lcalde 
de C á r d e n a s , s e ñ o r Comas, y el coro-
nel de i n f a n t e r í a s e ñ o r Araoz . 
E n el Es tado M a y o r de la C a p i t a n í a 
General se sol ic i ta á D , Dion i s io S u á -
rez y D . M i g u e l Cruz, vecinos de los 
uemates de Guane, para entregarles 
la c o n t e s t a c i ó n á una ins tanc ia que te-
n í a n presentada á la A u t o r i d a d m i l i -
t a r . 
E l coronel Cebal los b a t i ó y d i s p e r s ó 
un g rupo enemigo en Rubie ra , que de-
jó en el campo cua t ro muertos, ocu-
p á n d o l e diez caballos y armas y des-
t r u y c u d o l c el c a n í p a m e n t o . 
8c ha presentado un insur rec to con 
armas y cabal lo , de la p a r t i d a de He-
tnisnó Caba i le ro . 
E n N u e v a P a s 
E l teniente coronel A l b e l d a b a t i ó á 
una p e q u e ñ a p a r t i d a en Naran jo , - ha-
c i é n d o l e dos pr is ioneros y c o g i é n d o l e 
dos caballos. 
M a d r u g a 
E l coronel Moneada, b a t i ó á las 
pa r t idas reunidas de Sangu i l y y D a n -
t í n , en la Vi j ía , en n ú m e r o de -100, pa-
rapetados en la hacienda del mismo 
nombre, de donde fueron desalojados á 
l a bayoneta, d e p u é s de n u t r i d o fuego, 
r e t i r á n d o s e á otras posiciones, de las 
que fueron desalojados t a m b i é n . 
E l enemigo de jó en e l campo 16 ca-
ballos muertos , con monturas , v í v e r e s 
y municiones. 
S e g ú n not ic ias de los campesinos, 
han re t i r ado g r a n n ú m e r o de mue r to s 
y heridos. 
L a co lumna t u v o dos soldados heri-
dos graves, y u n cabo contuso. 
E n Campo F l o r i d o . 
E l Comandante, de armas dice que 
un insur rec to presentado le d i ó c o n f i -
dencias de que en el s i t io de P e ñ a s A l -
tas, A n a y Majana t e n í a n d e p ó s i t o de 
municiones, por lo cual s a l i ó para d i 
cho punto con 40 hombres de la guar-
n i c i ó n y g u e r r i l l a local . E n P e ñ a s A l -
tas e n c o n t r ó á la p a r t i d a de Va lenc ia , 
en tab lando combate, y d e s p u é s de nu-
t r i d o fuego, l a d e s a l o j ó de sus posicio-
nes, dejando en aquel las dos muertos 
y t res cabal los. 
E n el s i t io de referencia se encontra-
ron escondidos en una cerca de pifia 
d iez y ocho sacos de municiones. 
L a fuerza t u v o un contuso. 
E n G ü i r a ds M e l e n a 
E l coronel l l o g e r t , en reconocimien-
tos por P e d i o D í a z , r o m p i ó el fuego 
con t ra el enemigo, que eran las p a r t i -
das de P c r p i ñ a n y Planas por l a iz-
q u i e r d a y por l a derecha Zayas y 
S á n c h e z , á las que b a t i ó y p e r s i g u i ó . 
E n F a v o r i t a y Sotolongo. se reanu-
d ó e l combate, donde se d i s p e r s ó el 
enemigo. 
La co lumna sm novedad, descono-
ciendo las bajas del enemigo. 
D E P I N A R D E L RÍO 
E l general Serrano A l t a m í r a dice 
que en Bermejales s o r p r e n d i ó a l ene-
m i g o , que h u y ó en diferentes g r u -
pos. 
L a c a b a l l e r í a se l a n z ó sobre los fu-
g i t i v o s , cor tando su r e t i r ada á uno de 
los grupos , h a e i ó n d o l e s cua t ro muer-
tos que d e j ó en el campo. 
E l sargento de la g u e r r i l l a , A l fonso 
Pereda, se b a t i ó cuerpo á cuerpo, dan-
do muer te á su con t ra r io . 
E L SE. BERENÍTUEH 
Por noticias pa r t i cu la res hemos sa-
bido que ha fal lecido en M a d r i d el ÓO-
vmel de i n f a n t e r í a D . D á m a s o Beren-
guer, que hasta hace poco t iempo de-
s e m p e ñ ó la S e c r e t a r í a de la Subins-
pecc ióu de I n f a n t e r í a y C a b a l l e r í a de 
esta C a p i t a n í a General . 
L a i l u s t r ada s e ñ o r i t a M a r í a Luisa 
Do lz , d i r ec to r a de l acredi tado Colegio 
" ^ o á b é i la C a t ó l i c a " , se ha servido en-
viarnos copia de l a c o m u n i c a c i ó n que 
ic ha r emi t i do l a " C á m a r a Of ic ia l de 
Comercio, I n d u s t r i a y N a v e g a c i ó n " , 
r e l a t iva á los premios alcanzados ñ o r 
el mencionado p lan te l de e n s e ñ a n z a 
en la E x p o s i c i ó n de Chicago. L a refe-
r i d a c o m u n i c a c i ó n e s t á concebida en 
los siguientes t é r m i n o s : 
"Merced á las rei teradas y eficaces 
gestiones del ex-Delegado general de 
E s p a ñ a en la E x p o s i c i ó n U n i v e r s a l de 
Chicago, Exemo. Sr. D . E n r i q u e D u -
puy de Lome, se ha logrado, aunque 
con sensible ta rdanza , que fuese en-
t regada por la C o m i s i ó n correspon-
d ien te par te de las medallas y d ip lo-
mas obtenidos en aquel Cer tamen por 
los expositores de esta I s la , entre los 
cuales se cuenca el respetable estable-
c imien to de e n s e ñ a n z a de que Y . S. es 
muy d igna Di rec to ra . 
" E n t a l v i r t u d , tengo la mayor sa-
t i s f a c c i ó n en envdar á V . S. la medal la 
y d ip loma que á ese Establecimiento 
le han sido adjudicados; y á la vez en 
feiicicarle sinceramente á nombre de 
esta C á m a r a , por recompensa- tan me-
recida, r a g á n d o l e se digne acusar re-
cibo de los expresados objetos. Dios 
guarde á V . S. muchos a ñ o s . Habana 
ju l i o 18 de 1896.—El Presidente P. S., 
Rosendo F e r n á n d e z . — E l Secretar io ge-
neral , M. Cachazít''. 
T n m b í ó n nosotros nos complacemos 
en fe l ic i ta r á l a p e r i t í s i m a profesora 
M a n a Luisa Dolz , por el t r i u n f o que 
«m el ex t ran je ro ha alcanzado su mag-
nífico Colegio Isabel la Católica. 
I l r I P O E T A N T E SERVICIO 
Hace poco m á s de u n mes que cir-
c u l ó c landest inamente por todos los 
barr ios de la c iudad una hoja impresa, 
en que se amenazaba vo la r con dü i a -
rhfca los p r í ñ c i p a l e s edil icios de" la po-
b rac ión , l l evando con" ello l a descon-
fianza y el temor consiguientes á nlu-
chas famil ias que, temerasas de ser 
v í c t i m a s de un b á r b a r o atentado, re 
nunc ia ron á los paseos y teatros. 
E l incansable comandante de la 
G u a r d i a C i v i l , I ) . Manue l de la Barre-
ra, je fe de po l i c í a , t uvo conocimiento 
de la c i r c u l a c i ó n de esa hoja y ha 
t rabajado sin descanso para ave r igua r 
lo que hubiera de c ie r to en su conte-
nido. 
Los trabajos no h a n sido i n f r u c t u o -
sos, pues á los pocos (lias se t uvo co-
nocimiento de la i m p o r t a c i ó n de cier-
ta can t idad de d i n a m i t a , des t inada se-
guramente á real izar t an c r i m i n a l a-
tentado. 
Desde entonces l a p o l i c í a r e d o b l ó 
sus esfuerzos, y funcionar io hubo que 
no d e s c a u s ó d ía y noche, v i g i l a n d o los 
pasos de ciertos i n d i v i d u o s en quie-
nes r e c a í a n sospechas, que se han vis-
to confirmadas, s e g ú n p o d r á apreciar-
se por el s iguiente i m p o r t a n t e servic io : 
E N L A C A L L E DE S A N R A F A E L 
Como r e c o r d a r á n nuestros lectores, 
hace pocos d í a s el Je te de P o l i c í a , se 
ñ o r B a r r e r a , con funcionarios á sus 
ó r d e n e s , o c u p ó en la casa n ú m e r o 70 
de la cal le de San Rafael dos cajas de 
armas y varios car tuchos de d ina 
mi ta . 
Por aparecer responsables de este 
hecho fueron detenidos D . A r m a n d o 
los R í o s y D , Domingo M o n t a n ó . 
MAS D I N A M I T A 
L a p o l i c í a s i g u i ó inves t igando el pa 
radero del resto de la d i n a m i t a que se 
d e c í a impor tada , y sus gestiones hau 
tenido feliz resul tado, pues ayer no 
che, el Sr. Bar rera , aux i l i ado de los 
Inspectores Gi ra ldez y Prats , y del 
celador del ba r r io , Fresneda, se perso 
nó en la casa n0 70 de la calle de San 
Rafael, y p rac t icando nuevo r eg i s t r o 
o c u p ó un b a ú l , que abier to , p a r e c í a 
contener solo ropa; pero sacada é s t a 
se o b s e r v ó que é l fondo, por la parte 
in te r io r , no cua rdaba r e l a c i ó n con el 
exter ior , y l evan tado é s t e , se v i ó que 
t e n í a doble fondo. 
E n este depar tamento se ocuparon , 
cuidadosamente acondicionados í S pa-
quetes de dinamita, de los que se in -
c a u t ó la po l i c í a . 
E N L A A D U A N A 
Con not ic ias e l Sr. B a r r e r a de que 
por la A d u a n a de este puer to se i n t r o -
d u c í a n c landes t inamente armas, m u n i -
ciones y d i n a m i t a , se c o n s t i t u y ó esta 
m a ñ a n a en u n i ó n de los Inspectores 
E L . T U R C O . I N M E N S O S U R T I D O 
SACOS * £ S S * ^ ! T R A J E S 
presente es tac ión 75 CT3. $3:60 
5, y A M E T i l C A X A S 
de alparninfjJrsa, 
Ui especíc^lf A c., tl'c. 
IR&üLQ cuf¡a% c a s i m i r , 
A r n w n r , «te., tí'c. 
A -̂v-» pr i r^Q-nOQ i1e Irfnu^a M m e a , r a y a d a y 
/ - l i x i c l I L . c i l i c i o d ifitaa^os, a $->, 3 y á . 
E s p e c i a l i d a d 7 : ™ ^ E > i ' I E v a o i i ' > a -
I// J TQ HTS U m i n - i d precios s u m a -
MERCADO MONETARIO 
EXPORTACIÓN. 
P o r el vapor-cor reo que s a l i ó ayer 
tarde, se han expor tado para Santan-
der, $oG,<XH), en la forma s iguiente : 
Sr. D . Es teban C a r b ó í 10,000 
Sres. Cacicedo v Comp. (de 
C i e u f u e í o s ^ i „ 41.000 
P l a t a del c u ñ o e s p a ñ o l . — S o cotizaba 
á las once del d í a ; 12 á 12¿ descuento. 
Los centenes en las casas de cambio 
se pagabau á Siü.OO y por cant idades 
á 0,02. 
R E Y E R T A Y LESIONES 
E n la calle de la Perseverancia, en-
t re las de V i r t u d e s y C o n c o m í a , se 
p r o m o v i ó ayer una reyer ta entre los 
morenos O u o í r e P é r e z y A n d r é s P e ñ a l -
ver , los cuales fueron detenidos. 
A M E N A Z A S 
A y e r , al medio d í a , fué detenido don 
Mateo G a r c í a Torres, por haber ame-
nazado de muer te y ma l t r a t ado de 0-
bra á d o ñ a Francisca Casas Vi l a se l l o , 
vecina de la calle del I n q u i s i d o r , n ú -
mero 14. 
F R A C T U R A 
U n i n d i v i d u o blanco que estaba en 
estado de embriaguez, t u v o la desgrn 
c ía de caerse a l t r a n s i t a r po r la calza-
da del P r í n c i p e Al fonso , esquina á 
San J o a q u í n , sufriendo ta f rac tura di í 
antebrazo izquie rdo . 
E N U N CAFE 
En la calzada del Monte esquina a 
Estevez, cafe " E l Pasaje," t u v i e r o n 
una rey i ' r t a don E n r i q u e Calzad i l l a y 
don Francisco Pan (a) Machete, resul-
tando lesionado el pr imero . 
M U E R T E R E P E N T I N A 
En el p r i m e r e s p i g ó n de Her re ra , fa 
l lci ió ayer reprni t inamente un i n d i v i -
duo d é l a raza a s i á t i c a , que no pudo 
ser ident ideado, 
E N REGLA. 
Fueron «OM.enidos 1). Domi t igo S á n -
chez, ( ' . Manmd F e r n á n d e z y I ) . M i -
guel I n h e s t ó , á causa de haber her ido 
en reyerta á D . Nemesio G a r c í a A n -
dvade, vecino de ta calle de los Cocos, 
n ú m e r o 03. 
HURTO 
I». Manuel i h i r o M u ñ o / , s i rv i en le 
del hotel SanaUigé, lué derenido por 
aparecer au tor del hu r to de un reloj 
de m k e l y SO centavos á D . Rafael Ba-
go, i n q u i l i n o d e dieho hotel . 
ACCIDENTE CASUAL 
E l aprendiz de barbero D . ( J é s a r 
V a l d é s , de 17 a ñ o s y vecino de la cal le 
de la Lea l tad n ú m e r o 18, t uvo la des-
gr . ic ia de caerse de bi a z o t é a de la ca-
sa n ú m e r o 04 de la Calzada de Ga l i a -
UOi sufr iendo una her ida contusa en 
la pierna derecha. 
UN MENOR LESIONADO 
En la casa de socorros de la 2* de-
m a r c a c i ó n fué asist ido ayer el menor 
D . Ricardo P é r e z , de dos contusiones 
que suf r ió casualmente al i r á. montar 
en un ó m n i b u s de la Etnpresa ¿ a 
Unión. 
CIRCULADOS 
Los cebuloies del Arsenal , Punta y 
Santo Cr i s to , de tuv ie ron á dos i n d i v i -
duos blancos y un pardo, por e s t a rc i r 
culados. 
C r ó n i c a g e n e r a l . 
E l D r . D . J o s é B . Cernide, residente 
en Santa Cla ra , ha ofrecido pres tar 
g r a tu i t amen te sus servicios á la fuer-
za de dicha cap i t a l . 
E n el va por-correo Montevideo se 
e m b a r c ó ayer t a rde para la P e n í n s u l a 
nuestro quer ido amigo el Sr. O . J o s é 
B a r a n d i a r á u . co propie ta r io de la g ran 
p a p e l e r í a L a Cruz Verde, y persona 
t an conocida como est imada en este 
comercio. 
Le deseamos feliz viaje. 
E l Sr. D. A n t o n i o Z . de P inedo nos 
pa r r i c ipa en a tento B . L . M . , haber 
teléfbuo 
I lo'i 
1 3 . Hab.uu. 
N O T A . 
L o s iriiore* M t t r n tocoairaT^n vcicajas po-
i a o a * . . ... j eu esta c u a . 
" * 1 Jl 
S B C R E T A R I A . 
En CBmplImfetatp i\c. lo prescrito en P1 arlimlo IJ 
del Kejlamonlo general so avisa por csti- iiu->!io á loa 
señores socios «jue el ilóiVitiígb próximo. 2») ¿el co-
rriente, tendrá efecto á los doce en punto de! día 
la Junta general última del presente ¡iño social. 
So trat irá eu ella adeiu.is de los incisos que abar-
ca el articulo 14 y 2o. de lo que prescribe el '¿7 qno 
eeñala el nomlirauiiento do l'ri/sidentes de mesa y 
secretarios escrutadores para las eleccione.-' genera-
les que deberán celebrarse quince días despuós dt 
verilicadi esta Junta. 
Al propio tiempo la Directiva ha dispuesto m.íni-
festar á lo señores socios baber recibido el primer 
pabellón sanatorio do&stnnuó eu nucBira Quinta dol 
Cerro, eon el objeto de que concurran, si asi lo da 
sean, á examinarlo. 
Deber es de todo asociado venir á la Juutu prorls 
tomado p o s e s i ó n del Cargo de A l c a l d e to del recibo corriente mes, 6 acreditar hallarla 
M u n i c i p a l , Presidente del A y u n t a - ai corriente del mismo 
* ' Y i i i i T • Lo que de orden del Sr. Presidente se hace publi-
lUlCntO dC bUUta Isabel de las Lajas. «ft para conocimiento general. 
íiabaMa 20 de Julio de 1896.—Francisco Sla. Eu-
L a "Sociedad Coral A s t u r i a n a ' , ha laHa 
elegido la s iguiente J u n t a D i r e c t i v a : 
Fresidente.—Sr. D . Be la rmino A l v a -
rez. 
Vicepresidente.—?sx. D . Rafael Casa-
nueva. 
Tesorero.—Sr. D . J o s é S á n c h e z , 
Yicetesotero,—Sr. D J o s é A l v a r e s 
Flores . 
Secretario.—Sr. D . J u l i á n Cobo. 
Vicesecretario.—Sr. Ü, M i g u e l L l o r -
ca. 
Vocales .—Señores don J e s ú s Longo-
r ia , don A n g e l P r é s t a m o , don K a m ó n 
Pendas, don Juan l l o d r í g u e z , don Fé-
l i x Iglesias , don D a v i d F e r n á n d e z , don 
A n g e l T o r a ñ o , don Eugenio G o n z á l e z , 
don J M o r a n Peiaez, don J o s é Gar-
c ía , don A n g e l Costales, D . Eva r i s to 
Alonso , don F. F e r n á n d e z , don A d o b o 
D í a z , don A n g e l V a l d é s , don Santos 
S á n c h e z , don A n t o n i o B a r r e i r o y don 
A d r i a n o M u ñ i z . 
Director.—Sr. D . J o s é de Castro 
C h a ñ é , 
Hace pocos d í a s el c é l e b r e socialista 
a l e m á n Bebel , en una conferencia ceJ 
lebrada en Basi lea , se d e s p a c h ó á su 
gusto lanzando los formidables rayos 
de su ora tor ia sobre ei cap i t a l v el 
lujo. 
A l d í a siguiente de la conferencia, el 
Journal de Zurick, pub l icaba una soli-
c i t u d d i r i g i d a por Bebel a l M u n i c i p i o 
de d icha c iudad , en la cual p e d í a 
anuel la o p o r t u n a a u t o r i z a c i ó n para 
establecer sobre el lago y p r ó x i m o á 
la elegante Villa, p ropiedad del famoso 
d i p u t a d o socialista, un desembarcade-
ro, al que puedan a t racar las embar-
caciones de lujo. 
D e s p u é s de esto, no se ha a t r ev ido 
á d a r u n a segunda conferencia, en lo 
cual ha p r o c e d i d o cnerdamente. 
C R O M A D E P O Í I Í I i 
SUICIDIO 
A p r o p ó s i t o del suic idio de! d u e ñ o 
de la f e r r e t e r í a " E l Hacha , " calle de 
Obispo, ent re Bernaza y Vi l l egas , con-
signaremos que el suicida era don Fer-
m í n Zapa ta V i d a l , de la Cornua, de 50 
a ñ o s y d u e ñ o de dicho establecimiento. 
E l desgraciado Zapata se p r i v ó de 
la v ida d i s p i r á n d o s e un t i ro por deba-
jo ele la barba. 
UNA P E D R A D A 
E l menor.cton Mar i ano M a r t í n e z , ve-
cino de i « calle de Apodaca , fué heri 
do levemente con una p iedra que le a-
r ro jó o t ro menor de su clase, a! que de-
tuvo l a p o l i c í a . 
F Ü E R T O D S L A H A B A N A . 
M o v i m i e n t o do p a s a j e r a » . 
SALIERON 
Para SANTANDER en el vap. esp. •Montevideo» 
Sres. Enrique Camargo—Josi5 Camargo—Benigno 
Martínez—Sabino García—Margarita Doniinjtuez— 
Andrés M. Garuía—Encarnación Martín—José Ama-
do—Ralael Nfllo—Juan Uabruja—José Villaverde— 
Uernardo Ruiz—María Dubaaiug Isabel Telles— 
José M. Collado—José SuArez—Vicenta Salgado — 
Ramón Fernandez—Rogelio García—Fray Marcelino 
—José Valdés—José López — Dolores Ah'arez—Ma-
nuel Paz —Candido AVbcléá—Faustino Rodríguez— 
Seralin León—Aveliuo Tuero—Ignacio López—Es-
teban Molino—Sebastián Vega—Juan Calzada—E-
milio Suárez—Primitivo Gómez—Eduardo Feruáu-
dez—Antonio García—Ramón Elizondo—F. Rivero 
—Francisco Furon—Manuel Cuesta—Antonio Nico-
lás del Rio—Adelaida Cuervo—Manuel González — 
Gerlrúdis Mciielo—Pedro Amber—Anicct a Ruiz— 
Florentino Vilaboy—Dionisio Díaz—Natalio Meana 
—Ramón Llamas—José Carral Fosa Cabrales— 
José Orbistondo—Rosendo García—Rartolomé San-
ta Eulalia-Agustín Fernández-Gabriel Cortina-
Ana García—María Zapico—José ílosch—Amalia 
Quesada y 3 hijos—Francisco P. Froilán—José So-
peña—José Rimadu—Manuel Gutiérrez ManueU 
Arrojo—Antonio Monéj—Dolores Fernández—Hei-
nardo Cauella—Juan Suero—Rita González Mendo-
za y 5 hijos-Aurora López—Ulpiano Reaseach—Ni-
canor Infiesta-Manuel García—Ramón Fernández 
— Guillermo López—Felipe Aguirre-Flora líanjue-
ño—José Martín Oliva—AgURtiu Ibarbarriaga—Pe-
dro Peroández—Prudencio González—Antonio Do-
raíugucz-Manuel Suárez—Ramona Legredo—Joa-
quín Fernández—José Catariella—Francisco Fuen-
tes—Fraucisro Revuelta Antonio Granado—Car-
men llernánilez—Carlos Buergo —Heruardo Alonso 
— Fermín Goicoechea—Justa Victoriana del Val— 
José Pérez—Antonia Aparicio—Jo«é Barandiaráu— 
Juan Aladro—José Márquez Di^sz-Además 11 mari-
neroa, 20ü iidividuos de tropa, 31 jornaleros y 11 de 
tránsito. 
A N U N C I O S 
U ESTEEU DE U ÍBA" 
B o p a b l a n c a p a r a S e ñ o r a s , ('¡imiso-
nes, Hopoucs. Sajas, I'anhdonos. mal n ú e s , 
cubre IM»IN(\S,'etc. F a r a B e b é s . Ciirirailo-
res, Faldellines, CamisitfU. Koponcitos, Go-
rros, pañalos, etc.. eh-. Preciossni compe-
tenchi. Se hacen vpstidilos para ninas por 
cncarffo. Estn casa se hace carsro de ador-
nar coclies ycuna^ eootlUMlo al cieclo con mi 
precio 
Capo ta s , T o c a s para Señoras y niüm 
desde mi centén en adelante. S o m b r e r o s 
p a r a l a v a r desde *1 hasta ^3. 
OBISPO 8L TELEFOF0 535 
C «41 *>tf 
EN EL PRADO SE PERDIO AYEK POR LA tarde un perrito negro con las patas y el pecho amarillo, entiende por Goliat, llevaba puesto iin ca-
rreo con un solo cascabel; al IÍUC le entregue cu 
Prado 38 será gratificadS. 5709 al-21 d3-22 
EX 400 PESOS SE VENDEN 18U VARAS DE terreno en el barrio de Concha, Luyas;»'», coa frente á Santa Felicia y fon lo á ¡¿anta Auai Cam-
panario 103, de 3 á 5. 5712 al-21 
4 D I A R I O D E L A M A R I N A . - J « i i « 21 de i m 
episodio ds m i m 
K r a la noclio antes de la a c c i ó n . 
E n medio de la neg rn ra del espacio 
l lameaban las tocatas del campamen-
to, haciendo vac i l a r sobre el suelo las 
sombras de hombres y reductos, t ien-
das y convoyes mi l i t a res . 
Ordenados en s i m é t r i c a s filas, apa 
r o c í a n los auclios conos de tela b lanca 
de los hogares bé l i co s , semejando mon-
tonc i tos de nieve. 
Grupos de soldados entregados a l 
s u e ñ o , sin o t ro lecho quo sus mantas 
grises, a p a r e c í a n a q u í y a l l á . 
Los centinelas, de pie, con el ros 
c a í d o á las cejas, ocupaban su puesto. 
H a b í a en todo el e j é r c i to un silencio 
general , imponente , algo parecido a l 
de un cielo poblado de nubes que ame-
nazan to rmenta . 
S ó l o en una t i enda se velaba. 
U n a mediana hoguer i l l a , formada 
de palos y rastrojos, arrancados de 
r a í z por l a ta rde , chisporroteaba con 
l lamaradas vaci lantes . 
U n l igero v i en to empujaba á ratos, 
bajo los lienzos t i r an tes por cordeles, 
los retorcidos penachos de b lanquizca 
humareda con que se coronaba la l e ñ a 
h ú m e d a y verde. 
E n uno de estos momentos de explo-
s iva c l a r idad , ante l a cual se i l u m i n a -
ba el i n t e r i o r do l a movib le casa cas-
trense, v e í a n s e las personas que l a 
hab i t aban . 
Sentados en c í r c u l o , con las piernas 
cruzadas y las rod i l l a s en al to , á modo 
turquesco, estaban varios soldados, 
quo por su p a n t a l ó n rojo, obscuras 
polainas , c i n t u r ó n de charol y alzacue-
l l o verdoso, i nd i caban pertenecer á u n 
b a t a l l ó n de i n f a n t e r í a . 
N o t e n í a n c in tas y estrellas sus 
mangas; pero s í el del medio, en cuyos 
brazos l levaba pegados los amar i l los 
galones de sargento. 
E r a el sargento P e l á e z . ¿ Q u i é n 110 
le conoció? Su nombre v ino estampado 
muchas veces en los partes de la 
Oaecta, du ran te las guerras ú l t i m a s . 
A l l í estaba en medio de sus compa-
fieros, fumando y char lando, la noche 
que p r e c e d i ó á l a famosa y r e ñ i d a ac-
c i ó n de L a s Jaras . 
P o r si lo h a b é i s o lv idado ya ( ¡que 110 
puede l a i n g r a t i t u d de los hombres 
pa ra con sus hé roes ! ) voy á d i s c r i b í -
rosle. 
I m a g i n á o s un ros t ro cuadrado, ce-
t r i n o , nervioso, en cuya superior par te 
campea una frente chata l i m i t a d a por 
cerdas e n m a r a ñ a d a s . 
Ojos casi redondos, de fulgor fuerte 
y de u n mat iz de eceituna b r i l l an t e . 
U n a cascada de barbas negras, ca-
yendo y d o b l á n d o s e sobre el pecho. 
F é r r e o s m ú s c u l o s , angulosos brazos, 
espalda de g igante , voz de t rueno 
l i e a q u í los componentes físicos de 
aquel haz de fuerzas que se l l amaba 
el sargento P e l á e z . 
O i d ahora lo (pie d e c í a á sus compa-
fieros de armas, mient ras chupaba u n 
endiablado c iga r ro puro: 
— ¡ M u c h a c h o s ! M a ñ a n a á m á s tar 
d a r entraremos en a c c i ó n Vence-
remos ¡qué gal lo! E l enemigo es 
cobarde, pero es r ico Nosotros, en 
cambio, somos leones, aunque m á s po-
bres que pelaires V e i n t e a ñ o s l levo 
con el fusi l a l hombro Tengo mu-
j e r y ch iqu i l los Con que si cae en 
nuestras manos la caja del reg imiento , 
nos dejamos de penas. 
Nues t ro general es generoso. 
Nos p e r m i t i r á quedarnos con el bo-
t í n . 
A s í , cuento con vosotros, muchachos: 
y ahora vamos á cer rar un poqui to los 
ojos hasta que nos despierte l a cor-
neta . 
E n electo, á poco, y cuando ya em-
pezaba á blanquear l a l í nea lejana en 
que la t i e r ra corta el cielo, o í a s e icso 
na r de eco en eco por el campo la to 
ca ta temblorosa y penetrante del c l a -
r í n . 
M i l cuerpos s o ñ o l i e n t o s p u s i é r o n s e 
de p i é sobresaltados. 
Z u m b a r o n los tambores, b r i l l a r o n 
los aceros, c ru j i e ron las ruedas de la 
a r t i l l e r í a ; y voces, gr i tos , re l inchos y 
pisadas l lenaron de estrueudo el cam-
pamento. 
E r a n las tropas que se d i s p o n í a n en 
orden de ba ta l la . 
I I 
| .Qué hay d e t r á s de aquel la nube es 
pesa de polvo y humo, que corre en 
remol ino , se d i l a t a , dispersa, desapa-
rece, vuelve á perfilarse en lo obscuro, 
avanza, se reconcentra, se encoge, ser 
pea como g igan te r e p t i l y se p rec ip i ta 
h a c í a a c á con el í m p e t u de la avalan 
c h a i 
Es el e j é r c i t o enemigo. 
A u n q u e aguerr ido y br ioso,no pndo 
res i s t i r el pr imer r u d í s i m o ataque de 
los soldados de Pelaez. 
Con la pun ta acerada de su boyeuc-
ta, siempre de frente, a c o m e t i ó el sur 
gento la vangua rd i a con t ra r ia , sem 
brando en el la la muerte , los lamentos 
y la con fus ión . 
Seguido de sus soldados, como el 
cazador de sus perros, p e n e t r ó en t re 
las filas de un b a t a l l ó n que, sorpren 
d i d o ante tanta audacia , b u s c ó sa lva 
c i ó n en la huida. 
D e j á b a n s e a t r á s los fug i t i vos todo 
el bagaje. 
Pelaez y los sayos c o r r í a n incansa 
bles en pos de su presa. 
De pronto, el sargento se e c h ó á tie-
r r a , y a b r a z á n d o s e á u n objeto pesado 
y obscuro, g r i t ó con todas sus fuerzas: 
— ¡ A q u í e s t á lo que b u s c á b a m o s ! 
Pelaez estrechaba convuls ivamente 
con t ra su pecho la caja del b a t a l l ó n ! 
¡ M u c h o dinero d e b í a contener! 
A pesar de los h e r c ú l e o s esfuerzos 
del sargento, la a r q u i t a de h ie r ro per-
m a n e c í a i n m ó v i l , como si de improv iso 
se hubie ra agarrado a l suelo. 
Pero t a l con t ra r i edad era m á s para 
t en ta r la codicia que para in sp i r a r el 
abandono. 
¡ F u e r a estorbos! L a cu la ta de diez 
fusiles a b r i ó p ron to brecha en las cha 
pas de la caja y chorros de oro y p l a t a 
revo ta ron por los boquetes. 
—;Quietos todos! e x c l a m ó el sargen-
to. Y o soy el d u e ñ o de este tesoro. Vo-
sotros, tomad. 
Y a r r o j ó p u ñ a d o s de monedas á los 
deslumbrados b i s o ñ e s . 
E n t r e t e n í a n s e é s t o s recogiendo de 
c u t r e las matas aque l r iego de r i q u e -
zas, mientras que e l voraz sargento, 
t i r ados los chismes de su maleta, en-
cerraba y amasaba en el la las sumas 
arrebatadas a l arca. 
Cou poco se c o i u e u t a r o ü los solda-
dos. Cuando vieron enchidos media-
namente sus bolsi l los do pun to de a l -
g o d ó n con ani l las , e n r o s c á r o n s e l o s a l 
t a l lo y regresaron á su campo. 
No quiso seguirlos el sargento. 
Su o p e r a c i ó n de avaro h a b í a l e como 
entontecido. 
N o se saciaba do echar en la male ta 
carros de duros. 
Cuando l a t u v o reple ta hizo de su 
capote un saco, r o m p i é n d o l e s los fo-
rros de a r r iba . 
S ú b i t a m e n t e sint ió el respl ido de u n 
cabal lo á sus espaldas; t r a t ó de er-
guirse, de correr hacia su e j é r c i t o , pe-
ro no pudo. 
E l peso del tesoro lo aplastaba, le 
t r ababa los p i é s , le sugetaba los bra-
zos, h a c i é n d o l e inep to para toda de-
fensa. 
— ¡ K í n d e t e ! le d i jo el j i n e t e . 
Pero el sargento, s in contestar nada, 
a r r a s t r á n d o s e penosamente por el sue-
lo , pugnaba por h u i r en re t i rada . Per-
c ib ió en torno de su cabeza el hura-
c á n que el sable de l ginete produjo en 
el aire al ser esgr imido en falso. 
— ¡ l i í n d e t e ! le d i jo de nuevo su ene 
migo , y a encima. 
E l sagento se e s c u r r i ó o t r a vez por 
el suelo. 
Entonces o t ro h u r a c á n a s o r d ó sus 
o í d o s y un mandoble r e s o n ó en su 
c r á n e o . 
P a r t i d a l a frente en dos, fué l leva-
do el sargento P e l á e z a l hosp i t a l de 
sangre enemigo. 
A l l í estuvo largo t iempo c u r á n d o s e , 
por fin s a l i ó á l a cal lo 
Por uno de esos azares de l a guer ra , 
o l v i d á r o n l e sus contrar ios , y pudo an-
dar á, sus anchas s in las cadenas de l 
pris ionero, hasta incorporarse eu su 
c o m p a ñ í a , 
E l sargento P e l á e z v i v e hoy r e t i r a -
do en la oscur idad de un lugarejo. Con 
su t rabajo ha ganado casi t an to oro, co-
mo m e t i ó en su male ta a l l á en e l b o t í n 
que lo costara t a n caro. 
A l frente de una f á b r i c a de h a r i n a s 
l e t e n é i s ahora, hecho u n s e ñ o r ó n . N o 
s u e ñ a en l a g lor ia ; no p i e n s í , en for-
tunas granjeadas de repente. Y c u a n 
do encuentra a lguno que se afana en 
l o g r a r ambiciones desmedidas, s e ñ a -
l á n d o l e iu tenc iona lmente l a c i c a t r i z 
que en su cabeza m a r c ó el chafarote , 
suele p r o r r u m p i r en esta sola y pro-
funda frase: 
— ¡ E n r e t i r ada ! 
JOSÉ DE SILES. 
C O N C I E R T O 
L a m u y modesta sociedad catalana 
Casa Fayra l , qne tan to se afana por 
proporc ionar á sus consecuentes socios 
ratos de solaz y esparcimiento, debe 
haber quedado muy satisfecha de la 
soirée musical de anteanoche, pues su 
va r i ado y a t r ac t i vo p rog rama a l c a n z ó 
t a n magis t ra l i n t e r p r e t a e i ó u , que des-
p e r t ó un verdadero entusiasmo en la 
numerosa y selecta concurrencia que 
l lenaba salas, pasillos y corredores. 
Pa ra hacer agua la boca á los que 
no asistieron, que lean con a t e n c i ó n 
el conjunto de piezas tan celebradas 
y aplaudidas . 
S i n f o n í a de Marta, á piano y una 
p e q u e ñ a orquesta, bajo la d i r e c c i ó n 
del Sr, D . Rafael Palau.—Romanza de 
la zarzuela Una Vieja, por e l Sr. Ro-
v i r a . — V a l s I I Bacciode A r d i t i , canta-
do por la Sr ta . Ferrer .—Romanza de 
L a s Hijas de E v a , por el Sr. G i l Rey.— 
E l m o n ó l o g o Manuela, escri to por el 
socio I ) . Pablo Font , con dos n ú m e r o s 
musicales compuestos por los herma-
nos Pa lau , d e s e m p e ñ a d o por l a n i ñ a 
Manuela P ó r t e l a . — A OH tornó, melo-
d í a por T i t o M a t t e i , cantada por la 
S i t a . F e r n á n d e z . — Vals lento y pizzi-
cato ít piano y orquesta.—Terceto de 
Marina, por la Sr ta . C a s a ñ a s , R o v i r a 
y G i l Rey.—Y por ú l t i m o , el famoso 
d ú o de Leonora y Al fonso en La, Favo-
rita, por la Srta. Massoni y el Sr. G i l 
Rey. Las piezas de canto fueron acom-
p a ñ a d a s respectivamente por los s e ñ o -
res D . Rafael y D . Fe l ipe Pa lau . 
L a verdad es quo fiestas de l a i m -
por t anc ia de é s t a s , cu los t iempos que 
corren, son rara avié, mot ivo m á s ¡ t a ra 
fe l i c i t a r á la D i r e c t t i v a de d icho Cen-
t r o , pues si s igue ese camino m u y 
pronto t e n d r á que ensanchar sus salas 
ó cambiar de casa, y pensar en gran-
des mejoras. 
A l a c o n c l u s i ó n del concier to comen-
zó un a n i m a d í s i m o baile.—Sea enhora-
buena. 
SERAFÍN RAMIRSZ, 
G A C E T I U L A 
E L FÍGARO.—Esta vez se engalana 
la c r ó n i c a de F o n t a n i l l s e n el p e r i ó d i c o 
a r t í s t i c o y l i t e r a r io , E l F í g a r o , corres-
pondiente a l domingo 19, con u n r e t r a -
to de la angel ica l s e ñ o r i t a C a t a ' í n a 
S á n c h e z y Bat i s ta , cuyos ojos parecen 
cuentas de azabache. Signe e ñ la sec-
c ión de grabados E l Jkulo del Niño , 
cuadro de Defoute; un paisaje cubano 
"Descanso en el M o n t e " : el r e t r a to del 
escr i tor E. G ó m e z C a r r i l l o ; l a estatua 
l)ajiza;(\os grupos cou la C o m i s i ó n 
de s e ñ o r a s , y l a do(caballeros de L a 
Cruz Uoja en C á r d e n a s ; los t res ú l t i -
mos re t ra tos de las a r t i s tas de P a r í s 
que en t r a ron en el reciento Cer tamen 
de Belleza, celebrado en aquel la ca-
p i t a l . 
E l r e t r a t o de M r . B r y a n , candida to 
para l a Pres idencia de los Estados 
Unidos , y los de los pr inc ipa les miem-
bros de la C o n v e n c i ó n Nac iona l Demo-
c r á t i c a «pie e l ig ió á B r y a n ; el s e ñ o r 
P o r r ú a , gobernador c i v i l de l a l l á b a -
na. H a y que c i ta r , en la par te l i t e ra -
r ia , u n a r t í c u l o del famoso autor dra-
m á t i c o J o a q u í n Dicen ta ; L a Comedia 
Pol í t ica del ch i r igo te ro Escobar; u n 
m a g n í f i c o soneto—en e n d e c a s í l a b o s 
agudos—del exquis i to L ó p e z A y a l a , que 
p u b l i c ó L a Epoca de M a d r i d pocos 
d í a s d e s p u é s de l a muer te del autor 
de Consuelo y que, sí no ostamos equi-
vocados, reprodujo este p e r i ó d i c o en 
sus columnas; L u i s el J í b a r o , cuento 
de Fe l ipe L ó p e z de B r i ñ a s ; y unos co-
rrectos versos de Nieves Xenes . Nues-
t r a f e l i c i t a c i ó n á E l F í g a r o , que no 
obstante los malos t iempos que corre-
mos, pregona la c u l t u r a a r t í s t i c a y l i -
t e ra r ia de esta I s l a . 
ESPECTÁCULO CURIOSO.—En la ex-
p o s i c i ó n c i n o g r á f i c a del Campo de Mar -
te en P a r í s se puede ver u n e s p e c t á c u -
lo verdaderamente curioso. 
E n derredor de barracas y mezqui-
tas, exactamente semejantes á las de su 
p a í s na t a l , se ag rupan 400 hovas, mal-
gachos y sudaneses, los cuales- cele-
b r a n todos los d í a s grandes fiestas á 
es t i lo de su p a í s . 
A u n cuando t ienen asegurada l a v i -
da mien t r a s e s t é n en la e x p o s i c i ó n , a l -
gunos tejen, bo rdan ó hacen objetos de 
b i s u t e r í a , demostrando en ello h a b i l i -
dad , y obt ienen por este medio u n be-
neficio aparte de su sueldo mensual . 
Po r esto, cuando v u e l v a n á s u p a í s , po-
d r á n pasar a l l í como verdaderos po-
tentados . 
EvOLUCfONES DEL TERMÓMETRO. 
— U n p e r i ó d i c o t i t u l a d o Sciencie Pro-
gress refiere l a h i s t o r i a de las transfor-
maciones ocur r idas desde la i n v e n c i ó n 
de l t e r m ó m e t r o . 
Se duda c u á l fué el i n v e n t o r de este 
aparato , pues unos lo a t r i b u y e n á F l u d 
(1G37), otros á Gal i leo (1597), otros á 
Sanctor ius , ó b ien a l Pad re P a u l de 
Cracovia . Sanctor ius dice que fué é l , 
lo a f i rman B o z e l l i y M a l p i g h i . 
E n ve rdad , este inven to se redujo á 
t e r m ó m e t r o de a i re s in va lo r rea l . Ga-
l i leo c o n s t r u y ó en 1C11 ó 1017 e l p r i -
mer t e r m ó m e t r o de alcohol , y B o y l e 
lo i n t r o d u j o en I n g l a t e r r a . Es te ter-
m ó m e t r o no t e n í a v a c í o de aire, y M . 
Maze ha hecho conocer algunos deta-
l les concernientes a l caso. H o o k , en 
lGG5, to inó la c o n g e l a c i ó n de l agua por 
cero, y Boy le a c o n s e j ó el empleo del 
agua dest i lada. 
E n 1701 N e w t o n fabr ica el t e r m ó m e -
t ro de aceite de l ino ; el cero fué la tem-
p e r a t u r a del hielo, y la t empera tu ra de 
la sangre de un an ima l v i v o le d io el 
fundamento para marcar el grado 12. 
E l mismo a ñ o , A m o n t o n s e m p l e ó el 
mercu r io con aire. D e s p u é s v i n o Fa-
renhe i t (p r imer t e r m ó m e t r o de mercu-
r i o ) . Reaumur aparece en 1730 y Cel-
sius en 1742. E l cero de Celsius es-
t aba donde los 100° ac tualmente , y los 
100° entonces marcaban la tempera tu-
r a del hielo tund ido . L i n n e o fué el 
que a c o n s e j ó i n v e r t i r el orden . Mau-
chenbrook, en 17'13 i m a g i n a el p r imer 
p i ró iwe t ro , perfeccionado cu 1 7 5 i por 
W e d g w o o d . 
NOTAS.—Al R . I n c ó g n i t o . ¿ ío he-
mos podido entender la p regun ta que 
V d . nos hace en su ca r t a s in fecha. 
S í r v a s e concretar lo que desea ó acer-
carse á esta r e d a c c i ó n y v e r á satisfe-
cha su cur ios idad . 
— S e g ú n hemos l e ído en nues t ro co-
lega L a s A / o r í a n a d a s , el tenor M a t h e u 
que t r a b n j a en I r i j o a y e l tenor Co-
lombo. cont ra tado en A l b i s u , son o r iun -
dos del hermoso a r c h i p i é l a g o conocido 
por Los Siete Montones . ¿ C ó m o no 
h a b í a n de can ta r bon i to siendo cana-
rios? 
— A l a r e t re ta vesper t ina del P rado 
a s i s t i ó el domingo un n ú m e r o reducido 
de famil ias , abundando el sexo barbu-
do. E n cambio, la r e t re ta del Parque 
Centra! , efectuada una hora d e s p u é s 
de t e r m i n a r l e la p r imera , r e s u i t ó ani-
m a d í s i m a , v i é n d o s e en los sillones de 
me ta l y en el paseo preferido, muchas 
car i tas de rosa y no pocos cuerpos ele-
gantes, de esos que dan el opio. Nues-
t r o corresponsal del Vedado nada nos 
ha d icho hasta la fecha, acerca del pa-
sat iempo de la misma ímdole v e i i í i c a -
do aquel la ta rde en el Parque de Ca-
r ranza . 
CUADRO REPUONA^TE.—Amigo^Ga-
cot i l le ro : U n a bel la n i ñ a me ha entre-
gado este p l iguec i to de papel para, que 
d iga á V , el e s p e c t á c u l o que á d ia r io 
se da en los car r i tos del Cerro, de don-
de es vec ina esa dama. 
E n dichos carros y á las horas 
de m á s t r á n s i t o ó pasaje, r inden 
sus viajes á la Q u i n t a de H ig i ene , con-
ducidas por u n Celador, las mere t r i -
ces qne necesitan asistencia im-'dica. 
A y e r c o n d u c í a el carro n" 38 dos 
morenas y cinco pardas en el t raje m á s 
deshonesto que darse puede; y como si 
esto no fuera bochornoso, duran te el 
t r ayec to s o s t e n í a n unas conversaciones 
que la p l u m a se resiste á copiar, s in 
cuidarse para nada de las s e ñ o r a s que 
t a m b i é n v ia jaban, por desgracia, en 
d icho car ro , y todo v i s to , con i u d i í é -
rencia, por l a p o l i c í a y el conductor . 
Y o creo, amigo Gace t i l l e ro , que p a -
r a conduc i r á esas desventuradas, de-
be la S e c c i ó n de H i g i e n e , que muchos 
pesos gana, proporcionarse un coche ó 
guagua, puesto que de esa manera se 
e v i t a r í a el que d ia r iamente se rocen 
nuestras elegantes damas del Cerro 
con el "Cen t ro de l a c o r r u p c i ó n ha-
banera." 
Creo, Sr. Gacet i l lero , que l a queja 
merece tomarse en cuenta , y , por lo 
t an to , á V . supl ico la tome bajo su 
p r o t e c c i ó n , y muchas s e r á n las f a m i -
l ias del Cerro, (y las quo no son del 
Cerro) que se lo a g r a d e c e r á n . — D e V . 
affmo.. 
Un Suscriplor. 
J u l i o 19 de 1896." 
¡PASO Á LA POESÍA!—En un banque-
te en casa de un banquero, un convi-
dado de d i s t i n c i ó n q u e r í a que el cé le-
bre P i r ó n pasase antes que él para d i -
r i g i r s e a l comedor. 
E l d u e ñ o de la casa, no tando aque-
l las ceremonias, d i io a l personaje: 
— N o haga V d . cumpl idos . Es u n 
poeta, 
A l o í r esto. P i r ó n pasa orgul losa-
mente por delante de todos, d ic iendo: 
—Puesto que se sabe qu ien soy, re-
cobro m i rango. 
E S P E C T A C U L O S 
ALBISU .—Compañía do Bufos d i -
r i g i d a por don Gonzalo H e r n á n d e z . 
N o se ha rec ibido el p rograma. 
l E U O A . — C o m p a ñ í a c ó m i c o - l í r i c a de 
Bufos « M i g u e l S a l a s » . — ¡ G a r r a f ó n ! 
obra escr i ta y representada por el te-
nor B o r i . L a ob ra de aparato E l 
Templo de Neptuno, en 5 cuadros.— 
Guarachas y canciones.—A las 8. 
JARDÍN-TEATRO DE TACÓN.—Com-
p a ñ í a de AT Castro.—NO hay f u n c i ó n . 
SALÓN DE VARIEDAUES. — ( A n -
t i g u a A c e r a de l Louvre . ) — Pano-
rama, f e n ó m e n o s , t í t e r e s , j a u l a s de pan-
teras y monos, un ingenio y u n ferroca-
r r i l en movimien to , labores, fuente ma-
rav i l losa etc. D e 7 á 11 , todas las no-
ches. 
PANORAMA DE SOLER.—Bernaza 3. 
C o m p a ñ í a de Fantoches: Zarzuelas y 
c o m e d í a s por tandas. V i s t a s de la 
Guerra .—A las ocho. 
CAFÉ DEL "CENTRO ALEMÁN."— 
Nep tuno frente a l P a r q u e . — E x h i b i c i o -
nes por t a n d a s . — E s p e c t á c u l o s de ó p t i -
ia y de f a n t a s í a . — D e 7 1 1 0 . 
Serfícics Sanitarios iiicisales. 
Desinfecciones verificadas el dia 1G por 
la Brigada de los Servicios Municipales, 
Las que resultan de las defunciones del 
día anterior. 
R E G I S T R O C I V I L . 
Julio 17. 






1 hembra, blanca, le^itiuva. 
GUADALUPE. 
1 hembra, blanca, legitima. 
P1LAK 
2 varones, blancos, legítimos. 
CERRO, 
No hubo, 
M A T R I M O N I O S . 
No hubo. 
D E F U N C I O N E S . 
CATEDRAL. 
Doña Merced Lanza, Burgos; blanco, 82 
años. Cuartel de la Fuerza. 
Dou Joaquín Vázquez, Cádiz, blanco, 47 
años. Habana, número 9. Arterio escle-
rosis. 
BELÉN. 
Evarista Díaz, Habana, negro, 65 años . 
Tejadillo, número 43. Nefritis parenqui-
rnatosa. 
Laureano^ Sotolongo, Jaruco., negro, un 
año, Sol 1ÜG. Eutero-sepsia. 
JESÚS MARÍA, 
Amalia Sotolongo, Habana, negra, cinco 
días, Alcaiuari l la , ' numero 9. T é t a n o in-
fantil, 
GUADALUPE. 
Margarita Fernández, Habana, mestiza, 
28 años, San Miguel, número 5G. 'Tuber-
culosis. 
PILAR, 
Loreto Yaldés, Habana, mellizo, 12 años 
Paseo de Tacón, número 205 Fiebre de 
borras. 
Don Luis Pezo y Ordi, Habana, blanco, 
un año, San Lázaro, número 105. Colera 
in lan i i l . 
liosa Herrera, Habana, negra, 48 años, 
Zequeira, 11, Viruelas. 
Doña Eulalia, Valdús, Punta Brava, blan-
ca, un mes, Salud, número 144. Enteritis 
infecciosa. 
Doña Tsmaela F. Fe Infante, Guanabacoa 
blanco, dos días, San Miguel, número 278, 
Enteritis crónica. 
CERRO. 
Don Diiniel Bode, Habana, blanco, un 
año. J, del Monte, 517. Atrepsia, 
Doña Pilar Ramos, Habana, blanca, 38 
años, Zequeira, número 20, Fiebre pern i -
ciosa. 
Don Alfredo Lara, Guayabal, blanco, 20 
meses, San Salvador, 8. Enteritis. 
R E S U M E N . 
Nacimientos 












1 varón, negro, natural, 
GUADALUPE, 





M A T R I M O N I O S . 
No bubo. 
D E F U N C I O N E S . 
CATEDRAL. 
Don Manuel Duyas, Habana, blanco, 7 
meses. Olidos, 34. Paludismo, 
Doña Manuela Valdés, Habana, blanca, 
6 años. Damas, número 47. Derrame al ce-
rebro. 
Doña Bárbara Riera, Santa Cruz, b l an -
ca, 70 años. Hospital de Paula. Hemorragia 
cerebral. 
BELÉX. 
Don Luis Estevez, Habana, blanco, 28 
días, Mouserrato, 91, Raquitismo, 
Doña Andrea López, Habana, blanca, 16 
meses,. Picota, 10. Meningitis. 
Doña Agueda Bois, Aragón, blanca, 20 
años, Refugioy Zulueta, Septicemia. 
Don Francisco Aparici, Valencia, blanco, 
38 años, Conde, número 25. Fiebre perni-
ciosa, 
JES^S MARÍA. 
Doña Lucía Aneiro, Habana, blanca, 18 
días , Aguila, 349. Enteritis. 
GUADALUPE. 
No bubo, 
P I L A R . 
Simón Jons, Cárdenas, negro, 13 años, 
Oquendo, 18. Tuberculosis. 
CERRO. 
Feliciano Sandoval, Habana, mestizo, 13 
días, Jesús del Monte, número 482. Menin-
gitis, 
Don Enrique Mart ínez , Habana, blanco, 
22 añoe, San Ramón, 4- Viruelas, 
Doña Pilar Mart ín, Madrid, blanca, 42 
años , Marqués de la Torre, número S. Ca-
quexia, 






T R I I O A L E K 
Don José Contrcras T Guiral, Alférez de Navio de 
la Armada, Ajudante de Marina de Isla de Pi-
nos é instructor de la misma. 
En expediente instruido en averiguación de los 
motivos que dieron margen al extravío del pase á la 
2? Reserva del soldado que fué de Infantería de Ma-
rina Andrés Ballesteros López, cuyo pase fué expe-
dido en 22 de Junio de 1890, con el niiiuero 4403, ex-
pedido por el cuadro del Reclutamiento n. 1, he dis-
pnesto su publicación por este medio para que los 
que sepan su paradero den cuenta ó lo entreguen en 
este Juzgado ca el plazo de un mes á contar desde 
esta fecha, trasenrrido el cual quedará nulo y de 
ningáu valor el referido documento. 
Lo que se publiea para general conocimiento.— 
Nueva Oerona (hla «le Pinos) 9 de Julio de 1896.— 
El Instructor, J o»6 Coutrera«. 30-20 
SOCIEDADES Y EMSAS 
M E R C A N T I L E S , 
Baico Español de la isla de Cuba 
No habiéndose reunido el número suficiente de ac-
cionistas para qne pudiera celebrarse la junta gene-
ral extraordinaria convocada para el dia de hoy. con 
objeto de acordar la reforma de los artículos 2, 36. 
39 y 53 de los Estatutos, se cita á nueva Junta y al 
mismo objeto, para el dia 3 del entraute mes de A-
gosto, á las doce; advirtiendo que conforme á lo pre-
venido eu el art. 51 de los Estatutos, tendrá^ efecto 
dicha Juctay se ejecutarán-Jos acuerdos qne tone 
cualquiera que sea el número de los accionistas que 
concurran. 
Habana 13 do Julio de 1896.-El Gobernador, 
Francisco Godinez. 
C 635 14-14 
EMPRESA UNIDA 
de Cárdenas y Júearo 
SECRETARIA. 
Habiendo participado D. Ramón Rodríguez, apo 
derado do D. Alvaro Rodríguez González, el extra-
vío del eértuoadó número 25.611 expedido en 24 de 
Febrero de 1891. por seis acciones números 7,213 al 
7,217 y 1,080, el Sr. Presidente ha dispuesto que so 
publique en 15 números del DIARIO DE LA MARINA 
y que si transcurriesen tres días del últiino número 
sin que se presentase oposición, se expida el dupli-
cado solicitado, quedando anulado el extraviado. 
Habana30 de junio de 1896.—El Secretario, Fran-
cisco de la Cen a. 4245 15-5-.T1 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Debiendo procederse á renovar los Billetes de este 
Banco, se suplica á los pofeedores que autes del dia 
31 del presente mes de Julio los presenten para cam-
biarlos por oro, bien en la Caja «leí Establecimiento 
en la Habana ó en las Cajas de las Sucursales del 
mümo en Matanzas, Cárdenas, Cienfuegos, Sagua la 
Grande y Santiago de Cuba. 
Lo que se anuncia para general conocimiento. 
Habana 1? de Julio de 1896.—El Secretario. J. B 
Cantero. C 757 alt 15-3 
Sodedad de Benéfieeneia de Natu-
rales de G a ü d a . 
El próximo dia 25, festividad de SANTIAGO A-
POSTOÍJ, ccltbrará esta Sociedad una 'gran fun-
ción extraordinaria en el Teatro de Tacón", i favor 
de los fondos de los pobres que la misma socorre. 
Las localidades para dicha función se hallarán de 
venta por una Comisión de la Directiva en el pórtico 
de dicho Teatro, de 7 á 9 de la mafiana y de 7 á 9 de 
la noche á contar desde el dia 20, 
Lo que se hace público para general conouiniieoto. 
Habana Julio 19 de 189 .—El Secretario, Miguel 
A. García. C$22 6-19 
del Ferrocarril Urbano 
y Omnibus ele l a Habana. 
La .Juut;'. Directiva ha acordado en sesión del día 
de ayer distribuir por cuenta de las utilidades del co-
rriente año, el dividendo número 38 de uno setenta y 
seis por ciento en oro pagadero con su equivalente 
en plata al tipo de doce por ciento de descuento y 
que se empiece á repartir desde el dia27 del corrieuUí. 
Lo quo se hace saber ú los Sres. Accionistas para 
qne concurran con sus correspondientes títulos á la 
Contaduría de la Empresa, Empedrada 34, de 12 á 3 
de la tarde á percibir las cuotas que les correspon-
dan. 
Habana, Julio 14 de 1896.—El Secretario acciden-
al, José Robleda. C 798 8-15 
A i m r c i o s 
Compra y abre cajas de hierro y atina y compone 
Romanas Básculas. GALIANO 72. 
5582 a8-17 
ESCOJIDAS fle TABACO en RAMA 
M A J A G U A ( G u a n a ) SCJPEKJOR 
para manojear, se detalla á precios sin competencia 
en la Habana. 
Mercaderes n . 7, casa do Leonbardt y C" 
C 8̂ 9 aí-16 d8-17 
I g l e s i a de P a u l a . 
El próximo jueves 23, á las ocho, tendrá lugar la 
fiesta anual de Ntra. Sra. del Sagrado Corazón de 
Jesns, estando el sermón á cargo del Rdo. P. Mun-
tadas. 5684 3a-21 la-21 
Una casa se compra sino tiene 
gravamen y eu precio no exceda de $2,̂ 00 oro. No 
se tratará con corredores. Dejar aviso en Chacón n'.' 
29. 5643 4a-20 4d-19 
O b r a p l a n . 1 4 , e sq . á M e r c a d e r e s 
En esta magníllca casa se alquilan dos habitacio-
nes can balcón á la calle, pisos de mosaico y cielo 
rdso, propias para escritorio ó corta familia. 
5689 4a-2l 4d-21 
M o n s e r r a t e 9 1 . 
Próximo al Parque Central. Se alquilan habitacio-
nes cou muebles ó sin ellos en la casa más fresca de 
la Habana. Rebajado el 40 p.§ en los precios. Hay 
dos muy bonitas para un matrimonio. Casa de to-'a 
moralidad Hay baño y ducha. 5 31 8a-18 8d-19 
Se vende el mobilia-
rio completo de una ca-
sa, compuesto de juego 
de sala, comedor, reci-
bidor, cuarto, etc., etc. 
Informan Compostela 
69. 
C8I9 Sd-19 3a-?0 
D E . T A B O A D E U , 
CIRUJANO DENTISTA. 
OPERÁCíONES ESMERADAS 
D E N T A D U R A S P O S T I Z A S 
D E T O D O S D O S S I S T E M A S 
S U S P S E C I C S M O D E H A D O S 
P R A D O 3SÍ- 91 
R094 26-30 Ja 
"PUEGO A LOS SEÑORES QEE TENGAN 
Xvretratos eu este estudio, pasen á rccoger'os, pues 
de lo contrario por.lerAn sus derechos por ser éste 
mi tercero y último aviso, adviniendo q :e los traba-
jos terminados y loa empezados abonaran lo hecho y 
los no empezados el 20 por 100 de comisión. Cons-
tantino Mata, Amargura SO, 5669 4-21 
CONSOLIDO DETORTIIGíL, 
A\lso fi to<los los sríbditos portugueses re-
sWentes en esta W a . Qne para cumplir lo 
dispuesto por el Excmo. Sr, (Jobernudor Ge-
neral con fecha 14 del corriente de acuerdo 
con la ley de extrangerfa de 4 de ju l io de 
1870, deben pasar á este Consulado, Mer-
caderes número 2, todos los días fafftbiles 
de doce fi cuatro de la tanie, los que resi-
den en esta provincia y á los Vico Consu-
lados respectivos lo* de las demís , para ex-
pedirles el certiílcado correspondiente qne 
les servirrt pora su anotación eii el registro 
especial qne se ha íormado en el (ioblerno 
(ioneral. 
Haciéndoles saber que sí eu el plazo de 28 
«lías ú contar <le la fecha no han compareci-
do para llevar fi cabo la renovación de los 
certlílcados aludidos les p a r a r á los perjui-
cios qne indica aquella superior disposicídu 
sin derecho ú los beneflclos qne la I07 de ex-
trangerfa vigMite les concede. 
Habana 1G de Julio de 1896. 
El Cónsul, 
M . i i ó t m z d e Arnuji) , 
5608 la-17 3U-18 
n D E TODO,, 
E l nido oculto, 
< asi cubierta por espigas rubias 
movidas por el céfiro vollario, 
mu flores y manchada por las lluvias 
vi una tumba en el campo solitario. 
jOcaso do una vida do borrasca!. 
En una do sus grietas, escondido 
á l o s ojos del hombro, y do hojarasca 
y plumas hecho, palpitaba un nido. 
¡Alma llena do dudas y dolores, 
cuando la sombra tu horizonte cierra, 
piensa quo hay inmortales resplandores, 
auroras que irradian on la t iern a! 
Después do las borrascas do la sucrío 
se levanta la fo fortalecida 
Y en la muda Elegía de la Muerto 
cauta el Epitalamio do la Vida. 
Ismael E . Arciniegas. 
Si el mundo es tuv ie ra Kin mujeres, 
s e r í a como un á r b o l sin hojas ó u u 
prado siu yerbas. 
E l que elige mujer muy fea, corre el 
pe l ig ro de m o r i r asfixiado. 
H a y una e s a segura en medicina; 
l a i n g r a t i t u d del c l iente . 
U n reaccionario toma una l ecc ión 
de b i l l a r , y el profesor le dice: 
—Para hacer esa carambola es p r e -
ciso que se inc l ine usted hac ia la iz-
quierda . 
— ¡ J a m á s ! M i s p r inc ip i s s p o l í t i c o s no 
me lo pe rmi t en . 
Charada, 
ba ú n i c a cuatro primera 
que tiene l a E n c a r n a c i ó n , 
es ser l a pobre una cuatro, 
s e g ú n me d i jo R a m ó n . 
Este, que es un mar inero , 
siempre que tercera dos 
se pone una d-os tres cuarta 
para ev i t a r el calor. 
" E l fr ío no me hace mella, 
anteayer me con fe só , 
pero me segunda cuatro 
siempre el verano, s e ñ o r . " 
L . Fernández Rodríguez. 
i 
Jeroglífico. 
(.Remitido por R a m p l ó n . ) 
APAGAR ON 





8 4 0 
5 9 G 7 
3 G 7 8 0 
8 9 0 9 0 7 
0 9 0 7 3 2 4 
5 1 4 6 0 9 6 7 
5 4 0 9 5 1 9 0 4 
1 2 3 4 5 0 7 8 9 0 
3 6 4 8 4 8 2 3 4 
5 7 5 1 7 6 7 4 
1 1 1 0 1 1 l 
0 4 8 9 0 4 
5 1 7 8 4 
6 4 5 7 
3 2 4 
0 2 
4 
Susiitulr los númoros por letras, de modo 
qne resulto en las líueas horizontales lo si-
guiente: 
1 Consonante, 
2 Nota musical. 
3 Enfermedad. 
4 Producto animal. 
5 Apellido. 
0 Nombro de m jer. 
7 Idem de varón. 
8 Lugar do recreo. 
9 Lo son los «agricultores, 
10 Sabio do la ant igüedad, 
11 Calificativo que determina una cuaJi-
dad. 
12 Apellido. 
13 Nombre do mujer. 
14 Idem de varón. 
15 Defecto físico. 
10 Apellido. 
17 Nombre propio. 
18 Nota musical. 
19 Vocal. 
Terceto de silabas. 
(Hemitido por Manuel Portillo. 
•f» "í* *í* -J* *í* 
Sustituir las cruces por letras, de modo 
que en la primera linca horizontal y primer 
grupo vertical de la izquierda, resulte: Plan-
ta. 
Segunda linea y segundo .grupo: Adje-
tivo doshonroso. 
Tercera linca y tercer grupo: Idem enco-
miástico. 
A u af/ram <(. 
(Remi t i do por Urbano . ) 
H i t a I M V ' c z , m q u i e r e 
F o r m a r con estas letras el nombre y 
el ape l l ido de una preciosa n i ñ a de la 
calle de Concordia . 
SOLUCIONES. 
A la Charada anterior: Torero. 
A l Jeroglífico anterior: T r e s p i é s para uo 
banco. 
A l Juego Canoso anterior: 
C A N A - L , 
CANA-SI . 
CANA-RIO, 
C A N A - L E T E , 
CANA-LEJAS. 
C A N A - D I E N S E . 
CANA-STILLERO. 
A l Anagrama anterior: Josefa Ylzarbe^ 
Han remitido soluciones: 
Clonnda; El de Batabauó; Juan Lanas; 
El tio P i l i l i ; M . T. Rio. 
jyiprcDla y Estcreol¡|)la del DIARIO DE LA MARINA. 
ZULUETA ESQUINA kKEPTUNO. 
D I A R I O D E L A M A R I N A . - J ^ 21 de i m 
D I C I O N D E 
T e l e g r a m a s p e r e l c a M e . 
SERVICIO TELEGRAFICO 
DEL 
D i a r i o d e l a M a r i n a . 
AL DIAKIO ÜE L.A MAKINA-
H A B A N A . 
r E L E G í - R A M A S D E A Y E P ( l ) 
N A C I O N A L E S 
Madrid, 20 de julio, 
D U E L O 
Ss ha efectuado un duelo entre los se-
ñores Gasset, director de E l I m p a r -
c i a l * y el Conde de Xiquena. 
Sste último ha recibido una pequeña 
herida qus no ofrece cuidado. 
F O R M U L A Q U E S E B U S C A 
Se trabaja para encontrar una fórmula 
de avenencia entre los ministeriales 7 
las oposiciones, con objeto de no entorpe 
cer la discusión de los proyectos de Ha-
cienda. 
D E S A G R A D O D E L G O B I E R N O 
E l Gobierno sa encuentra disgustado: 
hasta llega á anunciar que dimitirá. 
P R O P O S I C I O X I X C I D E N T A L 
La minoría fusionista del Congreso ha 
presentado una proposición inñdenta 
eobre el uso que ha hecho el Gcbhmo de 
las autorizaciones concedidas jara gastos 
déla guerra. 
D Ü P U Y D E L O M E 
E l Ministro de Estado ha tele; rafliio 
al Ministro de España en los Estados Uni-
dos que el Gobierno no dá importancia á 
los ataques que el periódico L a L u d i a 
de la Habana le dirige. 
(1) Recibido con retraso. 
EXTRANJEROS 
Nueva York, julio 20. 
C U E S T I O N S A N I T A R I A 
Cuarenta y dos pasajeros chinos y tres 
viajeros más de primera cámara han sido 
detenidos á su llegada de la Habana á 
bordo del vapor Y u c a t á n ; los últimos 
por falta del documento sanitario. 
E L M E R C A D O M O N E T A R I O . 
E l mercado monetario ha estado hoy 
sumamente desmoralizado, habiendo su-
frido bajas desde un medio á cinco y me-
dio por ciento antes de las tres de la tar-
de, y aún algo más á las tres y medía en 
que se cerraron las operaciones del día. 
Mañana se embarcan para Europa gran-
des cantiá ades de oro. 
{Quedajrohibida la reproducción áe 
los tshgrainas que arnieceden^ con arreglo 
9,1 artículo 31 de l a Ley d* Fropiedaá 
tnifUsetaAL^ 
M SOBRE EL ÜISCÜRSO 
DEL SEÑOR LABRA 
L a tercera nota contenida en Ja 
oración parlamentaria del señor 
Labra, qne venimos comentando, 
es sin duda la m á s importante, por-
que se refiere al fondo del problema 
cubano, á la guerra de Cuba, en 
relucióu con el gobierno y el parti-
do conservador y con el programa 
del liberal. 
E l partido conservador había con-
traído un compromiso absoluto, so-
lemné, terminante, respecto de las 
reformas del 14 de Marzo de 1805; 
pero al ocupar el gobierno el señor 
Cánovas vino la indecis ión, si bien 
al enviar al general Martínez Cam-
pos á Cuba, en sust i tución del ge-
neral Calleja, no podía por lo pron-
to entenderse que el primero había 
de representar pura y exclusiva-
mente el procedimiento d é l a gue-
rra. E l señor L a b r a supone, que 
el general Martíuez Campos será 
.siempre en America el hombre, del 
Zanjón, el hombre de la polít ica de 
transigencia y del reconocimiento 
de libertades y derechos; y su nom-
bramiento s ign iücaba el empleo de 
Jos dos medios, el de las armas y el 
de ta polít ica, la represión en el 
campo de batalla, la reforma en el 
de la política. 
Y aquí ocurrió un incidente no-
table. A l decir el Senador por 
nuestra Universidad que l l egó un 
momento en que el general Martí-
nez Campos abandonó por completo 
ta política de reforma, aquel gene-
val interrumpió al orador diciendo: 
"Yo no; el Gobierno." Esto dió 
ocasión á que el señor Labra, que 
deseaba disculpar al Presidente del 
Consejo de Ministros del' cargo de 
haber renegado de sus compromi-
sos, tomando el x)oder para mistifi-
carlos, expusiera que el señor Cá-
novas no tenía toda la fe necesaria 
en la virtualidad de aquellas ideas 
y soluciones y por eso titubeó: de 
la misma manera que el general 
.Martínez Campos experimentaba 
tluctuación y duda, luchando de un 
lado con la lealtad debida al Go-
bierno y por otra parte con la idea 
do que sin las reformas, sin la polí-
tica liberal, su mis ión en Cuba no 
tenía razón de ser. 
Hizo en seguida el señor L a b r a 
una gráfica descripción do una se-
rie de medidas adoptadas por el 
Gobierno conservador, entre ellas 
la suspensión de las elecciones mu-
nicipales y provinciales y el nom-
bramiento de diputados y conceja-
les de Real Orden, contra el termi-
nante precepto del artículo 02 de 
la Ley Electoral, real izándose des-
pués otra obra extraordinaria y da-
ñosa, que fué nombrar á los conser-
vadores en lugar de los autonomis-
tas y reformistas. 
E l señor Mart ínez Campos inte-
rrumpió de nuevo al orador dicien-
do: "Xo es exacto." Pero el señor 
Labra , procurando salvar las in-
tenciones del citado General, dijo 
que en Baracoa no hay un sólo con-
cejal autonomista, cuando allí lo 
eran todos; que en Puerto Pr ínc ipe 
sucede una cosa por el estilo; y que 
estos son hechos sobre los cuales 
no cabe discusión. Xosotros tam-
bién pudiéramos citar hechos pare-
cidos en casi todos los municipios 
de la Isla; y si necesario fuere, a-
pelaríamos al testimonio honrado 
y discreto del señor Muñoz Sepúl -
veda para comprobar la interven-
ción personal í s ima del general Mar-
t ínez Campos en el nombramiento 
de concejales en la capital y en 
otros términos de la provincia de 
la Habana. H a y quien sospecha que 
el general Mart ínez Campos, con-
fiando en su prestigio en la opinión 
liberal de Cuba, se proponía cap-
tarse á todo trance las s impat ías 
ego í s tas é interesadas de la unión 
constitucional, aun cuando para 
ello fuera preciso hollar todas las 
consideraciones de legalidad y jus-
ticia. A s í se .pretenden explicar la 
privanza del general Arderíus , el 
encumbramiento del señor Calvo 
M u ñ o z y otras cosas que callamos. 
T a m b i é n a ludió el señor L a b r a 
al nombramiento de Gobernadores 
de provincias, recaídos en presiden-
tes de Comi té s conservadores; á la 
creación de puestos en el Consejo 
de Adminis trac ión , para dárselos á 
hombres de ese partido; y á la ma-
nera de aplicar en Cuba y Puerto 
Rico la leg is lac ión de la P e n í n s u l a 
sobre el Consejo de Ins trucc ión 
Públ i ca . 
E l efecto producido en Cuba por 
estos y otros hechos consist ió , se-
g ú n el orador, en el desencanto, la 
sorpresa, la separación respecto del 
Gobierno, y necesariamente, al re-
tirarse los partidos, no de la Patr ia 
sino del Gobierno, só lo quedaron al 
lado de és te ios representantes de 
l a extrema derecha de los partidos 
cubanos. 
Combat ió el señor L a b r a la idea 
muy generalizada de que en esta 
guerra luchamos con un inconve-
niente grandís imo; que el país e s tá 
todo contra España. N i é g a l o el 
orador, s e g ú n el cual, lo que suce-
de es que Cuba en gran parte es tá 
suspensa y temerosa de l a actitud 
del Gobierno, sin ver lo que és ta 
tenga de bueno, sino lo que tiene 
de malo; y á ese espíritu de recelo 
y desconfianza responde la mayo-
ría del pa ís con indiferencia, con 
reserva, a i s lándose del Gobierno; 
si bien lejos de estar en la insu-
rrección, protesta contra ella. 
F i j a en seguida el señor L a b r a 
el programa de l a insurrección, 
que consiste en que la guerra dure 
mucho, en concluir con l a riqueza 
del país , y en evitar choques san-
grientos con los soldados de E s p a -
ña. Y el orador, añade que en 
frente de ésa, nuestra pol í t ica es 
perfectamente clara. E n primer 
término concluir en seguida l a gue-
rra, cuanto antes, pronto, pronto; 
pronto y bien. E n segundo término 
robustecer la riqueza del país, de-
fenderla de la completa crisis pre-
sente, afianzarla frente al insurrec-
to y á l a concurrencia extranjera, 
extimularla, darle desarrollo para 
lo presente y lo porvenir. Y en 
úl t imo término, dominar un doble 
empeño: al que guerree, la guerra, 
al (pie no guerree, la paz. 
Examina luego el señor L a b r a 
las soluciones de los dos partidos 
gobernantes. L a del conservador 
está en el Discurso de la Corona y 
se reduce á una fórmula expresiva 
de que en la s i tuación presente, 
que es una s i tuación de guerra, no 
habrá más que la guerra, con repu-
diación absoluta de las reformas 
del 1)5, repudiación en Cuba donde 
hay guerra, repudiación en Puerto 
Kico, donde no la hay. Pero cuan-
do concluya la guerra, como fór-
mula definitiva y solución de los 
problemas ultramarinos, como me-
dio de resol ver las dificultades que 
se presentan en Cuba, la creación de 
una personalidad administrativa y 
económica que sin menoscabar la 
soberanía de la nac ión , dé capaci-
dad á las Antil las para atender á 
sus propias obligaciones. A l lado 
de ésto, una fórmula general de 
as imi lac ión. 
Impugna el Senador por nues-
tra Universidad la so luc ión del 
Gobierno. L a as imi lac ión se pre-
senta en sentido ambiguo. Noso-
tros añadiremos que apenas se per-
cibe. L a personalidad administra-
tiva y económica , si algo significa, 
equivale á la autonomía; pero enton-
ces hay que decirlo. Sobre todo se 
ofrece una gran dificultad. ¿Queda 
aplazada a d Icalenadas grescas, que-
da indeterminadaí Entonces ¿cómo 
se pretende mover á las gentes y 
elevarlas para que hagan la contra-
re voluc i óu y concluyan la guerra? 
¿Cómo explicar lo que se hace con 
Puerto Eico? Y después de com-
prometerse este Gobierno á llevar 
inmediatamente á Cuba y Puerto 
Kico las reformas del Ü de marzo 
del 95, ¿con qué derecho puede as-
pirar á que Cuba y Puerto Ptico 
crean que cuando concluya la gue-
rra l levará esas reformas, por gran-
des, ámpl ias y generosas que se 
prometan? 
Por nuestra parte só lo agregare-
mos, que así como el Sr. C á n o v a s 
no ha tenido escrúpulos en repu-
diar los compromisos que contrajo 
en 14 de marzo de 1895, así también 
la opinión liberal de Cuba, donde la 
alianza del Gobierno con los eternos 
enemigos de la razón y del derecho, 
produce arraigadas desconfianzas, 
anuncia que repudiará en su caso 
cualesquiera solucioues, en que los 
partidos reformista y autonomista 
no tengan directa, personal y efi-
caz representación. 
A l definir la solución liberal, el 
Sr. Labra supuso que ésta consiste 
exclusivamente en la aplicación de 
la fórmula Abarznza; lo cual es un 
error evidente. E l Sr. G a l l ó n ha 
estado sin duda poco expl íc i to en 
este debate; pero antes y después , 
el Sr. Sagasta ha signif ícado que 
la Ley de Bases debía ponerse en 
vigor inmediatamente, como medi-
da polít ica contra la guerra, y en 
cumplimiento de deberes contraí-
dos por la Nación, á reserva de las 
ampliaciones que luego se estima-
sen convenientes. D e s p u é s de ésto, 
el Sr. Moret, ha pronunciado en el 
Congreso un discurso, que contiene 
el programa completo del partido 
liberal en la cuest ión antillana, por 
lo cual, el Sr. Sagasta desde A v i l a 
le ha tributado grandes elogios. No 
conocemos todavía las declaracio-
nes del Sr. Moret, pero á juzgar por 
lo que el te légrafo nos ha dicho, en 
ellas e s tá compendiada la solución 
liberal en sentido expansivo. 
Parece que el Senador por nues-
tra Universidad funda grandes es-
peranzas sobre la sinceridad del 
Sr. Cánovas,' y sobre su prestigio 
eu el partido conservador. Los he-
chos vienen demostrando que la au-
toridad del Sr. Cánovas está muy 
menguada, desde que dió al Sr. l í o -
mero Robledo las proporciones de 
astro de primera magnitud, P r u é -
banlo así la actitud del Sr. Silvela, 
la de esa brillante pléyade de di-
putados que le siguen, la del mismo 
Sr. Cánovas del Castillo, que no se 
atreve á malquistarse con los repre-
sentantes catalanes ni con los an-
daluces, ni con los vascos, ni con los 
harineros de Castilla. Desuerte que 
si el señor Cánovas tuviera volun-
tad, lo cual es más que problemáti-
co, carecería de medios para impo-
nerla á sus secuaces. 
Algo muy distinto sucede con el 
Sr. Sagasta. No desconocemos la 
pusilanimidad de su carácter, ni su 
propensión á componendas, ni sus 
compromisos con aquellos que le 
fueron fieles en días aciagos. Pero el 
problema es tan pavoroso, que por 
los sagrados intereses de la patria 
y hasta por conveniencia de las ins-
tituciones, el Sr. Sagasta no debe 
consentir qne la pol í t ica antillana 
tome derroteros peligrosos, y, no 
encontrando programa satisfactorio 
en ninguno de los dos partidos (pie 
turnan en el Poder, so arroje en 
brazos de los tradicionalistas, cuan-
do no de los republicanos, y a que 
unos y otros admiten la a u t o n o m í a 
del Mmiidpio y la a u t o n o m í a d é l a 
región. 
L a s noticias contenidas en los 
partes oficiales que ayer y hoy pu-
blicamos, así como las de carácter 
particular que desde hace días ve-
nimos recibiendo, nos hacen formar 
una idea muy lisonjera acerca del 
estado de la campaña en las pro-
vincias de Pinar del Río y la H a -
bana. 
Desde Vuelta Abajo escr íbennos 
en sentido optimista, h a c i é n d o n o s 
grandes y merecidos elogios de la 
inteligencia, actividad y e n e r g í a 
que despliega el general Bernal, 
quien no se da punto de reposo, di-
rigiendo con feliz acierto las opera-
ciones, como lo prueba el parte ofi-
cial que ayer publicamos, referente 
al reñido encuentro de M a r t i n G a r -
d a , sostenido por fuerzas á las ór-
denes de dicho General contra nu-
merosas partidas insurrectas, que 
dejaron cuarenta y un muertos so-
bre el campo, l l evándose unos se-
senta heridos. 
No son menos gratas las noticias 
que tenemos respecto del General 
Melguizo, cuyo reconocido valor y 
extremada pericia es tán dando muy 
excelentes resultados en la zona 
que se halla bajo su inmediato 
mando. 
T ambi é n en l a provincia de l a 
Habana hay materia sobrada para 
el elogio, pues sin ir m á s lejos, es-
críbennos de Punta Brava, dirigien-
do muy entusiastas aplausos a l 
pundonoroso y activo Teniente Co-
ronel Cirujeda, quien, eu el tiempo 
relativamente corto que lleva en 
aquella jurisdicción, ha logrado l im-
piarla de insurrectos hasta el punto 
de qne han desaparecido y a las par-
tidas numerosas: y las muy peque-
ñas que aún por allí merodean, su-
fren á cada Instante rudos descala-
bros. Como habrán observado nues-
tros lectores, apenas pasa día si n 
que en los partes oficiales se con-
sigue a lgún hecho del citado jefe, 
que ya batiendo á pequeños gru-
pos, y a practicando reconocimien-
tos, siempre con inmediatos resul-
tados, ya destruyendo campamen-
tos y bohíos , trae constantemente 
en jaque al desconcertado enemigo. 
Nuestro m á s fervoroso aplauso á 
todos los que tan bizarramente se 
conducen, cumpliendo con exceso 
los deberes que la patria les im-
pone. 
I N S T A N C I A . 
ITe aquí la que ha dirigido á (a 
primera aut oridad de esta isla la 
Cámara de Comercio de la Habana, 
apoyando la pretensión de los veci-
nos de Remates de Guane de que 
el poder públ ico les otorgue eficaz 
protección para continuar d e d i c á n -
dose á los trabajos agrícolas: 
EXCMO. SR.: 
Los señores don Miguel S. Cusí y 
otros propietarios, vecinos y colonos 
del barrio de los Remates en el termi-
no uuinicipal do Guane, elevaron á la 
autoridad de V. E . en 25 de jimio úl-
timo una respetuosa instancia, de la 
cual entregaron copia eu esta Corpo-
ración, con el objeto de que si de ello 
lo consideraba merecedera, le prestase 
el conveniente y oportuno apoyo. 
Informada favorablemente la men-
cionada instancia, por cada una de las 
tres secciones que dentro de este orga-
nismo funcionan, eu sesión ordinaria 
celebrada por la Janea Directiva el 11 
del corriente, solía tomado por unani-
midad el acuerdo de someter á la alta 
consideración de V. B . algunas mani-
festaciones encaminadas á dar, en 
cuanto tenga de patriótico y de prac-
ticable, vida, calor é impulso al pen-
samiento que entraña el escrito de re-
ferencia, 
Dos aspectos de primordial impor-
tancia para este Centro, reviste la es-
presada solicitud; y en ellos exclusiva-
mente se ha fijado su atencióu, ya por 
la circunstancia dicha, ya porque am-
bos entran de lleno en su jurisdiccióu 
y atribuciones: el anhelo vehemente 
que se revela de ser reconstruida la 
riqueza pública; y la resuelta y eficaz 
cooperación con que el pueblo laborio-
so y activo se brinda generosa y ex-
pontaenamente, para dar cima y feliz 
corona-miento á obra de tanto empeño 
y trascendencia. 
Y en efecto, Ecxrno. Sr.; los salvajes 
y execrables procedimientos que lían 
empleado basta abora los ciegos ins-
trumentos de los enemigos jurados del 
progreso, de la civilización y de la so-
beranía española en esta Isla, ban te-
nido para mengua y baldón suyo, em-
puje suficiente para cubrirla eu toda 
su exteusión, de ruinas y miseria. Pe-
ro no han bastado, fueron por fortuna 
impotenteSi pura abatir las virtudes 
cívicas de, estos Habitantes; quienes 
destruidas sus cosechas, aniquilados 
todos los elementos de bieueatar que 
la paz y el trabajo Ies había proporcio 
nado, y humeantes aún los escombros 
de sus bohrados hogares, conservan 
sin embargo los alientos y las energías 
necesarias para acometer desde luego 
briosamente y con entera fe, la árclua 
empresa de reconstruir la perdida ri-
queza, sin que para lograr fin tan le-
vantado les haga vacilar siquiera la 
presencia de las miomas abigarradas 
muchedumbres que la han reducido á 
pavesas. Y es que advierten, aún los 
menos avisados, que la Metrópoli no 
los abandona á los furores y á los ini-
cuos y demoledores planes de esas de-
satentadas huestes; y que cuanto ma-
yores son las criminales hazañas en 
que dstas se ejercitan, tanto más Es-
pana prodiga su sangre y sus caudales 
para castigarles con la dureza á que se 
han hecho acreedoras, y para defender 
y proteger la población leal en todos 
sus patrióticos intentos, y en todas sus 
fecundas iniciativas. 
Los vecinos de los Remates de Gua-
ne, boy casi errantes y dispersos, co-
mo ayer los de Dimas y otros pobla-
dos, y como mañana, todas las demás 
víctimas de la saña implacable del ene-
migo, congréganse en el número y dé-
la manera que las circunstancias lo 
permiten, contemplan arrasados los so-
lares donde poco ha se alzaban sus 
modestas viviendas, y yermos los te-
rrenos del fértil valle que coa sus fru-
tos ópimos proveía en tiempos de paz 
y bienandanza á las necesidades de su 
familia. E l templo, la escuela, la casa 
del pueblo, la tienda, todo lo lia barri-
do la furia verdaderamente anarquista 
de los que sarcásticamente se titulan 
libertadores de Cuba. Ni un instru-
mento de labranza en las cercanías de 
ia que fué habitación, ni un animal de 
trabajo en el vecino potrero: todo ha 
desaparecido. Y sin embargo, esos 
mismos vecinos despojados, lejos de 
abatirse ante cuadro de desalacióu tan 
completo, apréstause á reedificar sus 
hogares, á reponer sus aperos, á pre-
parar de nuevo los campos para las 
próximas siembras, á repoblar los bos-
ques talados y las exhaustas hacien-
das de crianza, y al mismo tiempo, á 
rechazar toda agresión del criminal 
enemigo de su tranquilidad y sosiego, 
para que no se repitan los actos de 
vandalismo que sólo por sorpresa pu-
dieron una vez realizarse. 
Pero aún hay más, Excmo. señor: 
los vecinos de Remates, por lo que en 
su instancia afirman, dando un ejem-
plo digno de ser fervorosamente aplau-
dido y generalmente imitado, idearon 
para llevar más eficazmente á cabo su 
plan de reconstrucción, *interesar ele-
mentos extraños á aquella localidad; y 
consiguieron entre el comercio de esta 
capital, siempre abierto, aún en me-
dio de las mayores estrecheces, á todo 
pensamiento fecundo y á toda obra pa-
triótica, una buena parte de los recur-
sos que sean indispensables para las 
obras de defensa que en aquella co-
marca hayan de ejecutarse; obras que 
ellos por su parte se proponen guar-
necer puntualmente en cuanto sea per-
misible. 
Profundizando en tan nobles prop ó-
sitos, esta Cámara de Comercio no pue-
de menos de impulsarlos caluroaamen-
[ te porgue Y6 eu ellos y ea su realiza-
ción un síntoma, muy significativo pa-
ra el rápido restablecimiento de la 
paz. 
Los vecinos de Remates y sus gene 
rosos auxiliares, lo mismo que cuantos 
otros se hayan adelantado á ellos ó les 
sigan, demuestran con tales determi-
naciones, su adhesión incondicional á 
la causa española, que es la caus» de 
la civilización y del derecho, su aleja-
miento y repulsión hacia los enemigos 
del orden y de la paz pública; y por úl-
timo su íe inquebrantable en el porve-
nir de esta Isla, como parte insepara-
ble de nuestra gloriosa nacionalidad. 
Quieren volver á la vida del trabajo, 
fuente perenne do todos los bienes^ 
de la cual fueron violentamente arran-
cados por los procedimientos feroces 
de estos modernos Atilas; y al querer 
ésto, quieren también que desaparezca 
la miseria, que haya ocupación remu-
neradora para el infeliz bracero que 
inconscientemente en innumerables ca-
sos, por huir del hambre, se dejó arras 
trar, no sin repugnancia perlas bandas 
insurrectas, de las cuales desestará, 
tan pronto como vislumbre pan y tra-
bajo panudo honradamente en el cam-
po de los leales, y quieren en fin—que 
es lo que más importa—que despierte 
vigoroso el espíritu público, un tanto 
aletargado por el rudísimo é inespera-
do golpe que sufrió. 
Y la Cámara de Comercio, que tiene 
el deber de auxiliar con todas sus 
fuerzas á la Administración, y de em-
plear toda su inflaencia en el mejora-
miento de las clases productoras, de-
sentendiéndose de las medidas de or-
den militar que se solicitan en la ins-
tancia de los señores Cusí y demás ve-
cinos de Remates, porque no es éste 
asunto de su competencia, cree cum-
plir fielmente con su cometido dando 
decidido apoyo al espíritu que informa 
la instancia mencionada. 
Bien sabe ella, que los Gobernantes 
previsores y celosos, como lo es V. E . 
no ban menester estímulos ni excita 
ciónos extrañas para acojer benévola 
y eficazmente todo aquello que pro-
penda al engrandecimiento de la Na-
ción y redunde en provecho de los go-
bernados. E n tal inteligencia, pudie-
ran ser excusadas las manifestaciones 
expuestas; pero en las circunstancias 
dificilísimas que nos rodean, esta Cá-
mara no debe ni quiere desperdiciar 
ninguna propicia oportunidad de sig-
nificar públicamente, cuán grande es 
la satisfacción que ella experimenta al 
observar, como en el presente y eu o-
tros muchos casos, qne las clases po-
pulares adoptan temperamentos y to-
man resoluciones viriles y patrióticas 
para secundar y hacer fácilmente rea-
lizables los planes del Gobierno; por-
que abriga el más íntimo convenci-
miento de que la acción del Estado se-
rá tanto más desembarazada, expedita 
y fecunda, cuanto mayor y más ex-
pontáneo sea el apoyo que baile en los 
elementos leales. Y ese movimiento 
de aproximación, ó mejor dicho, esa 
marcada tendencia á fundirse y com-
penetrarse en una sóla suprema y no-
bilísima aspiración que se advierte, 
es la que la Cámara desea impulsar y 
ver generalizada, pues entiende qne 
del mutuo auxilio prestado y de la re-
cíproca iuteligeucia establecida, entre 
los poderes Directores y dichos ele-
mentos, ba de surjir muy pronto la 
anhelada pacificación de la tierra con 
todos sus naturales y benéficos frutos. 
Cada día arraiga más en los ánimos 
y son mayores, y más fundadas las es-
peranzas de que así sucederá en corto 
período de tiempo, al considerar la re-
suelta actitud dé los Poderes públicos 
dispuestos sin vacilaciones á dominar 
la situación, y la entereza y perseve-
rancia de este pueblo leal, que secun-
dando los planes del G-obierno, se apo-
ya en él, para castigar los actos van-
dálicos de los perturbadores del sosie-
go público y para devolver á la Isla 
de Cuba la importancia comercial de 
que gozaba en el mudo culto por la 
maravillosa fertilidad de su suelo y la 
laboriosidad, no superada, de la gene-
ralidad de sus habitantes. 
E n tal virtud, tiene la Cámara de 
Comercio convencimiento pleno deque 
ha de estimar V, E . como ella estima, 
que ese movimiento do opinión cada 
día mas acentuado, ha de íacilitar e-
fleazmente la solución de los compli-
cados problemas que hoy se hallan 
planteados en el pais; y que por con-
siguiente, ha de utilizar todos los po-
derosos medios de que su Autoridad 
se halla revestida, para que no resulten 
efímeras ni infructuosas las patrióti-
cas corrientes que claramente se des-
cubren en la instancia deque queda 
hecho mérito. 
Dios guarde á V. E . muchos anos. 
Habana, 16 de Julio de 1890.—Exmo. 
S r . — E l Presidentej P . S., ROSENDO 
FERNÁNDEZ.— E l Secretario General, 
MANUEL CACHIZA. BANCBS. 
Exmo. Sr. Gobernador General. 
SESION MUNICIPAL. 
A las tres de la tarde abrió su se-
sión el cuerpo capitular. Unos conce-
jales ocuparon sus asientos durante la 
lectura del acta mientras otros en el 
salón contiguo hacían estudios para 
el arreglo de los diversos asuulos que 
afectau al pueblo. 
Aprobada el acta se despacharon 
varios expedientes de concesiones y 
permisos. 
L a secretaría particular redactó una 
moción que hizo suya la Alcaldía para 
que el negociado de recaudación de 
cédulas personales pase á la Contadu-
ría. E l concejal señor Canales pidió 
que dicha moción pasase á la Comi-
sión respectiva para que informe y así 
se acordó. 
L a Comisión de Hacienda emitió su 
informe en una moción presentadla con 
anterioridad por el Alcalde señor Saa-
verio sobre la creación de una escuela 
de electricistas, á fin de que se instru-
yan en esa especialidad muchos obre-
ros que serán útiles el dia de mañana, 
dado el progreso que esta rama de la 
ciencia va adquiriendo en las diversas 
manifestaciones de la vida del trabajo. 
L a Comrtion opinó que el estado pre-
cario de la Corporación uiunieipal no 
permite ia erogación de los gastos que 
dicha escuela ha de producir. 
E l Alcalde manifiesta que el soste-
nnniento de dicha escuela solo costará 
al manicipio 3,G0O pesos al año. 
E l Sr. D. Avelino Zorrilla, abogado, 
combate la creación de la escuela porno 
ver utilidad alguna en ella, dado que 
los individuos que adquieran los cono-
cimientos sobre electricidad, no po-
drán obtener la validez académica de 
sus estudios. 
Leída la moción y hechas algunas 
explicaciones por el señor Saaverio, 
volvió á hacer uso do la palabra el 
señor Zorrilla. ¡Qué oración forense la 
del reputadísimo jurisconsulto! Fun-
giendo de Ministerio rúblico pidió la 
pena de muerte—antes de nacer—para 
la infortunada escuela, fundándose en 
las agravantes de inutilidad, falta de 
validez legal, no ser de la competen-
cia del Ayuntamiento la creación de 
esa clase de escuelas y no ser tampoco 
esa una de las necesidades que corres-
ponde satisfacer á las Corporaciones 
municipales. 
Puesta á votación la moción del A l -
calde con la proposición del señor Zo-
rrilla, quedó derrotada la Alcaldía— 
por la mayoría disciplinada y siempre 
de acuerdo con su Alcalde—y aborta-
da por consiguiente la creación de la 
escuela sin que valiesen los conoci-
mientos médicos del Doctor Saaverio 
en su laboriosa operación para darla á 
luz. 
Terminó la sesión con la lectura de 
una moción del señor Maseda, pregun-
tando el por qué no se trasladaba á la 
Alameda de Paula el mercado de Cris-
tina toda vez que asi se acordó hace 
doce años y de. que se efectuó el re-
mate por el señor don Serafín León. 
E l señor Alonso y Moza manifestó 
que la^causa de no haberse efectuado 
dicha traslación ha consistido en que 
todavía 110 se han inscripto á nombre 
del Ayuntamiento los terrenos de la 
Alameda de Paula. 
Se acordó que pasase á la Comisión 
respectiva. 
N O T I C I A S D E L A 
E l c o r t i t e fifi Tolfifio ?ieifl . 
Viene á ser este combate una nue-
va demostración de la supremacía 
siempre alcanzada por el toledano ace-
ro en todas las partes del mundo en 
donde se presentó el glorioso Ejército 
Español. 
Esta verdad, sostenida por nuestra 
arma de caballería, á costa de su pre-
ciosa sangre, queda demostrada de un 
modo palmario en esta campaña en el 
combate de la «Luz », posteriormente eu 
el no menos glorioso de «Santa Bárbara», 
agregándose un reciente y glorioso ga-
lardón al Estandante de la caballería 
con el sostenido el dia 17 por el vale-
roso y veterano Regimiento de Piza-
rro en los límites de las fincas Toledo 
Viejo y el Marqués. 
L a columna, compuesta de los ague-
rridos Escuadrones de l'izarro, al man-
do del veterano comandante don Ale-
jandro Kosell y Mena, marchaba por 
el camino de Bejucal al Cristo y Qui-
vicán, cuando el enemigo rompe nutri-
do fuego sobre la retaguardia. De an-
temano esperaban en ventajosas posi-
ciones las partidas reunidas de los ca-
becillas Rodolfo Vergel y Delgado, eu 
número harto considerable para poder 
atacar con ventaja á la columna que 
sin duda vieron desfilar por delante de 
ellos; pero aguijoneados por el recuer-
do de la dura lección de San Bárbara, 
no quieren perder la probabilidad de 
una cumplida revancha. 
Atacada la retaguardia, revuélvese 
la columna entera con movimiento de 
serpiente herida, lanzándose fuera del 
angosto camino los escuadrones de van-
guardia, mandados por los tenientes 
Cbinchilla y Alarcón, á las Órdenes 
del jefe de vanguardia, capitán señor 
Flores, que sereno y valiente, piensa 
en medio del luego en los movimientos 
de su tropa, apoyado por el 2o escua-
drón, une lo manda su capitán, señor 
Sopeña. No detieue el galopar de los 
caballos el nutrido fuego del enemigo, 
que sin duda no pensó eu tan rápida y 
valerosa acometida; adelántase el te-
niente Queipo con un arrojo y bravura 
digna de su juventud, realizando el he-
cho de valor por todos conocido y ya 
publicado; sigílele el teniente Saez 
también animado de valor invencible, 
y así, detrás toda la columna entera, 
solo se oye el grito de «arriba, arriba», 
pronunciado con entusiasmo delirante, 
hasta que abordada la posición enemi-
ga sin baber vacilado un solo instante 
pueden juzgar del espanto y desorde-
nada Inga del enemigo. Se cuentan 
once muertos, catorce caballos muer-
tos: el combate, aunque breve, fué ru-
dísimo, el daño causado al euemego 
satisfacía un poco; pero al ver aque-
llos bravos soldados nuestros, tres he-
ridos; al ver su sangre correr, renace 
aun más fuerte el ardor de la pelea y 
reanúdase cou furia la persecución del 
enemigo, sabiamente dirigida por el 
comaudante, seTior Rosell, cou esa pru-
dencia llena de valor y con esa fuerza 
moral sobre su tropa propia de los je-
fes veteranos eu esta clase de campa-
ña, diguo seguudo del tan querido y 
reputado coronel señor Figueroa. 
Continúa la persecución del enemi-
go, después de dadas las oportunas 
órdenes, que fueron trasmitidas por el 
teniente ayudante señor Ruiz Busta-
maule, multiplicado de un modo ex-
traordinario durante el combate, y lo 
misino después, dando las órdenes cou 
un celo y desprecio del peligro que son 
muy dignos de tenerse eu cueuta. A la 
legua y media próximamente de perse-
cución, los árboles de la manigua coa 
sus emarañadas y oblicuas ramas, pa-
recían señalar en tierra el límite eficaz 
de la acción de la caballería. 
Durante la persecución fué continuo 
el tiroteo de dispersos y rezagados ene-
migos, á los qne sin contestar los es-
cuadradoues marchaban adelante con 
la mayor velocidad posible en aquel 
terreno velado, que en modo alguno 
había sido favorable. 
E l siempre valiente y veterano Re-
6 D I A R I O D E L A M A R I N A - & M í í i ? isoa 
g imieu to de Ptearro, se r e t i r ó á des-
oansar de t a n r u d a fa t iga , tínuemeute 
persuadido de haber demostrado una 
vez m á s , que en terreno donde haya 
Siquiera una c o y u n t u r a favorable, se 
cumple siempre el t á c t i c o p r inc ip io de 
'•(iue. uo luiy enemigo que resista :i 
u i m eaballeria (pie cargue, con el de-
c id ido e m p e ñ o de veneer 6 m o i i r . " 
Y EL GANO. 
Por d i s p o s i c i ó n del entendido Co-
niandanto 'de San Q n i n t i n , se combi-
naron el 18 del que cursa las g u e r r i -
llas d e l Ganó, A r r o y o Arenas y W a -
jay, con el objeto de hacer un minucio 
so reconocimiento por toda esta d c -
m a r c a c i ó u : s e r í a n p r ó x i n i a i u e n t e las 
cua t ro de l a m a ñ a n a , cuando las fuer-
zas salieron de sus respeel.ivos desti-
nos á cumpl i r las ó r d e n e s recibidas; 
poco t iempo l l evaban de camino cuan-
do se fueron encontrando unos á otros 
y ya reunidos con una f racc ión de ¡San 
Q u i n t í n , al mando de su d i^no c a p i t á n , 
i e ñ o r f l a s c ó n , d ie ron cou un campa-
mento Insurrecto, «pie al d i v i s a r a 
nuest ros val ientes se d ieron á la fuga, 
ilejando abandonados dos caballos en 
muy mal estado, carne de puerco f r i t a , 
p la taui tos y una ternera á medio de-
sollar , todo lo (pie q u e d ó en nuestro 
poder y s i r v ió de refr iger io á nuestros 
s o l a d o s en H o y o Colorado, donde per-
noctaron. 
E l 19 vo lv ie ron á sal i r las referidas 
guer r i l l a s con una S e c c i ó n del Escua-
d r ó n de B o r b ó u , al mando del teniente 
s e ñ o r G ó m e z , asi como las indicadas 
gue r r i l l a s lo iban por u m s f tos d i s t in -
guidos amigos s e ñ o r e s M i r ó y A r i a s y 
todos bajo las inmedia tas ó r d e n e s de l 
in te l igente y d i g n ó m i l i t a r comandan-
te don Francisco Cirujeda: por dispo-
s ic ión de este s e ñ o r , la indicada fuerza 
r e c o n o c i ó terrenos de H o y o Colorado 
has ta las inmediaciones de F.anes y en 
c o n l r ó muy bien parapetados al euc-
ui lgo en l l i o de B a ñ e s : los nuestros, que 
no cuentan enemigo ni conocen pel i -
gro, cargan sobre ellos, los desalojau 
y consiguen ponerlos en p rec ip i t ada 
carrera , dejando en nuestro poder tres 
muer tos y a lgunos caballos. 
A [as tres de la t arde enl raban nues-
t ros leales en P u n t a Brava tan ani-
mosos y contentos como si acab;i.'ieu 
de da r un paseo m i l i t a r . 
Has ta ot ra , se despide/ le usted, 
E l Con vs'pujiHal 
DE SANTIAGO DE CUBA 
Ju l io , l.'í, tte isiúl. 
O p e t a c i o t ) e-si 
L a columna al mando del corone' 
/ ' amora d e s e m b a r c ó el d í a 2!) del pasa 
d ó mes en M a r á v l y al emprender la 
uu i rc l i a fué hos t i l izada por el enemigo 
que se h a b í a hecho fuerte en b a b í a 
í í a g u a r a j e , siendo ba l i do por la colum-
na. Nosotros tuv imos cuat ro heridos y 
var ios contusos, s in poder apreciar las 
bajas cont rar ias . L a columna acampo 
en Navas, cu t re Cayo Santo y Gaya 
guaneque. 
A l amanecer del d í a 30, e m p r e n d i ó 
nuevamente la, marcha nuestra colum-
n a hacia Taco, apoyada por los fuegos 
d é ios barcos de guerra ¿tórfá Juan , 
flJurquh de la Ensenada, P inzón y Vas-
co .\áñ<;z de Balboa, p o s e s i o n á n d o s e de 
las a l turas do la ensenada de Taco, 
d e s p u é s de liaber tenido luego con las 
p a r t i d a s rebeldes, las cuales dejaron 
KÍete muertos, cuyos armamentos fue-
i;on ocupados, a s í como ciento t r e in t a 
ca i luchos r e m i n g t o n , siete machetes, 
u n caballo, mucho ganado, electos, 
ropa, y catorce embarcaciones meno-
res. E l campamento rebelde lué des 
f ru ido , asi como las s icu ib ias (pie en 
d i h a b í a . 
D o s fue r t e s y u n í o r t i n 
E n Taco qnedaron const ruidos dos 
fuertes y un l o r t i n ocupados por tro-
pas de Bai len á cuyo objeto fueron des-
d é (Jibara. 
E n esta e x p e d i c i ó n lian demostrado 
Su pcr ich i f,| coronel Zamora , el co 
mandante r a i m o , de León , y los co-
mandantes de los buipies de gue 
i r a. 
M o v i m i e n h o d e t r c r u í S 
E l s á b a d o , ó se.ii untes de ayer, 1 1 , 
ba ia ron vai ios trenes con t ropas de 
los pueblos de la línea terrea y embar-
ca i o n por la ta rde para Manzan i l l o 
con los vapores Arfjoitauía y Benito 
Ji'slcn/icr con objeto de l lanqnear las 
r ibe ias del Cauto , por donde debe 
F O L L E T I N 
conducirse un i m p o r t a n t e convoy p a r a 
Bayau io . 
N u e v o a l c a l d e 
E n el vapor San J u a n embarca hoy 
para Baracoa á ponerse a l f rente de | 
aquel mun ic ip io , el c a p i t á n r e t i r a d o de l 
l a G u a r d i a c i v i l , don J u a n L ó p e z M o -
yauo . 
I n c e n d i o 
Anoche fué incend iada l a finca Los 
Cocos, que don E m i l i o B a c a r d í t i ene 
cerca de la e s t a c i ó n de Bon ia to , á dos 
leguas de esta c i u d a d . 
JGl Corresponsal. 
U L T I M A 
H O R A 
E A C H E . 
D E S A N C T 1 S P 1 R I T U S . 
E l general L u q u e comunica que el 
teniente coronel V e í a n l e t u v o u n e n -
cuentro con el enemigo en la ü a c a San 
Pedro, h a c i é n d o l e cinco muertos . 
L a fuerza tuvo u n her ido leve. 
L a p a r t i d a fué l a de J o s é M i g u e l 
G ó m e z . 
C í E N F Ü E G O S . 
L a par t ida de C l o t i l d e G a r c í a a t a c ó 
a l poblado de Cascajal, siendo recha-
zada por la fuerza de g u a r n i a i ó n . 
E l enemigo se r e t i r ó hacia Santa 
l losa . 
M e l e n a d e l S u r . 
L a s tres j i u e r r i l l a s locales p r a c t i -
cando reconocimientos por terrenos del 
ingenio Luisa , t u v i e r o n fuego con los 
rebeldes, c a u s á n d o l e s cinco muertos 
vistos, entre ellos u n t i t u l a d o prefecto. 
Las guer r i l l as t u v i e r o n un he r ido 
raye y dos leves. 
Julio Varona Murías 
A b o r d o de l vapor-correo Montev i -
deo se e m b a r c ó ayer t a rde pa ra San-
tander , el j ó v e n D . J u l i o V a r o n a M u -
r í a s , que s e g ú n t ienen conocimiento 
nuestros lectores, se encont raba dete-
n ido en l a Je fa tu ra de P o l i c í a , por 
cuestiones de orden p ú b l i c o . 
IA HIJA BEL PILOTO 
CONTlNDAínON DE 
fcli BIJO D E L A J U S T I C I A D O 
i-ou 
J u l i o B o u l a b e r t 
0OHTÍNO4.Í 
- VJÍ padre «le A d r i a n a p o s e í a a lo m á s 
]<><. veint ic inco mi l francos de renta 
que d e b i ó haber dado ¡l su h i ja si hu-
biese cumpl ido con una de las p r i n c i -
pales c l á u s u l a s del con t ra to n i a t r imo 
n i a l de esta ú l t i m a ; pero los doblones 
del orgulloso í>euti hombre tomuban 
o t ro camino diverso del de la caja de 
su yerno. 
A d r i a n a t e n í a dos hermanos mayo-
res que ello., á quienes su padre consi-
deraha con o r g u l l o como dos sugetos 
capaces hajo todos aspectos de soste-
ner d ignamente el honor y el lus t re de 
l a famil ia , pun to de a l ta impor tauc ia 
ú los ojos del padre de A d r i a n a . 
E l mayor de esos s e ñ o r e s era u n b r i -
l l an t e c a p i t á n de lanceros; el m á s jó-
ven no era m á s que un simple teniente 
de a r t i l l e r í a , que á j u / í í a r por sus ta-
lentos, p romet ía , hacer una e s p l é m l i d a 
c a r i c r a en esa a rma de que sa l i ó el 
g r an c a p i t á n de los tiempos modernos. 
Esos dos oficiales, con el o rgu l lo in-
nato de su l a m i l i a (pie los impulsaba 
á procurar dar (julpe O H SUS respectivos 
r e g j m í . utos, p o s e í a n a ú n algunas cua-
l idades ipie no les p e r m i t í a n v i v i r so-
lamente con sus sueldos, como cuales-
qu ie ra oficiales sin fortuna. 
fior lo d e m á s , ni uno ni o t ro abriga-
ban el i i idispensalde d e s i n i e i é s pata 
«pie consintiesen en sacril icarse cari-
t a t i vamen te por l a d icha de su herma-
na. 
A h o r a se a d i v i n a r á sin d i l i c u l t a d 
que camino d e b í a n lomar los ve in t i 
S a n F e l i p e . 
U n a p a r t i d a rebelde a t a c ó el t r en 
de r e p a r a c i ó n en el k i l ó m e t r o 57. L a 
a m e s i ó u fué contestada por la escolta 
del t r en , al mando de u n sargento, 
causando a l enemigo varias bajas. 
L a l í n e a q u e d ó reparada sin m á s no 
vedad 
P r e s e n t a d o s 
E n Melena se p r e s e n t ó uno con ar 
mas y caballo, procedente de la par-
t ida de Cast i l lo ; en M a d r u g a dos con 
armas, procedentes de una e x p e d i c i ó n 
que d e s e m b a r c ó por Guanabo, que 
I m b í a salido el d í a 2 de Cayo Hueso. 
E n M a d r u g a t a m b i é n se p r e s e n t ó 
o t r o de la di su el t a pa r t i da de Oc tav io 
H e r n á n d e z . 
E n A r t e m i s a y Managua , dos. 
En C a b a ñ a s u n t i t u l a d o teniente de 
l a p a r t i d a de Delgado, con armas, e-
qn ipo y caballo en buen estado 
M a c e o h e r i d o . 
E l ú l t i m o presentado afirma que el oa-
bcc i l l a A n t o n i o Maceo e s t á her ido en 
u n a p i e r n a c e r c a d e l t o b i l l o : p e r o que la 
her ida no le impide monta r á caballo; 
que los insurrectos se encuentran 
desmoralizados por l a tenaz persecu-
c i ó n que se les hace, y que exis ten d i -
vergencias por l a c u e s t i ó n de razas. 
E J É R C I T O DE O P E R A C I O N E S 
D E C U B A 
ESTADO MAVOU GENERAL 
O R D E N O E N E R A L D E L E J E R C I T O 
DEL DÍA 2(J DE JUL.IU DE 1891), EN LA 
HABANA. 
Con el plausible mot ivo de ser ma-
ñ a n a , martes 21 de l ac tua l , cumplea-
fios de S, MÍ la Re ina (q. 1). g.) Reg."n-
te del Reino, el Excmo, s e ñ o r C a p i t á n 
Ceneral ha dispues to lo s iguiente: 
A r t í c u l o ún ico . V e s t i r á n de gala 
las t ropas de la g u a r n i c i ó n , h a c i é n d o -
se por la plaza las salvas de ordenan-
za, y se i z a r á el P a b e l l ó n Naciona l en 
todos los fuertes y edineios mi l i t a res . 
L o que deorden deS , E. se publ ica 
on la de este (l ia para jíen» i a i conoci-
miento. 
lí' IVnii un: Ooneral. Jefe «le E, M. G,, 
Federico Ochando 
con l a 
d icho 
d í a si-
D E P O R T A D O S 
A bordo del vapor-correo Montevi-
deo que s a l i ó ayer t a rde para Santan-
der , fueron embarcados los deporta-
dos D . Anas tas io Almazalus , D . Rafael 
F i g u e r e d o y D . J u a n Safo Cabrera . 
EL CORONEL GIRAUD 
E l coronel de c a b a l l e r í a don Joa-
q u í n G i r a u d , que viene operando en 
Puer to P r í n c i p e desde que e m p e z ó l a 
c a m p a ñ a , r e g r e s ó ayer á dicho p u n t o 
donde t iene su reg imien to . 
N E C R O L O G I A 
H a fa l lec ido en esta c a p i t a l , y su en-
t i e r r o se e f e c t u ó en la t a r d e de l domin-
go la s e ñ o r a d o ñ a Rosa M o y n e l o y Do-
m í n g u e z , h i j a del renombrado c a l í g r a -
fo y profesor, y a d i fun to , s e ñ o r don 
N é s t o r M o y n e l o , y esposa d i g n í s i m a 
de nuestro amigo el i l u s t r ado escri tor 
y subin tendente m i l i t a r s e ñ o r don 
Narc iso Gronzález de Mesa. 
Descanse en paz, y rec iban su espo-
so y d e m á s famil iares la e x p r e s i ó n de 
nues t ro sent imiento . 
cinco mi l francos de renta de los Mor 
temar t . Exp l iquemos de q u é manera 
A d r i a n a , á fuerza de destreza y de me-
dios poco l í c i to s , m a n t e n í a el error de 
su mar ido acercado la pos i c ión pecu-
n ia r i a de su fami l ia . 
E l conde E n r i q u e , contando 
for tuna de sus padres, h a b í a 
graciosamente á su esposa el 
í; ai ente a l de su boda: 
— H i j a mía , como no tenemos nece-
sidad de pensar en el dinero, y me pa-
rece que no soy un hombre avaro, te 
dejo para alfileres y r a r a tus otros gas-
tos par t icu la res los r é d i t o s de t u dote; 
t ú t e a r r e g l a r á s como qu ie ra p a r a l a 
p e r c e p c i ó n de ellos, y te e n t e n d e r á s 
con t u padre sobre esta bagatela. 
Esto era manejarse eomo un p r í n -
cipe. 
JSÍo esperaba menos A d r i a n a de la 
generosidad de su mando , y le contes-
tó m o s t r á n d o l e do.s hi leras de perlas 
por medio de una sonrisa, que hizo 
perder el ju ico al conde E n r i q u e . 
A pesar del generoso desprendimien-
to de su mar ido , l a p o s i c i ó n de su es-
esposa no era m u y l isonjera, gracias á 
los dos oficiales que se e n t e n d í a n per 
fectamente para ab r i r una ancha bre-
cha en el capi ta l de su padre-
E l p r imer a ñ o de su ma t r imon io , 
apenas r e c i b i ó A d r i a n a en tres p a r t i -
das tres m i l francos. 
Imposible era para una mujer t a n 
j ó v e n , y sobre todo, t a n vanidosa co -
mo la condesa, sostener su rango con 
tan poco dinero; c o m e n z ó por contraer 
deudas, d e s p u é s sn c r é d i t o (ya se sa-
be lo que vale el c r é d i t o de una mujer 
bajo la potestad de uu mar ido) no co 
r r e s p o n d í a á las exigencias de sus ne 
cesidades, y cuando los acreedores co-
menzaban á i m p o r t u n a r l a , a c o r d ó s e de 
que su mar ido le h a b í a regalado una 
canas t i l l a de bodas que encerraba c ien 
mi l francos en diamantes . 
P e n s ó sacar p a r t i d o de ese recuerdo 
tan opor tuno, y he a q u í lo que hizo: 
m a n d ó desmontar su u e d r e r í a á un ex 
T a m b i é n en la t a rde de l domingo 
rec ib ie ron c r i s t i ana sepu l tu ra en el 
cementerio de C o l ó n , los restos de l res-
petable hacendado y a n t i g u o vecino 
de esta cap i t a l Sr. D . J o s é Francisco 
Seni l , hermano p o l í t i c o que fué de 
nues t ro i no lv idab l e amigo el Sr. M a r -
q u é s de San Carlos do Pedroso, y pa-
d re p o l í t i c o de nues t ro t a m b i é n d i s t i n -
gu ido amigo el Sr. D . R a m i r o L ó p e z 
de Mendoza, á qu ien , como á sn d i s t i n -
g u i d a esposa y d e m á s faodl iares , en 
v í a m o s el p é s a m e con este m o t i v o . 
i O V í H I E N T O M A R I T I M O 
VA POR-CORREO M O N T E V I D E O 
Ayer tardo, se hizo á la mar con rumbo 
á Santander, el vapor-correo do la Compa-
ñía Trasa t lán t ica española, Moyitevidco,con-
duciendo correspondencia, carga general 
y 420 pasajeros. 
Entre éstos se cuentan los siguientes se-
ñores: tenientes coroneles, D. Celestino 
Rubiera y familia, I ) . José Cuesta y Gon-
zález, 1). Valeriano Sauz y D. Eustaquio 
González; comandantes, D. Norberto Eer-
nández y D- Evaristo Mejias; capitanes, 
I ) . Emilio Fernández, D. Sebastián Vega y 
D. Antonio Martínez; tenientes,, D. Salva-
dor Favarro, D. Manuel Key, D . Celestino 
Espinosa, 1). Luis Andriani y D. Alfonso 
Díaz; Jeiiientes de navio, Sr. Ser'antes, don: 
Carlos Núñez y I ) . A utouio Gastón. 
También conduce el mismo vapor, l-t^ 
niarinoros, 200 individuos de frerpa, 31 Jor-
nálelos y n de t ráns i to . 
E L H A B A N A 
Pa t a Now York snNó ayer'.tawle el va {Sor 
ospañól Habana, ilev-ando Carga y pasa-
jeros ' • ' 
EL MAJUA I J K m i E U A 
Con rumbo á Puerto Rico y escalas zar-
pó de esle puerto ayer tarde, el vapor co-
rreo de las Vntillas M a r í a JJerijpra, condu-
ciendo carga general y pasajeros. 
E L SEGUE A N C A 
'' También salió ayer tarde pa¡-a Tampico 
el vapor americano Seauranca.^ 
N O T I C I A S J Ü D Í C Í A L E 8 
JUECES MUNICIPALES 
Por la prosidencia de la Audiencia de 
Matanzas, lian sido nombrados jueces mu-
nicipoles suplentes, los señores siguientes, 
de los puntos que se eipresau: 
Cárdenas, don Ramón Rodríguez Lorcdo 
y González. 
Guamutas, don Ramón Gómez Ruíz. 
Cinmrroues, don José Cobus Hlanch. 
Lagunillas. don Manuel González Her-
nández . 
Jovelluuos, dou José González Lina-
res. 
Guanajayabo, don Raimundo Portilla y 
Cotiño. 
Quemado de Güines, don Joaquín Váz-
quez Estébanez. 
Ceja de Pablo, don Justo Canipuzano Ro 
dríguez. 
Cifuontes, don Ignacio Ai times Alonso. 
Santo Domingo, don Dámaso Baatián 
Fernández . 
Alvares, don Ponifacio Arias Arias. 
Tuinicú, don Francisco Truj i l lo Grasfio. 
Palmita, don Manuel del Campo Gonzá-
lez. 
Manguito, don Leonardo García Pérez. 
Roda?, don Manuel Suaroz y Alonso. 
Los Abrcus, don Pedro Pelcgriu Váz-
quez. 
Iguará , don Juan Rahola Estela. 
San Diego del Valle, dou Angel C.isrdes 
Espenan. 
Saucti Spír l tus , don Ginüermo López 
González. 
SEÑALAMIENTOS PARA MAÑANA. 
Sala de lo C i v i l . 
Demanda de pobreza promovida por don 
Hipólito Hagerman eu el juicio declarativo 
de menor cuant ía que sigue á dou Antonio 
San Miguel, en cobro de pesos. Letrados: 
Ldos. Menéudez y Mora. Procurador: señor 
Sterling. Juzgado, de Guadalupe. 
Secretario, Ldo. La Torre 
JUICIOS ORALES 
Sección 1 ' 
Contra Antonio Díaz López, por injurias. 
Ponente: señor Maya. Acusador: Ldo. Roig. 
Procuradores: señores Mayorga v Vi l lar . 
Juzgado, de Guadalupe. 
Contra Simón Valdés y otro, por falsifi-
cación. Ponente: señor Presidente. Fiscal: 
señor L a Torre. Defensor: Ldo. Lanois. 
Procuradores: señores Mayorga v Sterling. 
Juzgado, de Marianao. 
Secretario: Ldo. Odoardo. 
Sección 2 ' 
Contra Manuel Fernández, por lesiones* 
Ponente: señor Presidente. Fiscal: señor 
Vi l la r . Defensor: Ldo. Castro. Procurador: 
señor Mayorga. Juzgado de Belén. 
Contra Ramón Aviles, por hurto. Ponen-
te-, señor Presidente. Defensor. Ldo. López. 
Procurador: señor López. Juzgado, de 
Bejucal. 
Contra José Hernández, por homicidio. 
Ponente: señor Presidente. Fiacal: señor 
Vil lar . Defensor: Ldo. Mesa y Domínguez. 
Procurador: señor Valdés. Juzgado de Be-
jucal . 
Secretario, Ldo. Llera ndi. 
A D U A N A D E j i H A B A N A . 
EECAUDACIÓM. 
Pesos. Cts. 
O í a 18 de j u l i o de 1896. . .$ 41.772 '_'7 
C r ó n i c a g e n e r a l . 
E n t r e los pasajeros que conduce á 
su bordo e l vapor-correo Montevideo, 
se encuent ran el escribano Sr. F r a n -
cisco P. F ro i l an , el m é d i c o 1). J o s é 
V a l d e r r a m a y los p r e s b í t e r o s I ) . M a -
nuel Losado y 1). L u c i a n o M a r t í n e z . 
L l e v e n feliz viaje. 
Nues t ro quer ido amigo el i l u s t r a d o 
Sr. D . M i g u e l A . Nogueras, ha trasla-
dado sv estudio de abogado á la ca l le 
de San Ignac io , n ú m e r o 10. entresue-
los, s e ñ a l a n d o como horas de consu l t a 
de ocho á diez de la m a ñ a n a y de una 
á cua t ro de la ta rde . 
MOHLEDUPwAS POR U N PEREO 
E n la calzada de V ives , en t re las de 
F i g u r a s y Carmen, el g u a r d i a de Or-
den P ú b l i c o , m'im. l í ) l , d i s p a r ó un t i r o 
de r e w ó l v c r con t r a un perro, que l e 
m o r d i ó en una pierna, como ig ual men-
te á o t ros i n d i v i d u o s . 
M U L T A S 
L o s d u e ñ o s de las bodegas de las 
calles do San í í a f a e l y Lueena y San 
M i g u e l y Lacena , quedaron incursos 
en una n i n l í a por p e r m i t i r reuniones 
en sus establecimieLtos. 
U N A B O F E T A D A 
L a s e ñ o r a I)'1 C a r i d a d Frendes G u -
t i é r r e z , vecina de la Calzada de J e s ú s 
de l Mon te , n? 327, fué as is t ida p o r e l 
Dr . F e r n á n d e z de Castro de una con-
t u s i ó n en la ine i i l l a derecha, que le 
fué causada por u n golpe que le d i ó 
1>. Benigno Her re ra , qu ien a d e m á s , 
s e g ú n dice la interesada, la ha amena-
zado de muerte . 
NOTAS fMÍRALES 
IIIIJOA.—Ce»so de Pn 
hlítriÓH y El Templo </« 
,\eplit>to. 
Cou m o t i v o de las incesantes l l u v i a s 
del s á b a d o , la Empresa de I r i j o a acor-
d ó suspender el e s p e c t á c u l o d ispues to 
l iara esa uoche y aprovechar el t i empo 
eu el ensayo de la obra de apara to E l 
Templo de Neutano, que no obs tan te 
efectuarse sin los trajes, el atrezzo, 
las decoraciones y los n ú m e r o s de 
c é l e n t e j oye ro , que le s u s t i t u y ó con 
diamantes falsos con t an t a h a b i l i d a d , 
que só lo un hombre del o l i d o h u b i e r a 
notado el cambio. 
L a condesa, s in que su mar ido lo su-
piese, c o n s i g u i ó e m p e ñ a r sus d iaman-
tes desmontados, por la suma de se-
senta m i l francos. 
Grac ias a esta can t idad , pudo man-
tener d ignamente su rango du ran t e 
los dos pr imeros a ñ o s de su m a t r i -
monio, y el honor de los M o r t e m a r t 
fué salvado. 
Y a se c o m p r e n d e r á el efecto que de-
b i ó p roduc i r en una mujer como A d r i a -
na la ca r t a del no tar io del s e ñ o r de 
Sa l ages. 
Estas solas palabras: estamos a r r u i -
nados, l a hemron de espanto, y al te-
rrible, contacto de esta ho r r ib l e ve rdad , 
s i n t i ó ex t ingu i r se el poco afecto que 
h a b í a sentido por E n r i q u e . 
A d r i a n a era m u y hermosa ( la hermo-
sura, como el o r g u l l o , p a r e c í a ser l a 
herencia de los M o r t e m a r t ) ; sus debuts 
en el g r a n mundo h a b í a n sido b r i l l a n -
tes, y h a b r í a ten ido mucha d i f i c u l t a d 
para contar los corazones que h a b í a 
in t l amado el a rd iente fuego d e s ú s her-
mosos ojos. 
M i l declaraciones y otras t an tas 
proposiciones e x p l é n d i d a s fueron d i r i -
g idas á. aquel la mujer j ó v e n y seducto-
ra , cou qu ien eé P a r í s eleganuj es taba 
t a n locanionte entusiasmado. 
L a s e ñ o r a de Salages no era u n a de 
esas naturalezas capaces de perderse 
por l a p a s i ó n , como tan tas pobres y 
dulces c r i a tu ras á quienes se i nc l i na 
uno á perdonar en g rac ia de la i n t en -
s idad de su amor y de la s incer idad de 
su a d h e s i ó n . 
l i i c a . env id iada , adulada, d e b í a per-
manecer v i r tuosa por o r g u l l o ó por i n -
diferencia; l a v i r t u d d e b í a ser un l lo-
r ó n de la corona de su soberbia. 
Pero el d í a en que se s i n t i ó amena-
zada do la miser ia , el d i a eu que ar ro-
j ó sobre su mar ido , á qu ien tan auduz 
u i c m c c n g u ü a r a , aquel la m i r ada .de 
odio y de desprecio de que hemos h a 
b lado , l a v i r t u d uo fué para el la m á s 
que una cosa s in m é r i t o y demasiado 
molesta , supuesto que no d e b í a se rv i r 
y a sino para hacer resal tar su caren-
cia de recursos. 
Entonces se a c o r d ó A d r i a n a que en-
t r e sus adoradores el que la h a b í a per-
seguido con m á s tenacidad, el que la 
h a b í a asediado, s e g ú n su e x p r e s i ó n , era 
el marqm's de K i o V a l t o . 
Este m a r q u é s era b r a s i l e ñ o , j ó v e n , 
buen mozo, bien formado, do ta len to ; 
t e n í a ese no sé qué de d i s t i n c i ó n y ele-
gancia que seduce geuerahnente á las 
mujeres. Ademas, era rico como u n na-
bab, y admi raba á P a r í s por el lu jo de 
sus carruajes y de sus caballos. 
E n el momento de suprema angus t i a 
en que se encont raba A d r i a n a , no se 
a c o r d ó m á s que de las dos ú l t i m a s cua 
l idades del m a r q u é s , y s in amor, s i n 
ceguedad, con toda sangre f r i a y con 
pleno conocimiento de la e x t e n s i ó n de 
l a f a l t a que c o m e t í a , se e n t r e g ó a l bra-
s i l e ñ o precisamente en el momento en 
que su mar ido se ha l l aba en la c r i -
sis m á s desesperada de su enferme 
d a d . 
J u a n , que no q u e r í a á ia condesa 
porque Inicia t iempo que h a b í a a d i v i -
nado la venal idad de su c a r á c t e r , á l a 
vez que velaba por su amo con una r a 
ra a d h e s i ó n , se p e r m i t i ó t ambn in v i 
g i l a r á su s e ñ o r a , y pronto estuvo a l 
cor r ien te do la i n t r i g a , cuyo h é r o e era 
L i o - V a l t o . 
Entonces i n d a g ó , c o m e n t ó , e s p i ó 
i n t r i g ó tanto y t a n bien, que a c a b ó 
por saberlo todo, desde, la pos ic ión pe 
c u n i a r i a de los M o r t e m a r t hasta la 
manera con que la condesa l iatua t r a 
ü e a d o con sus (¡iiiü'.autt-s. 
S in embargo, esta Joyas bab ian s i d o 
d e s e m p a ñ a d a s , y el Lira$ilef^ se con-
d u c í a resiu-clo á Áiír iáiuv de t a l mane 
ra , inHá é s t a f»tifio a p a r e c e como que 
r e c i b í a ci;'n mi l iVaneos al a ñ o en vez 
de v é i n t i c i ' i . o m i l ; pero la s e ñ o r a d i 
ya l agcs c í a p t u d c n i e y e c o n ó m i c a 
m ú s i c a , a t rajo al coliseo una concu-
rrencia tan luoida como numerosa. 
Tras ese ensayo, v ino el general del 
domingo a medio d í a ; s i g u i ó en eres 
eendo la e s p e c l a c i ó n de los irijoistas 
hasta que á prima noche empezaron á 
llenarse todas las localidades de los 
tres pisos, j u n t o con los corredores, 
las escaleras y los huecos de las gra-
d e r í a s . To ta l ; una entrada fabulosa. 
Frcscindiremos de los boni tos dan-
zones tocados por la orquesta en el 
kiosko al to del j a r d í n y de la s in fon ía 
ejecutada j u n t o al proscenio, para ocu 
pangos del an t iguo y gracioso j ugue t e 
E l Censo de Pcblae ión , al que cupo u u 
d e s e m p e ñ o esmerado por parte de 
l ) " M a r í a la I s l e ñ a ( s e ñ o r Tejedor) , de 
la s e ñ o r a Soriano y s e ñ o r V a r a . Bl 
p r imero c a r a c t e r i z ó perfectamente el 
' 'personaje femenino" que le estaba 
encomendado, y eu la lectura de la 
clinscii carta y en la r i ñ a con ia mula-
ta de cindadela, alcanzo fervorosos 
aplausos, jus tos y merecidos. 
Luego se r e p r e s e n t ó el j ugue t e l í r i co 
E l R u i s e ñ o r con el buen é x i t o de otras 
veces, por Blanca V á z q u e z y el tenor 
Ja ime Matheu ; y mientras a la prime-
ra le entregaron un hermoso r ami l l e t e 
de flores, al segundo le dieron un 
p a l o . . . es decir, le regalaron un bas-
tón de carey con p u ñ o de oro. En el 
in termedio segundo, igua l que en el 
pr imero , E l a n q u i t a , con una rosa en-
carnada en los cabellos, a y u d ó á ade-
rezar Los Fri joles y otros platos, al 
cuerpo decocineros que d i r ige Ramitos . 
¡ B r a v í s i m o por la t ip le que no tiene á 
menos el en t ra r en la cocina, f ¡ E n t r a , 
guabina!) 
A h o r a o c u p é m o n o s del endeble y 
mal cons t ru ido Templo de Neptuno, he-
cho con horcones, t i e r r a y cal extra i 
dos de L a V i u i t a a l Mundo, E l P o t o s í 
Sub-Marino y Los Sobrinos del C a p i t á n 
(han t . D . Cr i san lo i n v e n t a un apa-
ra to para bajar al fondo del mar, é i n -
v i t a para la e x c u r s i ó n á su cr iado e l 
negro X . A m b o s se embarcan para el 
H a v r e á bordo de un vapor; pero como 
el f á m u l o ha sido indiscreto, los acom 
p a ñ a n en el mismo buque l a esposa 
de D . Cr i san to y la m u l a t a Faca; á 
ver si l og ran hacer des is t i r de su des-
cabel lada empresa á los p r imeros . Los 
exploradores se lanzan al mar, v i s i t a n 
el re ino de N e p t u n o y ¡ n a d a m á s se 
vuelve á saber de las viajeras! 
E n el cuadro p r imero se rep i to dos 
veces la frase " ¡ m a l rayo me p a r t a l " 
que resul ta fea, hasta en el Tenorio. 
A d e m á s , observamos que cuando el 
au tor necesita echar de la escena á 
don Cr isanto y al negr i to , ó í\ Paca y 
á l a s e ñ o r a , pono en boca de uno de 
los personajes esta frase: a V e i i aden-
t r o , que al l í te e x p l i c a r é mejor el asun-
to ." L a escena del mareo se rep i te 
t an to , tanro, que se vuelve hasta re-
pugnante . ¡Uf, q u é asco! Gracia gorda. 
A l p ú b l i c o le agradaron sobrema-
n e r a los dos ú l t i m o s cuadros, en que 
se ven c ruzar por entre rocas y algas, 
peces de diferentes t a m a ñ o s , los tubos 
en que v ia jan D . Cr i san to y el negr i -
to, y m á s a c á , leones, e l e í a n t e s y lobos 
marinos. E l coro de las n á y a d e s sa l ió 
bastante bien; pero lo que c a u t i v ó á 
la muchedumbre fueron las marchas , 
vuel tas y evoluciones que a l son de la 
o i í j u e s t a eiecuta la gua rd ia gue r re ra 
de Nep tuno ( J u l i a Acos ta ) , mien t ras 
el rey de las aguas ent ra en su carro-
za y se dispone (\ subir á t i e r r a á 
los dos in t rusos que pene t ra ron mar 
aba jo cou intenciones m a l sanas y per-
niciosas. 
E r a n las 12 de la noche cuando sa-
l imos de I r i j o a y t o d a v í a el "respeta-
b l e " presenciaba a l l í satisfecho la re-
p e t i c i ó n de ia escena ú l t i m a . 
Se nos o l v i d ó consignar que el d ú o 
en t re Paca y el negr i to , t r a e á la me 
m o r í a el recuerdo de dos piezas de 
m ú s i c a m u y conocidas. A s í cua lqu ie ra 
es au tor c ó m i c o y cua lquiera es com-
posi tor de m ú s i c a . L a parod ia , la 
i m i t a c i ó n , l a p a r á f r a s i s , el p lag io y la 
rapsodia: he a h í los elementos de 
que se compone nues t ro enteco y ma l 
l l amado " g é n e r o b u f o . " 
J . A . Cobo, 
I ) i c o E l I m p a r e i a l de M a d r i d que 
cua t ro aplaudidos autores c ó m i c o s 
han entregado á la empresa del P r í n -
cipe Alfonso una zarzuela t i t u l a d a 
La Marcha ríe C á d i z . Los autores son 
los Sres. A r n i c h c s , Luc io , Paso (don 
A n t o n i o ) y G a r c í a A l v a r e z , los cuales 
se s o r t e a r á n pa ra que el l i b r o vaya 
í i r m a d o con s ó l o un nombre por cada 
uno de los dos grupos . L a m ú s i c a de 
L a Marcha de Cád iz s e r á de los mat;g. 
tros Valvérde (hijo) y BsfeeJlós. 
Lien Uarfa Castro en darnos á cono-
cer esa, obra, que despierta uo p m a 
cur ios idad por los antecedentes que 
de e l la so t ienen, en el J a r d í n - T e a t i o 
de T a c ó n . 
Los teatros, hoy, martes: 
A l b i s u — N o se l ia recibido el pro-
grama. 
I r i j o a . — L a s zarzuel i tas ¡ G a r r a f ó n ! 
y E l Templo de Neptuno. lisceuas de 
can to . A las S. 
G A C E T I L L A . 
TRIUNFO ESCOLAR.—En la r e p a r t í -
c ión de premios, efoctnada el día 18 
de los corr ientes en el bien montado 
Colegio La Fur i s ima |Concepciou , la es-
tudiosa n i ñ a M a r í a A n t o n i a K a b e l l a l-
c a n z ó el p r imer premio de a p l i c a c i ó n , 
una banda ( la ú n i c a en su clase), y 
a d e m á s ; 
Meda l l a de oro .—Primer p remio do 
A r i t m é t i c a . 
Meda l l a de o ro .—Pr imer premio de 
R e l i g i ó n . 
Medal la de oro.—Segundo p remio 
de Escr i tura , 
Meda l l a de oro .—Primer premio de 
Higiene . 
Medal la de oro.—Segando premio do 
G e o g r a f í a . 
Medal la de plata .—Segundo p r e m i o 
de F r a n c é s . 
Como tan a ventajada d i s c í p u l a supo 
contestar vic tor iosamente á cuautas 
preguntas se le d i r i g i e ron , du ran t e e l 
repar to de premios fué calurosamente 
fe l ic i tada por el A l c a l d e M u n i c i p a l , 
Obispo Diocesano y el K . P. M u n t a -
das. Nosotros a l envia r nuest ra f e l i -
ci taeion á la talentosa nena M a n a Te-
resa Kabel l por su hermoso t r i u n f o , la 
hacemos extensiva t a m b i é n á toda l a 
apreciable fami l ia de a lumna t an nota-
ble. 
RETAHILA T>K SEMANARIOS. — A l 
reanudar nuestras tareus ayer, lunes, 
d e s p u é s de una t regua de 2-1 horas4 
encontramos en la mesa de r e d a c c i ó n 
quese nos tiene asignada, el n ú m e r o LM. 
de La Tral la con un re t ra to del i n t e l i -
gente y popular m é d i c o h ig ienis ta D r . 
Delf ín; el 80 de E l Eco M o n t a ñ é s ; el M 
éa- JLa Oafieatufa con. «los v is tas acerca 
del d e p ó s i t o de armas sorprendido p o r 
la po l i c í a en la calle de San Kat'ael, y 
m u l t i t u d de caricar.iuasj e l 50 de E l 
Correo de Astur ias . 
E l 81 de E l Bombero de Cuba.-, el 20 
de E l . Hoyar, con los re t ra tos del Mar -
q u é s de Balboa, l a n i ñ a Conch i t a de 
V í l d ó s o l a y A j u r i a , el concejal d o n 
A v e i i n o Z o r r i l l a , el general de B r i g a -
da Sr. Bernamlez Fer re r y sus A y u -
dantes, el fuerte ^ P l á ' ' de los alrede-
dores de C á r d e n a s , la n i ñ a H e r m i n i a 
S u á r e z Pallas, el D r . A u g u s t o M a r t í -
nez A y a l a en su bufete de abogado, 
etc.j y el 29 de E l Heraldo de As tur ias 
con una nueva ca r t a escr i ta desde Co-
lunga por el entusias ta M a n í n . 
LA GRAN FUNCIÓN BENÉFICA DB 
TODOS LOS AÑOS.—En los p e r i ó d i c o s 
regionales L a Tier ra Galle;ia y E l Eco 
de Galicia, correspondientes a l d o m i n g o 
ú l t i m o , hemos leido el p rograma que 
cou el mayor gusto reproducimos en 
estas columnas. Es como sigue: 
' 'Sociedad de Beneficencia de N a t u -
rales de Gal ic ia .—Programa de la fun-
c ión e x t r a o r d i n a r i a que t e n d r á electo 
en el G r a n Tea t ro de T a c ó n el d i a 25 
de j u l i o de 1890, f e s t iv idad de Sant ia -
go A p ó s t o l , á favor de los fondos do 
dicha Sociedad de Beneticencia. 
P r i m e r a par te .—l? L a a p l a u d i d a 
zarzuela en un acto, le t ra de D . C á r -
los F ron t au ra , m ú s i c a de l maes t ro 
Ba rb i e r i , t i t u l a d a Un Caballero P a r t i -
cular, d e s e m p e ñ a d a por los a r t i s t a s 
que d i r i g e n el reputado bajo s e ñ o r 
Banquel ls y e l notable coucer tador se-
ñ o r Pa lau . 
Seguuda parte.—1? F a n t a s í a Cam-
pestre, por l a Banda de M ú s i c a de l a 
Real Casa de Beneficencia y M a t e r n i -
dad , compuesta de 50 n i ñ o s ; l a que ba-
jo la d i r e c c i ó n de su maestro y orga-
nizador Sr. K a l u y se presenta por p r i -
mera vez cu p ú b l i c o . — B a n d o n c k . 
2" Romanza y D ú o Cómico, por los 
Sres, G i l Key y Banque l l s .—Z. Z . 
o'! E l Canto de los Amigos, coro á. 
voces soias, ejecutado por l a Sociedad 
Coral Gallega d i r i g i d a por el maes t ro 
Chañe.—T11 o m a s. 
4V Bésame, precioso wals can tado 
por la s e ñ o r i t a F e r n á n d e z , con acom-
p a ñ a m i e n t o de orquesta, bajo la direc-
c ión del maestro Pa lau .—Banque l l s . 
o" A Fol iada, escena co ra l descr ip-
porque. pensaba en el porven i r ; a s í es 
que s in cambiar en nada las aparien-
ciencias, i b a atesorando su dinero. 
Con todo, a c e r c á b a s e el momento de 
u u e s c á n d a l o . 
V a hemos d icho que el Conde E n r i -
que no d e b í a mor i r ; pero antes de ha-
b la r , quiso J u a n aguardar á que su 
amo so encontrase restablecido para 
no con t ra r i a r su cura. 
L l e g ó por fin el d í a ; por p r imera voz 
desde sn enfermedad, el s e ñ o r de Sala-
ges d e b í a bajar a l comedor pa ra a l -
morza r en c o m p a ñ í a de su esposa. 
A c a b a b a J u a n de ayudar le á vestir-
se. E l conde iba á sal i r de su aposento, 
cuando el vie jo cr iado le e s t o r b ó el pa-
so, c o l o c á n d o s e en t re él y la pue r t a . 
L a a c t i t u d de Juan era respetuosa, 
pero de una calma que t e n í a algo de 
amenazante. 
— ¿ Q u é s ignif ica Juan?, pregun-
t ó el conde, que h a c í a mucho t iempo 
c o n o c í a la a d h e s i ó n á t o d a p rueba del 
v ie jo cr iado, y por el m é d i c o h a b í a sa-
b ido cou c u á n t o c a r i ñ o le h a b í a cuida-
do d u r a n t e su enfermedad. 
"Una madre, s e ñ o r Conde, h a b í a d i -
cha el doctor, no hub ie ra tenido por 
vos atenciones m á s del icadas." 
— A d o n d e vais , s e ñ o r p r e g u n t ó J u a n 
á su amo. 
— A almorzar , ¿no es h o r a ya? La 
condesa debe estar esperando 
— N o i ré i s á a lmorzar con l a s e ñ o r a . 
— ¿ P o r q u é ? 
—Porque uo d e b é i s vo l ve r á v e r á 
ésp nmjrr, r e s p o n d i ó J u a n pronuncian-
do las d o s ú l t i m a s palabras de su fra-
se con cierto desprecio. 
— ¡ F s a mujer! e x c l a m ó el conde 
mi rando á J u a n cou una mi r ada l lena 
de e s t ú p i d o asombro. 
—¡S í , esa mujer!, repuso J u a n con 
entereza. 
— ¿ Q u i é n te ha pe rmi t i do , d i j o el 
conde con c ó l e r a , hab lar de la conde-
sa v a l i é n d o t e de expresiones t a n de-
presivas! 
— L a condesa, s e ñ o r , me au to r i za á 
ello cou su conducta , que no m e r e c © 
m á s que el desprecio. 
- - ¿ Q u é es '0 O110 dices?, e x c l a m ó e l 
s e ñ o r de Salages l ív ido de i r a . 
Y Sacud ió ! i l c r iado por u u brazo pa-
ra, ob l iga r l e á que le respondiese m á s 
pronto . 
— L a verdad, s e ñ o r conde, 
— ¡ L a verdad! 
— S i . 
C a l m ó s e repenl i i ia ruente E u r i q u a 
como si acabara de encontrar un m o t i -
vo plausible ú la conducta de su v ie jo 
ayuda de c á i n e j a . 
—lOstas loco, Juan , d i jo al c r i ado . 
E l conde p r e f e r í a creer loco á J u a n , 
á a b r i g a r ni por un momento la m á s 
leve sospecha con t ra su mujer. 
—¡Loco! eso s e r í a mejor para v o s . . 
— E n fin, ¿ q u é quieres decir? 
— D i g n á o s escucharme con ca lma, y 
antes que todo, decidme si t e n d r é i s su-
ficiente paciencia y confianza en m í 
para ver las pruebas de lo que voy 4 
deciros. 
— S í . 
— P u e s b i e n , l a Sra. condesaos vende. 
I I conde q u e d ó como an iqu i lado por 
esta r e v e l a c i ó n , á la cual d e b í a estar 
preparado por l a escena (pie acabamo'* 
de referir . 
D e p ron to no t u v o a l i en tos p a r a 
p ronunc ia r una sola pa labra , 
J u a n casi se a r r e p i n t i ó de haber 
hablado, y por u n momento t e m i ó o t r a 
cr is is cerebral . 
E n fin, el conde se repuso de aque l 
golpe, y d i jo : 
—¿Mi mujer me vende? 
— S í , t iene u n amante, el s e ñ o r M a r -
q u é s de K i o - V a l t o ; pero a d e m á s de 
eso, estoy seguro de que nunca os ha 
amado, y que cediendo á la codic ia do 
su c a r á c t e r , y acaso á las obsesiones 
de su fami l ia , no se c a s ó cou vos s iuo 
por vuestra fo r tuna . 
(Be jf infi i i uard.J 
D I A R I O D E L A M A R I N A . - J i i o 21 í e 1 8 9 a 
tivii por la orquesta y la ¡Socictlnd Ga 
Uega, con varias parejas qpe bailarán 
en traje provincial la preciosa E n c i r a -
na q u e contiene esta obra, bajo J a di-
rección de s u autor, el luacstio Chañé. 
Tercera parte. —1° Gulieia, estreno 
ce esta sinlbuía á grande orquesta so-
bre motivos d e cautos populares galle-
g-os; dirigida por s u autor, el maestro 
Cuáué. 
2° Estreno de Sama Misión, apro-
pósito e n u n acto y e n verso, escrito 
expresamente para esta Sociedad y e n 
niyo tínal (apoteosis) se ejecutará el 
gran c o r o d e Rossini Lt i Caridad, a-
compañado de orquesta, por u n coro 
d e distinguidas señoritas ile esta capi-
tal y la íyuciedad Coral Gátlega, est:in-
du ;i cargo d e la señorita Tejedor los 
B o l o s de soprauo, y la dirección conüa-
da al maestro Cbaué. 
HALLAZGO.— Un empleado en esta 
redacción se lia encontrado e n la calle 
una cédula d e vecindad, expedida á 
nombre d e Juliana González. L a 
persona que s e crea con derecho á e s e 
tiocuim-nto, puede acercarse á la mesa 
del gacetillero y le será entregado, pre 
Vías las s e ñ a s oportunas. 
ZARZUELA ESPAÑOLA.—Esta sema-
na deíinitivatnente abrirá s u s puertas 
al público el lindo y fresco jardín le-
vantado e n el [¡alio d e Tacón. Va es 
tan casi terminadas las obras de la 
cubierta movible, para los días de llu-
via. Y a no habrá carreras por causa 
del agua, ui se suspenderá ninguna 
función. 
L a Compañía que trabajará allí se 
compone de artistas modestos, dirigi-
dos por el veíeiano Castro (Mochila 
1") Además, hay uu cuerpo de baile en 
el que liguran la V. bailarina doña 
jts'atalia Jiménez, y D. Joaquín Au-
trán. 
L a entrada á lunetas ó palcos sólo 
costará una peseta por tandas. 
CONTRA EL ALCOHOLISMO.—El Dr. 
Oppenheimer, domiciliado en Nueva 
York, se ocupa desde hace algún tiem-
po en demostrar la eficacia de su tra-
tamiento contra el alcoholismo, al que 
combate con un liquido de su compo-
Bición, incoloro y trasparente. 
Los resultados que lia obtenido has-
ta ahora han llamado la atención de 
los Comisionados de Caridad, y bajo 
su vigilancia se hicieron pruebas en el 
Hospital de Beilevue, sobre casos de 
los más agudos y cuya gravedad no 
daba lugar á dudas de ninguna espe-
cie. 
Las declaraciones certificadas de los 
individuos curados, serán entregadas 
al alcalde Mr. Srong, y si los comi-
sionados quedan penetrados de la efi-
cacia del nuevo método, autenticidad 
de los casos tratados y resultados rá-
pidos que se dice produce el nuevo 
procedimiento, establecerán en los di-
versos hospitales departamentos espe-
ciales liara la curación grátis del al-
coholismo, cuya gravedad es de tal 
naturaleza en aquella población que 
lia sido necesario pensar seriamente 
•n los medios de reducir el mal en lo 
Jiosible. 
AMOR QUE MATA.—(Por Santiago 
Iglesias.) 
H a c e un año la vi poniendo flores 
#;brc la losa del querido muerto, 
y l a s besaba, derramando en ellas 
In pedazo del alma en cada beso. 
—"¡Al hijo de mi alma!"—asi decía 
ton letras de oro sobre fondo negro, 
•n las cintas con que iba entrelazando 
violetas y morados pensamientos. 
Y al contemplar su pálido semblante 
y el triste llanto d e s u s ojos negros, 
el ángel del dolor me parecía 
que sufre y llora sin hallar consuelo. 
Secos están los ramos, sus despojos 
ruedan marchitos por el polvo seco, 
y ya no viene á renovar las flores 
que ayer cuidaba con amante esmero. 
¡Sucumbió á su dolor! Dejó en el cáliz 
d e aquellas flores su postrer aliento, 
por eso en el sagrado camposanto 
hay otra losa con su nombre impreso. 
L A CUENTA NO MARRA.—Se habla 
en una reunión de la apuesta hecha 
por un ciclista, de estar veinticuatro 
Loras sobre la máquina. 
—¡Bah! ¡Veinticuatro horas! Y"o Le 
estado sesenta, dice un sportman. 
—¡Xo es posible! 
—Palabra de honor. Dos horas al 
dia, durante un mes. No hay mas que 
sumar. 
C R O N I C A R E L I G I O S A 
D I .A 21 D E J U L I O . 
E l Circular está en Paula. 
Santa Práxedes , vtrgtu. y san Daniel profeta. 
Santa P r á x e d e s , vireeu. Entre las ilustres fami-
lias que abrazan la fe «Te Jesucristo en tiempo de los 
Apósto les , fué una la del nobil ís imo nenador P r u -
dencio, quien ilustrado con la luz del Evangelio y 
bautizado por San Pedro tuvo la dicha de que su ca -
s i fuese la primera en la capital del orbe cristiano, 
donde celebró el Príncipe de los apóstoles los miste-
rios de nuestra santa religión, consagrada después 
su iglesia bajo el titulo de Pastor. De este padre 
leliz fué hija santa P r á x e d e s , nutural de Roma. Se 
dejen descurrir los progresos que haría P r á x e d e s en 
]a virtud bajo la enseñanza de los varones apostó l i -
cos, especialmente de San Pió , pontífice primero de 
este nombre, á quien principalmente atribuyen la 
educación de esta ilustre virgen sus actas: cuyasins-
truccioue* solo sirvieron de fomentar las impresio-
nes do la gracia del Espír i tu Santo, que en su tierno 
corazón había producido unos sentimientos tan no-
bles y tan cristianos, que en su juventud ya parecía 
haber llegado á una suma v eminente oerfección, re-
putada por uno de los prodigios del Cristianismo, y 
por el modelo mas perfecto de las piadosas matronas 
de Roma. 
Aunque por su rara hermosura, calificada nobleza, 
TÍVO y perspicaz ingenio podía aspirar P r á x e d e s á 
•er uua de las primeras y de las más principales 
señoras del mundo, todos los atractivos brilantcs del 
siglo no fueron capaces á deslmnbrar su entendi-
miento. L a s altas ideas que concibió de la pureza 
Ja bicieron consagrar su virginidad á Jesucristo, y 
siguóle en los trabajos y amargura de su cruz: pa-
ra lo cual retirada de los peligros del siglo, pasaba 
BU vida empleada en los santos ejercicios de oración, 
vigilias, ayunos y peniteueias. 
Por úl t imo, el Señor le concedió á P r á x e d e s la 
dicha de su gloria el J ia 21 de Julio por los años 
de 159. 
F I E S T A S E L M I E R C O L E S 
Misas solemnes. E n la Catedral la de T e r c i a á 1*8 
ocho, y en las demás iglesias las de costumbre. 
Corte de aíarla. — D i i 21 —Corresponde visitar á 
JiSnestra Señora de Guadalupe en la Salud. 
T e l e g r a m a s p o r e l c a t l e . 
SERVICIO TELEGRAFICO 
D E L 
D i a r i o d @ l a M a r i n a . 
A L OLACSM) D E L A M A R I N A . 
HABANA, 
SOTICIAS COMERCIALES. 
S u e v a - Y o r k , ,Ji'¡in f S 
d las 5 i de ta tarde, 
ÜBBtt « gañolas, á $15.70. 
fenloüfs, | $4.80. 
DWicnento papel comercial, G0 d j T . , de 5} & 
6 por ciento. 
Ca«ib¡oísol>re Loudres, 00 A¡y,f baiiqaeroe, 
Idem sobre rarís, (10 d/v., banqueros, fl5 
horcos 17 i , 
ídem sobre Hambursro, (JO d;T., buntjneros, 
Bonos registrados de los Estados-Cnldos, 4 
por ciento, á 11S, ox-cuptfn, lirme. 
Cenlrmigas, u. 10, pol. 00, costo y flete, 6 
34. 
Reprnlar fi bnen refino, en plaza, ;í 3. 
&Kf:car do miel, en plaza, & 2i« 
Ll mercado, traiKinllo. 
Mieles de Cuba, en bocoyes, nominal, 
aíautecn del Oeste, en tercerolas, á $9.S2^ 
noniiiiiü. 
Harina patent Minnesota, firr, o, & $1.20. 
Londres, Jul io I S . 
AztUar de reniolacba, \ OjílJ. 
AzíScar centrífuga, pol. 9(>, firme, & 18|9« 
Idem reinilar refino, á 12/. 
Consolidados, íil0:j 7/S, ex-interís, 
Uescnenlo, Raneo Inerlaterra, 2i por 1 0 0 . 
Cuatro por 100 español, ¡1 ( i 9 , ex-interés. 
P a r í s , Jul io 1S. 
Renta 3 por 100, & 101 francos S7i cts. ex-
interés. 
Mueva York, Ju l io 1S. 
Las existencias de azúcar en este puerto y 
los de Raltimore, Filadelfia y Boston, ns> 
ciendeii á 1S8,020 toneladas, contra 7Í!i,tióG 
en itrual fcHifl éel año aiiterioi. 
[Quedaprohibida la reproducción dé 
los IrUuframas que anteceden, con arreglo 
al artículo 31 de la Ley de Propiedad 
Intttccfnal.) 
C O T I Z A C I O N E S 
D E L 
C O L E G I O D E C O B R E D O R E f l , 
C a m b i o * . 
E S P A Ñ A . 
I " 
I N G L A T E R R A , 
F B A N C I A . 
A L E M A N I A . 
E S T A D O S U N I D O S . 
D E S C U E N T O 
T I L 
20 á 2 0 i p . S P . . oro 
tepanol o francés. 
áfO di?. 
5 á C4 p ^ P. , oro, 
español ó francés. 
i S d r r . 
4i á 5 o . g P, . oro. 
español, ó francés, 
i S d r r . 
9 á 9 i o § P . . oro, 
español ó francé», 
á S d i r . 
M E R C A N -
Sln optraclczes. 
A Z U C A R E S P U R G A D O S . 
Blanco, trene», deDerosney 
Rilliens, balo á r e g u l a r . . . . 
Idem. Idem. ídem, idem, bue-
no á s u p e r i o r . . . . . . . . . . . . 
Idem, idem, idem, id, florete 
Cogucho inferior i regular, 
número 8 á 9, (T . H . ) . 
Idam, bueno á superior, nú-
mero 10 á 11, idem 
Quebrado, inferior i regular, 
número 12 á 14 idem 
Idem bueno n? 15 á 16,' I d . . 
Id. iuperio ru° 17 á 18, i d . . 
Idem florete n. 19 á 20. i d . . . 
C E N T R 1 F U Ü A S D E G U A R A P O . 
Polarización 96.—Sacos: á 0*562 de peso en oro 
por l l - i kilogramos 
Bocojre». No hay. 
A Z U C A R D E M I E L . 
Folar lxac lón 8S á 0'390 de peso eu oro por 114 ki-
lógromos .—Sin operaciones. 
A Z U C A R U A S C A B A O O . 
Comfin á regular refino. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s d e « o r n a n * . 
E C A M B I O S . — D . Bal lasar Gelabert. 
D E F R U T O S . — D . Pedro Beeali . 
E s copia.—Hanant 20 de Julio de 1896—SI S í n -
dico Presidente interino. Jacobo Feter ióu . 
C o t i z a c i o n e s d e l a B o l s a O f i c i a l . 
el dia 20 de Julio de 1896. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Renta 3 por 100 interee y 
uno de amortización a-
nual • > . . . • 
Idem. id. y 2 id , 
Idem de anual idades, . . . 
Billetes hipotecarios leí 
Tesoro de la I s l de 
de Cuba • 
Idem del Tesoro dePuer-
Rico k 
Obligaciones mpoteca-
rias del Excmo. Ayun-
miento de la Habana. 
1? e m i s i ó n . . . . . . , 
Idem, idem 27 e m i s i ó n . . 
Tino 
de las 
í l timas 
ventas 
16 6 17 p g D.oro . . . . . 
• • . . . « • . a . . . . . . a . . > . . . . . 
A C C I O N E S 
Banco Español d é l a Isla 
de Cuba 
Idem del Comercio y F e 
rrocariles Unidos de la 
Habana y Almacenes 
de R e d a • 
Banco Agrícola 
Crédito Territorial Hipo 
tecario de la Isla de 
C u b a . . . . . . . 
Empresa de Fomento y 
Navegac ión del S u r . . . . 
Compañía de Almacenes 
deHacendado* 
Compañía de Almacenes 
de Depós i to de la Ha-
bana 
Compañía de Alumbrado 
de Gas Hispano Ame-
ricana C c a í o l i r f a d o . . . . 
Comnañía Cubana de A-
Inmbrado ce Gas 
Nueva Compañía de Gas 
de la H a b a n a . . . 
Compañ'.a dei Ferrocarrt 
de MaUusas á Sabanl 
Ha 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas á 
fe J í c a r o 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cien luegosá 
V i l l a c l a r a . . . . . . . . . . . . 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarión i 
Sanctl Spritn* 
v/Oroplñiade Caminos d» 
Hierro de S&gu* '» 
Urauue 
Compau'iS d e l f e r i c e a r r ü 
u n ano. 
Ferrocarril del C o b r e . . . . 
Ferrocarril deCnba 
Idem deGuant - ina irn . . . . 
dem de San Cayetano a 
ViGales 
Refinería de Cárdenas. . . 
Sociedad Anón ima Red 
Telefónica de la Hab»-
Idem .oero Nocva Com-
Íiaüía de Almacenes de Jepósito de Santa Ca-
t a l i n a . . . . . 
dem. Mi. Nueva l i b n o » 
de B ' e l o . . . . . . . . . . . . . . 
O B L I G A C I O N E S . 
Hipotecarias de Ferro 
carril de Cienfue^osy 
Vil laclara l í emisión 
al 3 p g 
Idem. ídem, de 3? id. al 
7 per 100 
Bonos hipotecarios d* la 
Compañía de OatHisp. 
Amer. Conso l idada . . . . 
2-1 á 2 5 o g D, oro . . . . . 
B 7 é B 8 p g D . oro . . . . . 
51 á 53 p g D «re 
75 á 76 p g D. oro . . . . 
• • • a * . . . . i . . . . . . . . . a sa 
• • • a i i a a a t t a a . a a v a . . . . . . 
. . . . • • • . . a . M a a . . . . . a . . . 
91 Í 9 2 p .g D . oro . a a . . . 
• a . . . . l a a a a a . . . . a a . . . . . . 
a a . . . a . a . a a . > . . . . . 
59 áéO p .g D oro . . . . . . 
55 á 5o p .g D . ero . . . . . . 
78 £ 7 9 p g D . oro . . . . . . 
65 i 66 ;>S D oro 
65 i 66 p.g D . oro MMsaa 
37 á 3 8 p .g D . oro 
K> á 33 D S D. oro , 
13 i U p .g D. ero 
> • . . . . f . . a a . t . . . . . 
84 4 36 p .3 , D- oro 
• i . . . . . . . . • . . . . a . . . a a . 
& 70 p.^, D. oro 
N O T I C I A S D E V A L O R E S . 
PLATA \Abrltf de 8S á 88i 
NACIONAL ) Cerró de 8 7 U 8S 
Comps: Venda 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Obllg. Ayuntamiento l í hipoteca 
O^ligacionea Hipotecaria* del 
Excmo. Ayuntamiento 
Billetes Hipoteoarioi de la Is la 
Valor. 






A C C I O N S Ü . 
Banco Espaf io íde la Isla de Coba 
Banco Ap'icnia 
Banco del Comercio, Ferrotarri 
les Unidos de la Habana y A\ 
macenes deKecla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas r Jácaro 
Compafiía Unida de ios Ferroca-
rriles de C a i b a n é o . . . . . . . . . . . . 
Compafiía de Caminos de Hierra 
d e M a ' a c t a s á S a b a n i l l a . . . . . . . 
Compafiía de Caminos de Hierro 
de Sagua la G r a n d e . . . . 
Compafiía de Caminos de Hierra 
de C i e a f u c z o s á V i l l a c l a r a . . . . . 
ComnaBla del Ferrocarri lürt>ano 
Como, dol F e r r o o u n i del Cesta. 
Comp. Cubaaa de A l u m c r a d o G u 
BonosHipotAcanoa de U Compa-
ñía de Gas C o n b o l i d a d s . . . . . . 
Compafiía de Gas Rispaiio Ame-
ricana C o n s o l i d a d a . . . . . . . . . . . . 
Bonos Hipotecarios Convertldoc 
de Gas Consolidado 
Refinería de Axficaruo Cárdenas 
Compafiía de Almacenes de Ha-
cendados 
Empresa do Fomento j Navega-
ción del Bar 
Compafiía de Almaconea ce Do-
pósito de la Habana 
Ooligacionút Hipotecarias da 
Cienfuegos y Vil laclara 
Compafiía de Almacenes de S a n U 
Catalina 
Red Telefónica de la H a b a n a . . . . 
Crédito Territorial Hipotecario 
de la I d a de Cuba 
Compañía de Lonja de Víveres . . . 
Ferrocarril de Gibara y Holgu ía 
Acciones 
Obligaciones 
Ferrocarril ds San Cayetano i 
Viñales .—Acción ea. 
Obligaciones. 











































D E O F I C I O 
Comandancia General de Marina 
del Apostadero de la Habana y Escuadra 
de las Antillas. 
E S T A D O M A Y O R . 
Negociado 2?—Secc ión de Maquinistas. 
A N U N C I O . 
Por R . O. de 9 de Junio últ imo '"Quedan dispen-
sados de los certificadoj de Gramát ica Castellana, 
Geografía é HUtoria de España , dadas las necesi-
dades del servicio, ios candidatos á terceros Maqai -
niotas de la Armada, á condic ión de acreditar dichos 
Conocimientos antes de ascender á segundos/' 
L o que de orden de S. E . se traslada para general 
conocimiento de los interesados. 
Habana á 7 de Julio de 1896 4-5» 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E M A R I N A 
D E L A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A Y 
E S C U A D R A D E L A S A N T I L L A S . 
Estado Mayor.—Negociado 3?—Anuncio. 
E u la Comandancia General de Marina de este 
Apostadero, se ha recibido la Real Orden siguiente, 
de fecha 2U de Mayo últ imo: 
"Excmo. Sr.: E l Sr. Ministro de Marina en R e a l 
Orden de esta fecha dice al Presidente del Centro 
Consultivo lo que signe:—Excmo- Sr.: E l Subsecre-
tario de Halado en Real Orden comunicada número 
145 de 8 del actual, participa á este Ministerio que el 
Encargado de Negocios de Alemania en este Corte, 
L a pasado nueva nota como continuación á las del 10 
de Diciembre y 2^ de Febrero últ imo dirigidas por 
el Sr. E ^ b i y a d o r d e dicha N a c i ó n relativas al Regla-
mento de Navegac ión del «Kaiser Willielem Ranal» 
en virtud de la cual informa que por orden del G o -
bierno Imperial el texto del párrafo 2? del menciona-
do Reglamento queda ampliado con otro final que es 
como sigue: «Barcos de guerra y accesorios no pue 
den navegar por el Caual sino con consentimiento 
obtenido por la via d ip lomát ica , y á fin de que esta 
ampliación por las Autoridades correspondieules 
S. M. el Rey (q. D . g.) y en su n ó m b r e l a Rema Re-
gente del Reino se ha dignado disponer se uarticipe 
a V . E . para su conocimiento y el de esa Corpora-
ción de su digna Presidencia. L o que de igual R . O. 
comunicada por dicho Sr. Ministro traslado á V . E . 
para el sujo y fines que se expresan,. 
L o qne de orden de S. E se publica para general 
conocimiento. 
Habana 19 de Junio de 1896.-31 Jefe do Eetado 
Mayor 4-23 
V a p o r e s d e t r a v e s í a 
































































S K E S P E R A N . 
Setrnranca New York. 
Séneca New Y o r k . 
Orizaba- V'eracruzv esc. 
M. L . Vllaverde: l'to meo f ÍÍC. 
Arausas New Orleanii v eso. 
Saratoga: Veracruz y esc. 
Francisca: Liverpool y eso. 
Santo Domingo: Cádiz. 
Ciudad Condal: Xew Vork. 
Sautandcrino: Liveroool y e j e 
Vkrilancia: Nueva York. 
Catalina: Corufia T eso. 
Yucatán: nueva Vork 
Se?uranca: Veracrna. 
Panamá. Colón y ese 
WLitnev: New Oriftans r eso. 
Berencuer el Grande: Canarias y tsc. 
Citv of Washintou Veracmz f esctlaf, 
Vnmun Nueva York. 
Ascaoia Uambunro r e i c 
Mauuela: Pto. Rico v e»o 
Saraioea: Nueva Y o r * 
Séneca: «Veracrus. eí-c. 
Habana. Nueva Vork. 
Viifilancia: Veracrce, 
Al ic ia: Liverpool y esc. 
ü r i i a b a Nueva York 
City of Wasbiuton: New Vork, 
V ncíl&L V eracrus v «abalas. 
Marta Herrera: de Puerto Rico y a»: i ;M. 
Guido: Liverpool y esc. 
Cavo Mono: Londres y A m b e r t í . 
Maarilefio: Liverpool y esc 
Leonora: Liverpool y esc. 
S A L D R A N . 
Yumurí New Vork. 
Méx ico : Veracruz. 
Montevideo: Cádiz T esc.-
Maria Uerrerf.: Puerto Rica r s i e a l u . 
Habana Ne.v Y o r k . 
Searuranca Tamnico y escalas. 
Araupas: Nueva 'Jrlean. y esecaia 
Onzaba New York . 
Séneca* Veracruc. ste. 
Saratotra New Ynrlc. 
Visruancla Tamnico y eiealaa. 
Ciudad Condal: Veracrus y es.i. 
beiruranca: JN'aeya Y e * . 
Yucatán Veracruz y isealas 
Panamá: New York. 
Whitnev: New Oneans r escalaa. 
M . L Villaverde: San ti airo de Cnb» y «IS. 
City of Waabineton: Nueva Y o r t 
Yuoiarí: Tamnico. 
Ascania: Hnmbursro y eee. 
Séneca . Nueva Yortc 
Saratoea. Veracruz v escalas 
Vigilancia Nueva Vork. 
'.Irisaba Tamnico. • escalas. 
Manuela Puerto Rico v escalas. 






S E E S P E R A N . 
19 Josefita, de Batabanó: de Santiago d ) Cuba, 
Manzanillo, Santa Cruz, J ó c a r o , Tunas, 
Trinidad v Cienfuegos. 
22 AntlnOgeues Menéndez , en Batabanó , pro-
cedentA ae Cuba y escalas. 
23 M. L . Vinaverae: de S de Cuba y esc. 
26 Purlslm» Concepción: en Baiaoano. nroce-
cedrnte »ic C u t a . Manzanillo. Santa Cruz, 
Júcaro . Tnaas Trinidad v Cienfuegos. 
29 Moriera: de Nnevitas, Gibara. Baracoa, 
Guantinamo Seo. de Cuba v P . Rico. 
29 Argonauta en ü a t a n a n o , procedente «le C u 
ba v esc 
4 Manuela de Santiago de Cuba y escalas. 
14 María Herrera: de Sgo, de Cuba, Pto. Rico 
T escalas. 
S A L D R A N . 
19 Argonauta: ae Batabane,procedente de Cu-
ba .v escalas. 
20 Maria Herrera: para Nuevitas, Gibara, B a -
racoa, S. de Cuba, Sto. Domingo, S- Pe-
dro de Macoris, Pouce, Mayaguez, Agua-
dilla. y Pto. Rico. 
23 Jofefita en Batabanó, para Uiectnegos, 
Tunas. J ú e a r o , Santa Cruz. Manzanillo, 
r Santiaco de Cuba. 
25 Tri tón: para CabaBas, B a h í a Honda, Rio 
Blanco, San Cayetano. Malas Aguas. 
Santa Luc ia . Rio del Medio, Dimas. Arro-
yos v L a Yé. 
26 Antlnúgene» M e n é n d e i : de BatabanO par-
Cuba y escala*. 
81 M . L . Vlllaverde: nara Sgo. de Cuba yesc. 
5 Mort-era, para Nuevitas, Pto, Padre, Giba- i 
ra, Baracoa, Guantánamo y Santiago de I 
Cuba. 
10 Manuela, para Nnevitaa, Puerto Padre, Q i 
bara Sagua de T á n a m o . Baracoa, Guantá-
namo y Cuba. 
P U E R T O D E _ L A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
Dia 20: 
D e Nueva Y o r k , en días, vap. am. Segiiranca, capi-
tán Hausen. trip. (>8, ton. 28U5, con curg i gene-
ral á Hidalgo y Cp. 
Filadelfia. en 6 días, vap. \<\r. s . •; • ihór, CApitáo 
Davez, trip. 29, ton. l'¿iS, coi, ¿cU-u.'ct , *...:ayu 
A L . V . Pli icé. 
S A L I D A S . 
Dia 19: 
Pan; Matanzas j Santiago de Cuba, vap. esp. E r c e s -
to, cap. Orniat hea. 
Mobila, vap. ing. Y i c c r o j , cap. Rollo. 
Dta 2Ü: 
Nueva York, vap. e í p . Habana, cap. G ó m e z 
Santander, vap. esp. Montevideo, cap. Resalt 
Puerto Rico y escalas, vap. esp. Maris Herrera , 
cap. Ventura. 
Taiúpico , Tap . am. Seguranca, cap Hausen 
M o v i m i e n t o d e p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 
D e N U E V A Y O R K en el vnp. am. Segur.vjcar 
S í e s . Fernando R a b e l l — L . M. Darban—P. Rabe i l 
—Meiccdrs Itabtll —Cárdido ctfebre—Eduardo Mo-
rales—Alfredo Selga—Eugenio B c r n a l — R . E s u c k , 
señora y 1 u i ñ o — A d e m á s 109 asiáticos y 6 de tránsito 
S A L I E R O N . 
Para C A Y O H U E S O y T A M P A en el vapor ame-
ricano Mascotte. 
Sres. W . L . L e g h l b o u r n e — J o s é C a s t i l l o — E v a r i s -
to Suárez—Josefa Guerra—Diego Larr ian—Manue l 
Gil—Fc-lix A r a n g o — R a m ó n V. Almeida Manuel 
Gutierre-—Dolores Audreu—J. M. Baxraqué — E n r i -
que L l a m ó — J o s é Rubio—Carlos M. Martinez—Ra-
fael Pérez Vento—P. Clemente H e r c a i n — L . More-
j ó n — L . MulLeimer—Ricardo Ramos—C. Puente. 
J E í c t v r ^ d a s ¿ e o a b o t a j o 
D i a 20: 
D e Sagua, gol. Mercedita. pat. Verdero, 1000 saco 
carbón. 
Matanzas, gol. Dos Hei manas, pat. Esteba, 100 
sacos azúcar. 
Nuevitas, gol. Yayabo, pat. Menaya, lóOO caba-
llos leña. 
Rio Blanco, gol. Caballo Marino, pat. Alemany, 
276[3 y lOÜO matules tabaco. 
Sagua, gol. J . Victoria, pat. B^ldó. 700 sacos 
carbón. 
D e s p a c h a d o s d e c a b o t a j e . 
Dia 20: 
Para Gibara, gol. Josefa, pat, Gonzá lez . 
B , Honda, gol. Mercedita, pat. Torres. 
Sierra Morena, l a n - h a S o l , pat. Rodr íguez . 
Cárdenas, gol. Natalia, pat. Baldó . 
Banes, gol. Nantilus, pat. G i l . 
Nuevitas, gol. María Teresa, pat. Juan . 
Sierra Morena, gol. Emi l ia , pat. Colsí. 
Caiuariéu, gol. l'l de Cárdenas, pat. Ameccr . 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Nueva York, vap. esp. Habana, cap. G ó m e z , 
ñor M. Caluo. 
Nueva York, vap. am. Seguranca, cap. Hausen. 
por Hidalgo y C p . 
Santander, vap. eso. Montevideo, cap. Resalt 
por M. Calvo. 
Pto. Rico y escalas, vap. esp. Mauuela. capitán 
Ventura, por Sobrinos de Herrera . 
B u q u e s q u e s e b a n d e s p a c h a d e . 
Para Matanzas y Santiago de Cuba, vap. esp. Erues-
TO, cap. Ormacbea, porDeulofeu. hijo y C p . 
Mobila, vap. iug. Viceroy, cap. Rollo, por L . V . 
P l a c é . en lastre. 
• Progreso y Veracruz, vap. esp. M é x i c o , cap i tán 
L a v í n , por M. Calvo, con 500 tabacos, 13,418 ca-
jil las cigarros y efectos. 
Nueva York, vap, am. Yumurí . cap. Hausn, por 
Hidalgo y Cp. con 137i3 tabaco. 2.753,930 taba-
cos, 221,fc'OO cajillas cigarros. 1850 kilos picadu-
ra, 1,200 lios cueros, 803 bles, pinas y efectos. 
Tam)iico, vap. am. Seguranca. cap. Hausen. por 
Hidalgo y Cp. de tránsi ío . 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
No babo. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d i a d e 1 8 
J u l i o . 
Ariicar SACOS...... 
JJí'fh b a r r i l e s . . . . . . 
Tabaco t e r c i o s . . . . 











E x t r a c t o d e l a c a r g a d e b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Tabacos, tercios 137 
Tabacos, t ó r c u l o s . . . . . . 2.751.130 
CaiftMilas. c-irariQi 235.318 
Picadura, k i l o s . . . 1.850 
Cueros, lio» 1,300 
Pinas bieí 8;fl3I 
V a p o r e s d e t r a v e s í a 
1 M D E M E S 
'KASATLANTICOS 
P i n i l l o s , I z c i m e r d o y C p . 
E l rápido vapor español de 5,500 tone'a ios 
C O N D E W I F R E D O 
capitán A N D R A C A 
Saldrá de este p n í r l o sobre el 15 de Jul io á las 5 
ds la tarde D I R E C T O pira los de 
C o r u ñ a , 
S a n t a n d e r , 
C á d i z 7 
B a r c e l o n a 
Admite pasajeros en sus cómodas cámaras , y un 
resto de carga ligera incluso T A B A C O . 
Informarán su» cocsignatanoi L O Y C I I A T E 
S A E N Z V C O M P . . O ü c i o s 19. 
C 7tío 15-9 
Linea de fapores h t m 
T E A S A T L A K T i ü O a 
D S 
fle J . J i r a y S s i r a 
D E B A R C E L O N A , 
E l mny acreditado vapor español 
J . J O V E R S E R R A 
capitán L L O R C A . 
de 5,500 toneladas, máquina de triple expans ión a-
lumbrado con luz eléctr ica , claeificado en el Lloyd 
••J*100 A . 1,. y construido bajo la inspecc ión del 
Alrainntazgo ing lés sa ldrá de la Habana en los pri-
meros días de Agosto, para 
C o r u ñ a , 
S a n t a n d e r y 
B a r c e l o n a 
Admite pasajeros d e l ? . 2? y 3? clase. 
T A B A C O solamente para Coruña y Barcelona. 
P a r a mayor como ^idad de loe señores pasajeros 
el vapor estará atracado á los muelles de los Alma-
cenes de San J a s é . 
Informara?, sus consignatarios: J . B A L C E L L S y 
CÜAIP. , ¿ . c . U. . C u b A t ó . C V8Q 1 8 - l l J 
N E W - Y 0 R K A N D 
C U B A . 
S T E A M S I P C O M Í 
L i n e a d e W a r d . 
Servicio regular de vaporea correos amencanoa en-




Santiafio de Cuba, 
Cienfuegoa, 
Progreso, 






baiioaa ae ftueva York p a r a l a Habana y Tamptoo 
todos los miércoles á las trea de la tarde, y para la 
Habana y puertos de Méx ico , todo» ios sábados 4 la 
una de la tarde 
Salida» d é l a Habana para Nueva York, todos ios 
Jnevea y sábados, á las cuatro ae la (aras, cono 
Stine: 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . . . Julio 2 
S E G U R A N C A 4 
S E N E C A " 
V I G I L A N C I A " n 
Y U C A T A N 16 
Y D M D B l Z 18 
D R I Z A B A „ 2i 
S A R A T O G A M 34 
S E G U R A N Z A " 30 
Salidas de la Habana para puerto» de Méxtoc 
todos los jueves por la mañana y para Tamplco di-
rectamente, los iunes al medio día como t ime: 
Y U M U R I j u h o 2 
Y U C A T A N _ fi 
S A R A T O G A i . 7 
D R I Z A B A . 13 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . . . « 16 
S E G U R A N C A „ 20 
S E N E C A „ 23 
V I G I L A N C I A . . 27 
Y U C A T A N _ 30 
tialidaí de Cienfuegos para Nueva YorK vía Han-
tiapo de {?nba y Naesau lo» marte» de cada do» se-
manas como eicue: 
S A N T I A G O Julio 14 
N I A G A R A ». 28 
P A S A J E S . — E s t o s hermosos vapore» y tan bien 
conocidos por la rapidez y seguridad de eaa viaje», 
tienen excelentes comodidades para pasajeros en 
•us esraeiosas cámaras. 
C O R R E S P O N D E N C I A . — L a correspondencia se 
admitirá únicamente en la Administración General de 
Correos. 
C A R G A . — L a carga se recibe en el muelle ae u » 
bailerla solamente el dia antt-s de la salida, y «e ad-
mite carea i^ara Icelaterra. Hamburgo, Bremen. 
A n s í r r d a n , Rotterdam, Havre y .'.mberes, Buenos 
Aire», Montevideo, Santo» y Rio Janeiro con cono-
cimientos directos. 
F L E T E S . — E l flete de la carga para puerto» de 
M é j i c o , será pagado por adelantado en moneda ama-
ricana ó au equivalente. 
Para m&s pormenorea ¿irizirse £ 1n» agenta*. H i -
dalgo y Comp.. Cuba númarf s 76 y 78. 
T 730 156-1 J l 
Vspores-correos alemanas 
de la Compañía 
B A M B ü R G ü E S á - A M E R I C A N á . 
L i n e a d e l a s A n t i l l a s , 
Para H A V R E y H A M B U R G O . con escala» e-
venlnale» en H A I T I , S A N T O D O M I N G O y S T . 
T H O M A S . saldrá sobre el l D U A G O S T O de 
1S96, el vapor correo a lemán, de pone de 2.082to 
netaaas 
capitán Knutk. 
Admite carga para ios citado» puertos y también 
trausoordos con conocimientos directos para un eran 
número de puertos de E U R O P A . A M E R I C A D E L 
S U R . ASIP . A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores qv ¿ s e facilitan en la casa consignataria. 
N O T A . — L a carga destinada á puerto» en donde 
no toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo 6 
en el Havre, a conveniencia de la Empresa. 
Este vapor, kastal nueva orden, no admita p u a -
lerot í 
A D V E R T E N C I A I M P O R T A N T E . 
L e s vaporee de esta Linca nacen escala es uno 
6 más puertos de la cotta Norte y Sur de la l i l a de 
Cuba, siempre qao le» ofrezca carga suficiente para 
ameritar la oscala. Dicha carga ee admite para lo» 
puertos de su itinerario y también para cualquier otro 
punto, con transbordo en el Havre ó Hambur^o 
Para mfis pormenores dingirse á lo» consignata-
rios, oalle de San Ignacio número 54. Apartado de 
Correo 72*. M A B T I N F A L K Y C P . 
(i BKI tfW-tR M r 
m m c o r r e o s 
D E L A 
C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
A N T E S DB 
I S T O H I O L O P E Z Y C O M P . 
L I N E A D E N Ü E V A Y O R K . 
en combinación con loa viales á Snrcpa, 
Veracruz 7 Centro América. 
B e h a r á n t r e s r a e n s u a l e s . s a l i e n d o 
l e s v a p o r e s C e e s t e p u e r t o l e s d í a s 
I O . 2 0 7 S O . y d e l d e N e w T ' o r k l o a 
d i a s I O , 2 0 y 3 0 d e c a d a m e s 
L I N E A D E L A S A N T I L L A S . 
N O T A . — E s t a Compafiía tiene abierta una pólisa 
flotante, asi para esta l ínea como para todaa la» de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todo» loe efecto» 
que se embarañen en BU» vaporea. 
Llamamos la atención de les señores pasajeros ha-
cia el artículo 11 del Reglamento de pasajes y del or-
den y rég imen interior de los vapores de esta Com-
pañía, aprobado por R. O. del Ministerio de Ultra-
mar, fecha 14 de Noviembre de 1887, el cual dice así: 
: 'Los pasijerof deberán escribir sobretodos los bul-
tos de sa equipaje, «u nombre y el puerto <le <les-
tico. con loa.-^ sus letrás y con la mayor claridad." 
Fundándose en eíta disposición, la Compañía no 
admitirá bulto algut.o «le eouipajes qne no lleve c l a -
ramente estampado el nombre y apellido de r̂ ; dueño 
asi como el del oueno «le destiuo 
S A L I D A . 
De la Habana el día úl-
timo de cada mee. 
. . Nuevitas el 2 
. . G i b a r a . . . . . . . . . . . . 3 
M Santiago de Cuba. 5 
mm F c a c a , . . . . . « & 
mm M i y a g ü e s . . . . & 
S B T O S N O 
t . L E G A D A-
A Nuevitas e l . . . . T . . . 
. . Gibara. 
. . Santiago de C u b a . 
,m P o n c e . . . . . . . . . . . . 
mm Mayag i i e t . . . . . . . . 
mm P u e r t o - R i c o . . . . . . 
S A L I D A 
De Pnerto-Rico e l . . . 
H a y a g ü e s . . . . . . . . 
P o n c e . . . . 
P a e r t o - P r í n c i p e . . 
aa Santiago de Cuba. 
Gibara. . , 
L> LEGADA. 
A Mayagiiet el 14 
. . P o n c e . . . . . . . . . . . . 15 
. . P u e r t o - P r í n c i p e ^ . 16 
. . Santiago de C u b a . 19 
mm Gibara. 20 
mm Nnevita» 21 
«• H a b a n a . M B . . . . . . 33 . . Nuevitas.. . . . . . • • « 22 
K T O T A B . 
B n cu viaje de ida recibirá ea Paertc-Bico lo» d l u 
81 de cada me», la errga y pasajero» que para loa 
puertos del mar Caribe arriba expresado» y Pacífico 
cruducca el correo que sale de Barcelona el día 25 r 
de Cádic el 3 a 
ü,n su viaje de regreso, entregará e! correo ase sa-
le ae Puerto-Bico el 1S ta carga y pasajero» que uou-
daxca procedente de ¡os puertos del mar Csaibe y ea 
el Pacifico cara C / ir b rcelona. 
E J ;« época de otiaren'Mtia, 6 ea decae . de May 
ai 30 de Septiembre, «e admite carga para Cádli , 
Barcelona, Santander y Coruña. vero pasajeros ló lo 
para los últimos puertos.—M. Calvo y Oomp 
M . Calvo t CamD.. Ofldoe número tt. 
L I M A DS LA Ü B A K A A COLON. 
E n combinación con loa vapores de Nueva-York y 
con la Compafiía del Ferrocarri l de P a n a m á y vapo-
res de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
S A L I D A S . L L E G A D A S . 
A S antiago de L a b a el 9 
. . L a G u a i r a . . . . . . . 12 
. . Puerto Cabello..M 13 
. . S a b a n i l l a . . . . . . . . . 16 
. . C a r t a g e n a . . . . . . . . 17 
. . Co lón 19 
. . Santiago de C u b a . 26 
M Habana 39 
Llamamos la atención de los señores pasajeros há-
cia el articulo 11 del Reglamento de pasajes y del or-
den y r é g i m e n interior de los vapores de esta Com-
pañía, aprobado por R . O . del Slinisterio de Ul tra-
mar, fecha 14 de Noviembte de 1887, el cual dice así; 
" L o s pasajeros deberán escribir sobre todos los 
bultos de sa equipaje, su nombre y el puerto de des-
Uno, con todas sus letras v con l a mayor claridad " 
F u n d á n d o s e en esta disposic ión, la Compafi ía no 
admitirá bulto alguno de equipaje que no lleve clara-
mente estampado el nombre y apellido de su üuefio 
así como el del puerto de destino. 
L a carga se recibe el oía 4. 
N O T A . — E s t a C o m í a n l a tiene abierta una pó l i ia 
flotarte, así para esta linea como para toda» las de 
máe , bajo la cual pueden asegurarle todo» loe efecto» 
que í e embarquen en auT&&0Tst. 
is« ni-im 
A ñ s o á l o s c f t i ^ a d o r e s . 
Estt. Compafiía no responrie «leí retraso O exiramo 
oue sufran 'o» bulto» de carga q í e no lleven eetam-
pados cor toda claridad el destino y marca» d é l a » 
mercancÍM, ni tampoco Je las reclamacioaoe que se 
bagan, por mal eava»» y falta de precinta en lo» mie-
mos. „ . . _ 
De la Habana el d í a . . 6 
mm Santiago de Cuba. 9 
. . L a G u a i r a . . . . . . . . 13 
. . Puerto C a b e l l o . . . 14 
. . Sabanilla 17 
m  Cartagena 13 
mm Colon 30 
P L A N T 8 T E A M 8 H I P U N E 
4 N e w o T o r k e n 7 0 l i : y a s . 
los rápidos Taporea oorreoa amerioanoB 
M A S C O T T E Y 0 L I V E T T 1 L 
Dno tte eews vapore» salara ae este paerto toaos lo» 
miércoles y sábados, á la una de la tarde, cen escala 
en Cayo Huesa y Tampa, donde se toman lo» trene». 
llegando los pasajero» á Nueva York sin cambio al 
guno, pasando por Jacksonville, Savanach, Charlee 
ton, Richmond, Washington, Filadelfia y Baltimore 
Se venden billete» para Nueva Orlean», St Louí» 
Chicago y todas la» principales ciudades de lo» Esta-
dos-Unidos, y para Europa en combinación con la» 
mejores línea» de vapore» que salen de Nueva York 
Bil lete» de ida y vuelta á Nueva York. $90 oro amv 
rícano. Los conductores hablan el castellano. 
Lo» días de salida de vapor no se despachan pasa-
portes depnés de las once de la mañana 
A V I S O . — P a r a conveniencia de loe pasajero» el 
despacho de letras sobre todo» los puntos de los E » -
tado» Unido» estará abierto basta á f t imahora . 
G. S. e sC. 
I C o r e a d o r o s 2 2 . a l t e s . 
1M 156-1 J l 
a p o r e s c o s t e r o s 
mPRESASeVAPOSES ESPAÜOLSS 
C o r r e o s de la s A n t i l l a s 
T E A S P O R T E S M I L I T A R E S 
D S 
B O B B I S O S D S & B B K B B A . 
V A P O R E S P A Ñ O L 
capitán D. F E R N A N D O P E R E D A 
Saldrá de este puerto el di» 25 do Julio á la» 12 
del dia para ios de 
N u e - c i t a a , 
P u e r t o P a d r e . 
G i b a r a . 
M a y a n . 
B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o 
y C u b a 
Recibe carga hasta las 2 de la tarde del dia de 
salida 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodrigue» y O* 
Puerto Padre: Sr. D . Francisco P lá y Picabia. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Mavarí: Sr. D . J u a n Grau. 
Baracoa: Sres. Monés y C ? 
Guantánamo: Sr . D . J o s é de los Rio». 
Cuba: Sres. Gallego Messa y C ? . 
Se despacha por sus Armadora» San Pedro a. S. 
I 27 
V A P O E R S P A R O L 
C O S M E D E H E R R E R A 
capitán D. J O S E S A N S O N 
Itinerario de los viajes semauale» entre este puer-
to y los de 
C á r d s n a s , 
S a g u a y 
C a i b a r i é n 
Saldrá de este puerto todos los martes á las 6 de 
la tarde, llegando á Cárdenas al amanecer del miér-
coles, siguiendo viaje á Sagua, para llegar á Caiba-
rién lo» joeve». 
R E T O R N O 
Saldrá de Caibarién los viernes por la tarde, ama-
necerá en Sagua siguiendo viaje á Cárdenas, de 
cuyo puerto saldrá los sábados á las 6 de la tarde, 
amaneciendo los domingos en la H?.batia. 
Recibe carga hasta las 3 de la tarde del dia de 
salida. 
T a r i t a d e p a s a j e s . 
D e Habana á Cárdenas , $5.30 en primera y $3 en 
tercera. 
D e Habana á Sagua $8.50 en primera y $4.3S 
en tercera. 
D e Habana á Caibarién $13 en primera y $6.50 
en tercera.. 
C O N S I G N A T A R I O S 
E n Cárdenas: S. Arenal y C * 
K n Ha^ua la Grande: D . Gregorio Alonso. 
Kn Caibarién: Sraa. Sobrinoade Herrera. 
Be despacha por »u armadores: SoL-rtno» de He-
rrera. San Pedro. 9 
i i r m-is 
« I B O S d e L E T R A S 
L . R U I Z Y C » 
8 . O ' H S r L Z / S T . 8 . 
E s q u i n a á M e r c a d e r e s . 
H a c e n p a g r o s p o r e l c a b l e . 
F a c i l i t a n c a r t a s d o c r é d i t o 
Giran letra» »ob e Londres, New York, New Or 
lean», Milán, Turín, Roma, Vonecia, Florencia, N i 
polea, Lisboa, Oporto, Gibraltrar, Bremen, Hambur. 
go, Parts, Havre, Nante», Bordeo», Marsella, LUI», 
Lyon, Méj ico . Veracrus, San Juan de Puerto Rioo, 
etc., eto. 
Sobre todas la» capitales y pueblos; sobre P a l m » 
Mallorca, Ibisa, M i h j n y Santa Crux de Tenerife, 
Y E N E S T A I S L A 
•obre M a t a r í a s , Cárdenas, Remedios, Santa Clara . 
Caibarién. Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuegos, 
Sancl i-Spíritu», Santiago de Cuba, Ciego de Avi la , 
Mai canillo. Pinar del Río, Gibara. Puerto Príncipe 
Nuevi .a» . eto. 
J . M . B O B J G S Y € 0 I P . 
B A N Q U E R O S . 
2 , O B I S P O , 2 . 
B o q u i n a 4 M e r c a d e r e s 
HACEN FAGOS PQ& E L CABLE, 
Facilitan cartas de crédito 
7 giran letras á corta y larga vista 
Sobre N E W - Y O R K , B O S T O N . C H I C A G O , S A N 
F R A N C I S C O , N U E V A O B L E A N S . M E J I C O -
S A N J U A N D E P U E R T O R I C O , L O N D R E S , P A . 
R Í S . B U R D E O S , L Y O N , B A Y O N A , H A M B U R -
G O , B R E M E N , B E R L I N , V I E N A , A M S T E R -
D A N , B R U S E L A S , R O M A , Ñ A P O L E S , M I L A N , 
G E N O V A , E T C . , E T C . , asi como sobre todas lu 
C A P I T A S . ' E S t P U E B L O S de 
E s p i l l a & I s l a s C a n a r i a s 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N E N C O -
M I S I O N , R E N T A S E S P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S 
E I N G L E S A S , B O N O S D E L O S E S T A D O S 
U N I D O S Y C U A L Q U I E R A O T R A C L A S E D » 
V A L O R E S P U B L I C O S . 
J . B i i m i s Y P 
G I R O S D J Í L E T R A S . 
. C U B A , N U M J S R Ü 4 3 , 
•MTXJB o a i a r o T O B » A W A 
" I B L I B Í C« 
i o s , A . a " o r i ^ . H . i o s , 
H a q u i n a á A m a r g u r a . 
HACEN FAGOS POE E L CABLE 
r a c i l i t a a c a r t a s d e c r é d i t o y ffixaa 
l e t r a s & c o r t a y l a r g a r i s t a 
sobre Nueva York, Nueva Orlean», Veracru», M4J1 
co, San Juan de Puerto Rico, , Londres, París, Bar -
déos, L v o n , Bayona, Hambnrgo, Roma, Nápoles , 
Milán, Génova , Marsella, Havro, L i l l e , Nante», Saín 
Quintín. Dleppe, Toulno»a, Veneoia, Florencia, Pa-
krmo. Turín. Mesina, St. a s íoomo »obr» todas laa oa-
pltales y poblaciooe» de 
B S F A K A B I S L A S C A M A H i A » 
8 D I A R I O D E L A M A R I N A . 
y se empieza á sudar copiosamente. E l sudor excesivo irrita la piel y salen sranos 7 sarpullido que- morti-
fican Toda persona aseada debe lavarse el cuerpo con agua y jabón y d e s p u é s echarse 
P o l v o s d e T a l c o B o r a t a d o d e l D r . ( j o n z a l e z . 
Tienen estos polvos la propiedad de calmar el ardor de la piel, refrescándola , y como son a n t i s é p t i c o s 
evitan los granos ó Jos secan cuando han salido. A las personas que sudan les recomienda el Dr. Gonzá lez 
el empleo de los. 
P O L V O S D E T A L C O B O R A T A D O 
de su preparación; para los pies y el sobaco son indispensables, pues evitan las escoriacicr.eo y quitan 
el mal olor. 
. A . L - A - S J ^ L J ^ J D ^ f B ! 
d e s p u é s que lavan á sus hijos deben emplear los Polvos de Talco Boratado para evitar las rozaduras y 
usándo los para curar e lom'r ír fo se evita el pasmo, de que mueren muchos n i ñ o s 
P O R A B A N D O N O E I M P R E V I S I O N . 
E n los Asi los y Casas de Beneficencia de muchos paises adelantados se emplean los P O L V O S D E T A L -
CO B O R A T A D O con preferencia á los llamados Polvos de Arroz y ya sn esta I s l a los m é d i c o s ilustrados y 
las parteras^ inteligentes los recomiendan por sus buenas propiedades. 
L a s s e ñ o r a s elegantes que quieran conservar el cutis fresco y libre de erupciones y manchas han de em-
plear los Polvos de Talco Boratado del Dr. G-onzalez con una mota, con preferencia á los Polvos de Arroz. 
S i los hombres emplean d e s p u é s de afeitarse los Polvos de Talco Boratado, evitan que les salgan granos 
y que la navaja pueda comunicar el contagio de algunos enfermos. 
E l Dr. Delfín, tan competente en asuntos de higiene, ha dado su opinión favorable sobre los Polvos ae 
Talco Boratado del Dr. G-onzález, que se preparan y venden en la 
B O T I C A D E S A N J O S É 
C a l l e d e l a H n b a n a m i m e r o 11 i , e s q u i n a á L a m p a r i l l a , H a b a n a . 

























¡ L O N U N C A V I S T O ! 
— S í , s e ñ o r , lo n u n c a v i s to en es ta c i u d a d , se e n c u e n t r a en l a 
en la fenomenal r e m e s a c o m p r a d a por nues tro socio S r , E s t i u en 
E u r o p a , y que hoy ponemos á l a d i s p o s i c i ó n de l p ú b l i c o . 
T o d a , toda l a ex l iorb i tante c a n t i d a d de c a l z a d o h a de venderse 
en J U L I O y A G O S T O . 
¡ j l ^ u l r e s de f a m i l i a , L A M A R I N A ofrece positiva; e c o n o m í a ! 
ti ii P M f i i 
CAlEáDO AMERICANO PARA SE 
2 0 0 docenas zapatos jíiassí», con 
pitiitcra charol, de la clase 
w CALZADO ESPAÑOL PARA SEÑORAS. 
-f* i'r,V docenas zapatos piel de R n -
r̂; sia de color y de charol, va-
inas superior íl $ t¿.50^. rios cortes de última moda á $ 1.40 
2 0 0 docenas zapatos piel de Rn- \ ± ¿ 2 0 0 docenas zapatos de cabriti-
sia, de color '3.50 " lía de diez formas diferen-
docenas polonesas 6 iinpe- V|y tes á 1 
ríales de tflassé y de color : 100 docenas polonesas é impe-
piel de llusia, con tacón ha- riales de charol y de cabri-
3.00 ' tilia eleaaiitísiinas á 3 .00 Jo y de en fia á 
'Á ñ i l U M i i i i i i i n e í a e i i l s c i d o f r e s e o y t l e s u p e r i o r eal i<i; )d. 
PARA NIÑOS. ESPAÑOL, PARA NIÑOS. AMERICANO. 
¡Vapoleones de Cahrisas, 2 i al 2 0 á $0.9O,M500 dnas. ímperialesypolonesas, 
Napoleones de Cabrisas, 2 7 al 8 2 á J .OO j j piel de Rusia de color con pun 
¿jk tera de charol, suela doble, 
dcíl 27 al 33, de Pons á $ 1.50 
J . 1 0 ^ lOO id. id. id., nej»ras, id., 2 2 al 3 2 A I . JO 
Napoleones de cuña. " L a Ameri-
cana", írescos y buenos, del 
21 ai 3 2 ' á 
( l a s e s iHitK 
PARA CABALLEROS. PARA CABALLEROS. 
Botines becerro y piel de lobo, de Botines piel de Rusia de color, de 
buena forma, tác6n bajo á $2.001^ varias formas, elegantísimas - - á $2.0O 
rceguíes de becerro á 1.50/f; Zapatos piel de Rusia, de solapa á 2 . 0 O Bor 
Borceuuíes negros, Blucher, a-
niericanos 
^Borcí^guíes amarillos, Blucher, 
¿i 3.50¿ft americanos ri 3.ÓO 
L A M A R I N A e s t á m u y a c r e d i t a d a p o r m f o r m a l ¡ d a d -
E s t a c a n a t i e n e p o r l e m a N O E N G A Ñ A R . A N A D I E . 
L a p e l e t e r í a L A M A J U M A e i i m p l e f i e l s a i e n t e l o q u e 
o f r e c e e n s u s a n u n c i o s : V E R D A J ) . 
N o h a y q n i e n p u e ^ a c o m p e t i r c o n e s t a c a s a . 
E n t o d a s l a s c l a s e s d e c a l z a d o l i a r e b a j a d o s u s p r e c i o s . 
N O T A . S e i s m o d e l o s d i f e r e n t e s d e l e s p l é n d i d o y 
m u y e l e g a n t e c a l z a d o N A T A C H A p a r a s e ñ o r a s . 
T e l é f e n o 9 2 9 . P o r t a l e s d e L u s 
v m • u Jl 
?<.'j..s3ess». 
ENFERMOS DEL ESTOMAGO 
É INTESTINOS. 
Mátodo moderno del Dr. Bouchard, 
de P a r í s . 
C u r a c i ó n in fa l ib l e y radical por la 
Esto remedio puede titularse mara-
Tilloso por la bondad de sn» efectos. 
Se garantii.i el alivio j la mejoría des-
de la primera caja, 
iiace desaparecer en pocos dias la dupepsia es-
tomaga] é intestinal v fíatulenta.—DILATACION 
de ESTOMAGO—agrios y acedías—peso é bin-
cbar.óu al estómago después de las comidas j do-
lores—digoatioucs lentas j penosas— soñoljíncia T 
pesadez—repugnaucia—eructos—gases—sea—Tér-
ticos—mareos.— G A S T R A L G I A simple y de la 
ANEMIA.—Catarro crónicp del Estómago.—Ar6-
itiitos.—Diarreas con etílicos y pajos, 6 crónicas.— 
Disentería crónica y enteriti».—Diarreas Wtidaó 
mal olor.—Diarrea dtt los tísicos ó íorecciosas "Po-
do traatorno dlgestiro ceda proutaments jon este 
etiesr Remedio. 
P r e c i o : $ 1 - 6 0 I» c a j a 
Se rende por SARRA.— L O B E . - .lohnum. 
astelis y San Miguel 103. Habana 
C A T A K R O S , Resfriados. T O S y¡ 
Bronquitis crónica. Gripe. Con-
sunc ión , Escrófula, A S M A , Ron-
quera, T I S I S , M A L de Garganta, 
Raquitismo, dec, so curan R A P I 
D A M B N T E y pronto, tomando el 
I l f l B M O B M Ü O L 
Y MALTA 
CON HIPOFOSF1T0S 60MP11EST0S; PREPA-
RADO POR U L K I C I , QUIMICO, 
(6 sea V i n o de A c e i t e de 
H í g a d o de bacalao, de Ü L -
R I G I . ) 
Este vino tteue agradable aabor—no repngna-
aiiria siempre desde el primer frasco— fortalece 
el aparato respiratorio y supera en sus efectos y 
curaciones á las E M U L S I O N E S , por contener el, 
MOKRHÜOL (principio ar.Hvn del aceHe 4* ba-
calao] al oual representa reinticiuco Teces, de ahí; 
qae sus efectos raedicicinalcs sean rapidísim >s. 
La etteaci» del M O R R U U O L lia sido compro-
bada en París, oon gran óxito eu la T I S I S tuoer-
culosa. curando gran número de caios desespera-
dos y haciendo desaparecer las afecciones C A T A -
R R A L E S CRONICAS—qnita la TOS y Üebre-
produce apetito y nutrt vinihlcmente 
P r e c i o : 9 0 c t « . e l i r a s c o . 
Vonta: SARRA—LOBE—Jonhson, &c.t y San 
Miguel 103. 
alt 
D r . A n t o n i o G r o r d o n . 
K^p^cialista fu las ínferuiedade» dw' »j>ar«io di-
festiro Co-Jíulta» di« 12 i J, Ssa >*•-•=«• uJme-
fc64. 5j32 * I Í J ¡ 
D R / í f A í n J E L D E M . 
ICédioo df niños. 
C t u a l t u áf io/« á dai. Hvatta. U IttíatL 
I D R . T A B O A D E I A 
CIRUJANO DENTISTA. 
OPERACIONES ESMERADAS 
D E N T A D U R A S P O S T I Z A S 
D E T O D O S L O S S I S T E M A S 
S U S P R E C I O S M O D E R A D O S 
P R A D O I T . 9 1 . 
K09i 26-30 Jn 
D R . V . D E L A G U A R D I A . 
M E D I C O . 
De once á una. Teléfono 1,285. 
Salud número 79. 
C 543 alt 39-10 Mf 
D r . C a r l o s B . F i a l a y y S h i n e . 
Ez-interao d«I N. Y. Ophtfaaair fe Airal Instituto. 
B«pecialUt& en las Miferiuedadte de los «Jos r de loa 
oi ioo. Consultas d» U á 3. AfBaoate 110. Teléfono 
Q.996 C743 l - J l 
V a l d é s M o l i n a , C i r i i j a n o - d e n l i s t a . 
Sn gabinete, Gnliano 103, Casa de Baúoj del Dr. 
Oordillo, esquina á San José. 
Por uua eitracción ••• I 1.00 
Id. id. sin dolor 1.50 
Limpieza de la dentadura 3.00 
Einpaytaduras 3.00 
Orificaciones 2.00 
Dentaduras de 4 dientes 7.00 
Id. id. 6 id 10.00 
Id id. 8 id 11.00 
Id. id. 14 id 1500 
Estos precioi son en plata. Lo* tra íaos se garan-
tizan por 10 añoa. Oaliano 103, Baños. 
C718 alt 13 1J1 
LOS QUE SUFREN 
Es una simpleza decir que la antipirina daña al corazón y debilita el organismo. Ha-
ciendo un buen uso de tan precioso medicamento se combaten los dolores, sin perjuicio de 
ninguna ciase. 
Hace nneve años que el Dr. González empezó á anunciar la SOLUCION DE A N T I P I R I N A 
preparada por él y cuando apenas eran conocidas en Cuba las virtudes de tan precioso medi-
camento. E l constante anuncio ha popularizado el remedio á tal extremo, que la generali-
dad sabe que con la antipirina se curan las ñ e u r a t f f i á s , principalmente las de cabeza. 
A pesar de cuantos preparados se han anunciado m u c J i o d e s p u é s , la SOLUCION DE ANTI-
PIRINA DEL DR. GONZALEZ sigue mereciendo la preferencia del público por varias razones, 
porque los medicamentos en forma líquida ó sea en solución, se absorben més pronto y cu-
ran con más rapidez que en forma de polvo ó pildoras; porque el gusto agradable de l a 
S O L U C I O N " D E D E L D R . G - O I T S A L E S 
no permite que haya vómitos ni fatiga del estómago; porque contiene una antipirina P E R -
F E C T A M E N T E P U R A y con una cantidad proporcionada para lograr un alivio inmediato. 
De todos los síntomas que presentan las enfermedades, el DOLOR es el más molesto, por-
que agota las fuerzas y destruye las naturalezas más vigorosas. 
E n las J a q u e c a s , tan frecuentes en Cuba, en las n e u r a í g l a s d e l a r a f a , en lOS d o l o r e s 
d e m u e l a s y d e d i e n t e » , en lOS de c o s t a d o y d e t j a r , e u J a c i á t i c a , en lOS r e u m a t i s m o s , l a 
SOLUCION DE ANTIPIRINA DEL DR. GONZALEZ da los resultados más sorprendentes. 
> c a d a frasco de la SOLUCION DE A N T I P I R I N A D E L DR. GONZALEZ acompaña un 
vasito para medirlas cucharadas. Se prepara y vende en la 
B O T I C A D E S A N J O S É 
c a l l e d e ! n i i a b a n a i m m e r o 1 1 2 e s q u i n a á L a i i i p a i i l f a , l l á b a n a . 
C 793 16J1. 
d-3 i L . Z . d e C o l o m é , 
n ^ / J L X D O 6 4 , . A . . T E L É F . 2 1 0 6 . 
Con expléndido salón especial para señoras y caballeros. 
E l culto público de la Habana, sabrá apreciar las veatajas que le ofrece esto nuevo establecimiento, 
pues su dueüo siendo conocedor de la falta que hacía un local perfectamente acondicionado al igual de los 
mejoreŝ de la capital donde pudiesen frecuentar señoras, ha establecido en este un magnífico salón especias 
para soñoras y caballeros, para lo cual no ha omitido sacrificio con el solo objeto de hacerlo digno de la ma-1 
yor reputación y contando con un esmerado servicio á precios módicos Hay leche á todas horas, cocida, 
del tiempo y helada, para lo cual existe un espléndido refrigerador. 
Horas de ordeño: de 6 á 9 de la mañana y de 2 á 4 de la tarde 
En cases de enfermos i todas horas del d ía y de la noche. 
r P o r un jarro con espuma 
muy lleno 20 cts. 
I Por una botella s in espuma 20 cts. 
•{ Por un litro s in espuma . . 25 cts. 
Para familias y cafés que 
tomen de cuatro litros en 
adelante, el litro . 
S E D E T A L L A POR 10 CENTAVOS. 
20 cts. 
EP" AVISO:—Se expende helada por botcllitas al igual del caf¿ Kuropa y á los miimos precios de 
éste. Se sirve á los señores baüisias en los carruajes. Se lleva á domicilio. 
ESCOJO:—La única casa que obsequia á los favorecedores que consuman de 20 c^ni ivos eu adelante 
con una papeleta eu la cual pueden eucoutrar premios desde 5 centavos hasta un )i«so. 
C 775 lad-f» 2a-7 
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D E P E P T O 
PEEPAUADO POE, EL 
Contiene 25 por 100 de peso de carne de vaca di-
gerida y asimilable inmediatamente. Preparado con vino 
superior importado directamente para este objeto; de un 
sabor exquisito y de una pureza intachable, constituye un 
excelente vino de postre. 
Tónico-reparador que lleva al organismo los elementos 
necesarios para reponer sus pérdidas. 
Indispensable á todos los que necesiten nutrirse. 
Eecomendamos se pruebe una vez siquiera para poder 
apreciar sus especiales condiciones. 
A l por mayor 
D r o g u e r í a d e l D r . J o l m p . o i ] , O b i s p o 5 3 , 
y e n t o d a s l a s b o t i c a s , 
C 612 l J a 
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E N F E R M E D A D E S D E L A S V I A S U R I 1 T A E I A S 
L I C O R D S Ü L R E S T A R I - A . R U B R A 
E . P A L U , Farmacéutico de París. 
Numerosos y distiniruidos médicos de esta capital emplean esta preparaeión con éxito en o 
tratamiento .lelos C A T A R R O S D E L A V E J I G A , los C O L I C O S N E F R I T I C O S , la I I E M A T U 
R I A ó derrames de sanirre por la uretra. Su uao facilita la expulsión y el pasaje a los linones de 
las arenillas 6 de los cálculos. Cura la R E T E N C I O N D E ORINA y la I N F L AMACION D E 
L A V E J I G A y su uso es beneficioso en ciertos casos de diátesis reumatismal. 
Venta: Botica Francesa, San KaíaolG3, y demás Boticas 
y Droguerías de la Isla. 
C 715 
B U 
alt 1 J l 
C u r a A l i m e n t a n d o 
Y 
"Santiago de Cuba, 12 de Abr i l de 1895. 
SEÑORES SCOTT & BOWNE.—Nueva York.—Muy Sres. mios:—Me es 
grato manifestarles que he usado su bien preparada 'Emulsión de 
Scott' de aceite de hígado de bacalao con hipofosfitos de cal y de sosa, 
en muchos casos en que el aceite de hígado de bacalao simple no ha 
f,urt:do el efecto deseado. La * Emulsión de Scott * es sin duda uno de 
los mejores reconstituyentes que hasta la fecha he conocido, lo que les 
comunico para el uso qM« • rean conveniente.—DR. JUSTO BLANCO." 
M á s de veinte a ñ o s de continuo 
exito y millares de testimonios 
m é d i c o s prueban que la combina-
ción E m u l s i ó n de Scott no tiene 
iirual para eliminar del sistema l a 
E s c r ó f u l a y la A n e m i a y por con-
siguiente para curar toda forma de 
enfermedad aniquilante, como T i -
sis, Raquit ismo, &c. N o hay pe-
r í o d o de la vida en que esta gran 
medicina-alimento no se use con 
gran ventaja en todos los casos 
de decaimiento o r g á n i c o 6 perdi-
da de carnes. E l D r . D . Justo B l a n c o , L a l e g í t i m a 
E m u l s i ó n d e 5 c o t t 
de aceite de hígado de bacalao con hipofosfitos de cal y de sosa es agrá» 
dable f»! paladar y fácil de digerir y de asimilar nrtn por los es tómago 
iri.'S delicados. Es la salvación de los niños raquíticos y enfermizos 
Kehúser.í e ias imitaciones. De venta en las Boticas. Exíjase la lê iUnuL 
Scott & Bowne, Químicos , Nueva York. 
A 
S E D E R I A . 
X J H I C A . C A S A 
impresión y cilitás griltis. 
^ e p t u n o 7 1 , e s q u i n a 
á S a n N i c o l á s . 
(gl^Exposiciím de gangas todo 
el año. 
C09.1 •ÍH-23 4d-2l 
(0 VOMITO \EQRO) 
Lo cura segura é infalihlemente, «1 
D r . J a u r e g u i z a r . 
Prado 81. 1 eltítono 808 
C 781 
Preparado segán fórmula de! Dr. Dpifín. 
Notables efectos en la G R I P P K , los C A T A R R O S 
pulmonares, T U B E R C U L O S I S pulmónar y BRON-
QUITIS . Alivia la TOS, facilita la e8pectoracl<5n. 
Sabor agradable. Eu su coiuposición entran sola-
mente legüiiuo Bom Bacardí y Creosota 
pura. Es el medicaiuenlo más barato y de m.ís B«-
guro éxito para las afecoiomís pulnioriares. 
Depósito: José Sarrá. 55! I alt l.'S-lñ.U 
C O R O N á Í F r a l B E r " 
I J A P R I M A V E M A 
realiza un gran buriuiq de CORONAS b'í'.NKBUKíí 
de biscuit á precios muy barato.-t. 
L a P r i m a v e r a 




¡¡NO M A S D I A B B E A S H 
P A P E L I L L O S 
D E L DR. J . GARDANO. 
De éxito infalible para la ouracióu radical y com-
pleta de toda clase de D I A R R E A S por antignas 6 
rebeldes que sean. La D I S E N T E R I A , crónica ó re-
ciente. Los PUJOS y C O L I C O S que eobrevíenea 
de violentas descomposiciones de vienUc. C A T A -
RliOS y U l i C E R A C l O N E S del estómago ó intes-
¡¡NO M A S S I F I L I S ! ! 
J A R A B E D E P U R A T V O 
del D r . J . Gat daiui. 
De maravillosos resultados en todas las enferme-
daile» qmí sea necesario I-L IUFICAK LA RANGICIC DKI, 
OííGANis.MO viciada ó alterada por malos luuuore» 
adquiridos ó hereditarios, SÍFIUS. HAMCIUS, CHAN-
CROS. ÚLCKRAS, LLAGAS, (MFÁRTOS, ESCKÓ1'IJLAS. 
TCMOKES. IIICRI'KS, REUMATISMO CUÓN'ICO, FLUJOS 
CRUXICOS, SIU'RESIOXES y DB8ARRFGI&S M KXSTKU A-
LES, RAQUITISMO, LEl'KA, SAUNA, CASTA y TINA. S© 
garantízala curación ano en los casos mis cióuico* 
y rebeldes. 
¡¡NO M A S C A N A S ! ! 
del Dr. J . Gardauo. 
Sin rival para bermoscar y devolver al CABELL© 
CANO su color primitivo natural, sin que se conoz-
ca el artiticio, no manclia ni ensucia, NI E X I J E 
A C T O P R E P A R A T O R I O PARA SU E M P L E O , 
ni contiene nitrato de plata, ni es nocivo á la salnd -̂
ni destruye el cabello, ni lo altera jamás. Sus resul-
tados son tan positivos y brillantes, que es el prefe-
rido de la Corte española y aristocracia habanera. 
Eulas Drognerias, Boticas y Perfumerías. 
4927 olt 13-21 jl 
EL MEJOR PURIPICADOR DE LA SANGRE 
R O B D E F U R i T I T O 
Más do 40 aflos de curaciones sor-
preudentcs. Empléese en la 
S i s , Herpes, Llaps, ele., 
y en tedas las enfermedades prove-
nientes de MALOS HUMORES Al)-
«¿UIRIDOS 6 HEREDADOS. 
Se rende OH todas las boticas. 
^ 13-1 Jl L r - f l im f?»!W uutryr- vjiKfpy 
SANATORIO Se NERVIOSOS 
C 0 3 Í M A N I C O M I O 
S A N B E R N A R D I N O . 
D I R E C T O R : Dr. BONICH S O L I S . 
Cerro esquina á Palatino. 
Tratamiento racional de la locura. Epilepsia, Hiite-
riimo. Debilidad nerviosa, Ale. 
P R E C I O S MODICOS. T E L E 7 0 N 0 1305. 
3W4 »U 30-9 M 
l o c i ADlMniélica ilel Dr. Meóles. 
E«t« medicamento no solo cora los herpe» en cual-
qnier aitio que se presenten y por antiguo» que »ean, 
•IDO que no tiene igual para hacer deaaparecer con 
rapidez loa barros, espinilla», mancha» T empeinei, 
que tanto afean la cara, volviendo al cutis «a herino-
•ura. LA LOCIÓN MONUK* quita la caspa y ©vita la 
caida del cabello, siendo un apua de tocador de agra-
dable perfume, que por su» uropiedade» es el remedio 
má» acreditado eu Madrid, Parlt», Puerto Rico, y esia 
Iria i>;«.ra curar la» males de la piel. Pidwe rn fodai 
la» Dionutrlasy Botica». C 729 t\ -12-ÍJ J I 
